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I N T R O D U C C A O

Alvares de Azevedo!

Eis ahi um nome —  que deve de ser escrito em ca

racteres de ouro no mármore da Historia da litteratura; 

eis ahi um nome que deve de viver, viver muito, aque

cendo a nós outros —  mancebos que demandamos a es

trada do progresso, caminheiros que tomamos por norte 

a palavra de Byron, o laharum da civilisaçào —  Awmj!; 
—  que procuramos tornar csla terra cm que vimos a luz 

Ilí. 1



- r /

—  —

au iirimciro doscen-ar dos ollios —  cnvejada das nações 

mais cultas da velha c vaidosa Euiopa.

Alvares de Azevedo!
E no eintanlo morrêo tào moço, tào moço, quando li- 

sonha lhe despontava a manhã, quando sentia á fronte 

escaldar-lhe o fogo santo do genio, quando tinha no vasto 

craneo em ebulição um milhão de ideas a crear e desen

volver ainda!
Morreo tão moço! ílôr da primavera crcstou-a o si- 

moiin do destino, que emmurchescôo-lhe as pétalas cor 

de ouro, c som viço e som seiva tombou á beira do re

gato, que arrastou-a em sua correntesa.

E quão vasta que era aquella fronte, c quão fecunda 

(jue era aquella imaginação! Fadára-o Deus para destinos 

bem altos; mas, meteoro brilhante, cortou por um mo

mento as nuvens e esvaecco-se no nada da morte, no si

lencio da lousa.
E hoje prantca-o uma familia, que vive de sua gloria;

. e hoje chora-o seu pac, seu pobre pac, de que era o or

gulho bem legitim o; e hoje chorão-no as lettras de nossa 

terra, a que tanto e lào vivo impulso em tão pouco tempo

dera.
Eado é das lettras entre n ó s! Junqueira Freire morrêo 

tio despontar-lhe a primavera da existência; Alvares de 

Azevedo, lambem, como ellc, íoi arrastado no torveli- 

11(10 da morte, que ihe cortou os voos.
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llesigneiiio-iiüs.

Prophelas da civilisaçào, aposlolos da luz, laiiçarào a 

semente fecundante em seu perpassar na terra ; pois bem, 

reguemo-la, nós outros, obreiros do progresso, com o 

suór de nosso rosto, e oxalá que arvores frondosas e 

fructos doces e viçozos —  vcnliào abençoar nossas noites 

de insomnia, nossas decepções e amarguras.

Estrellas scintillantes a luzirem no céo —  sejáo elles 

nosso norte, e .Icvantcmos-llics estatuas, c engrinalde

mos-lhes as frontes iios traços vivos de nossos arroubos 

e inspirações.

A terra de Bueno e dos A miradas, c omle pela pri

meira vez soára a vóz vibrante dô princepe guerreiro —  

que nos déo fóros de livres —  foi o berço de Alvares de 

Azevedo.

S. Paulo, a patria de tantos licroes que a Historia canta, 

illuminou com seu rellexo dourado a fronte infantil do 

mancebo poeta.

E a criança, que balbuciava apenas, crescêo c tor

nou-se 0 arbusto verdejante, que se foi cobrindo de fo

lhas que 0 vento agita, de ílòrcs que perfumáo a brisa.
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Rápidos forào seus progressos nos primeiros ramos 

dos conhecimentos humanos, o laurel de bacharel em 

lettras pelo imperial Collegio de Pedro II lhe ornou a 

fronte, infantil ainda c os primeiros lampejos do genio 

começarào a sahir d aquclle cerehro inspirado.

E voltou a S. Paulo a conquistar a carta de bacharel 

cm direito.

Foi ahi que lhe nascerão a maior parte d’essas compo

sições admiráveis, d’esses rasgos estrepitosos do genio; 

foi alii que illuslrou o espirito e vio cncendida a imagi

nação na leitura atturada, constante, rctlcctida c sizuda 

dos principaes clássicos— poetas e prosadores da littera- 

tura franccza, ingleza, allemã c italiana; foi ahi que se 

inspirou no incessante meditar da Bihlia, de Ossian, de 

Lamartine, de Shakspcare, de Tasso, de Goethe, de 

Uhland, de Chénicr c sobretudo do Byron inimitável, 

companheiro constante de suas noites de ardente in

somnia, de seus dias passados no silencio do gabinete.

Foi n’csscs poetas brilhantes ou sombrios, n’essas lei

turas fantasticas e tristes, no delirar do Dante e nos gritos 

de desespero de Gilbert, que adquirio Alvares de Aze

vedo essa eloquência apaixonada, essa linguagem tão do 

coração, esse cstylo mclancholico, impregnado de doce 

suavidade, de arrebatamentos delirósos, que tanto impres- 

sionão a quem os lê.

Como tanto escreveo c em tão pouco tempo, para nós
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é mysterio ainda. Très volumes de bellas producçoes alii 

vão publicados c material bastante ainda tinha para 

mais.

' E para escrever tanto e tão bem, c para ostentar essa 

profusão immensa de conhecimentos variados, essa eru

dição profunda da antiga e moderna litteratura, que a 

cada passo, a cada momento se depara em suas obras, 

que de tempo não era preciso, que gastar de horas, que 

consumir de dias!

E não era só n ’isto que se empregava Alvares de Aze

vedo. Cultivando a litteratura amena e facil, intelligencia 

poética, delirante, e inspirada, —  culto também votava 

ás sciencias aridas que formão o objecto do curso que 

seguia. Primeiro entre os primeiros era elle nos bancos 

da Academia de S. Paulo e os compêndios de que servia- 

se achão-se cheios de notas estensas, de reflexões tão 

bem cabidas c profundas, que farião honra aos mais aba- 

lisados e distinctos jurisconsultos. Conhecia perfeitamente 

0 Direito Mercantil e a obra que folheou, como estudante, 

acha-se tão annotada, que só as reflexões ahi contidas 

fornecerião matéria para um bom volume.

E apesar d’esse affegar constante de trabalho, d’esse 

estudar continuo, d’esse escrever sem interrupção e sem 

descanço —  ainda restava-lhe tempo para desenvolver na 

esperançosa mocidade que o rodeava —  o gosto pelas 

lettras, a aspirações da gloria.



Mas tanto affan, íanto lidar de noite e dia alquebrava- 

lhe 0 corpo delicado, e o jovem arbusto pendia a haste 

para a terra, ao sôpro violento do furação. Muita vez 

ao trabalho fatigante de um dia e dous e très, sem tré- 

goa, sem interrupção, vinha-lhe a prostração e o desa

lento ; —  e a pallidez das faces e o batter fraco e sumido 

do pulso indicavão o abattimcnto e a diminuição das 

forças.

E demais á prostração do corpo vinha juntar-se o de

salento d’alma. 0 coração tem pressentimentos, cuja ori

gem ignoramos, mas que nem por isto deixão de ser in- 

falliveis •—  como as sentenças lavradas no livro mysterioso 

do destino.

Perseguia incessante ao jovem poeta —  a idéa de que 

cedo, muito cêdo seria arrancado da terra que pisava, 

indo dormir no silencio lugubre da campa o somno de fi

nados.

E tão jovem m orrer!... Morrer deixando lagrimas á 

sua pobre mãi, que amava-o tão de dentro d’alma; a seu 

pae, a seus irmãos, que lhe admiravão o genio e se orgu- 

Ihavão d’elle I

E perseguia-o essa idéa dia e noite, no silencio do ga

binete, á sós com suas reflexões, e no ruido das festas, 

na vertigem da valsa.

E de sua alma que assim padecia, e d ’esse desalento 

terrivel da vida, que lhe comprimia o peito, tirava essas



notas dolentes e sentidas, ou esses gritos profundos, stri

dentes, que não podemos 1er, sem que horrivel calafrio nos 

venha gelar o sangue.

E morrêo : o arhusto virente que se debruçava á beira 

do regato vio cahir uma per uma as follias que Ibe for- 

mavão a coma, as flores que perfumavão a brisa, e 

deixando também pender a fronte foi arrebatado pelo 

impulso da correntesa.

« —  Que fatalidade, meo pae! »

Foi 0 ultimo adeos do moribundo, a saudade legada a 

nós outros, seos companheiros, soldados de que era o 

chefe.

E morrêo ! ...  E o sol da litteratura patria annuvcou o 

semblante, e o anjo da gloria desdobrando as azas cândi

das llie cobri0 o semblante —  que desbotara a morte.

Que importai Morrerá porventura o genio que illumina 

a terra? Alvares de Azevedo pertence a essa raça de bo 

mens, que vivem sempre nas paginas immorredouras da 

historia.

« A sua perda, diz o Sr. Lopes de Mendonça, c d ’a- 

quellas que se devem deplorar, como um funesto aconte

cimento para a situação e progresso das letras. Era um 

talento innovadôr, que não limitaria a sua ambição a 

percorrer as veredas conhecidas, que alcançaria novos 

borisontes, impellido pelo fogo da sua inspiração e tam

bém pela maduresa de seus estudos. »



—  8 —

« lia vocações, que reproclusem os prodigios das si- 

byllas antigas. Piqphetisam involuntariamente sobre a 

tripodc, e deixam-se arrastrar pelo entliusiasmo de suas 

proprias palavras. 0 jovem poeta nào cantava, somente 

para que as turbas se deixassem commover pela harmo

nia dos sens cantos; cantava porque lhe ardia no peito 

um fogo devorador, porque a sua alma ebria e palpi

tante, lhe accendia a imaginação, e como lhe intimava 

que traduzisse aos outros a magia dos seus sonhos, o fer

vor dos seus desejos, o esplendido irradiar da sua es

perança.*»

111

Digamos algumas palavras a respeito do escritor, e 

deixando de parte tudo quanto se tem escrito n este ponto, 

vamos emittir nossas proprias reflexões.

Não é um artigo de critica o que fasemos ahi ; não 

vamos tão longe, que cançaremos no caminho; o que es

crevemos são puramente nossas impressões e não nos 

peção mais do que isto.

Alvares de Azevedo pertence a essa escola romantica, 

cm que avultão as figuras gigantescas de Sbabspeare, c 

Dyron e Lamartine.
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Eslutlando-os a todos esses grandes mestres —  seu 

eslylo possue essa grandeza mascula de ideas, essa ele

vação de pensamentos, essa bellesa de frase, que cansão * 

arrebatamento e praser.

Lendo muito o Byron, demasiado talvez, vemos n’elle, 

em seus pensamentos, em suas imagens, esse delírio fe

bricitante, esse arroubo de ideas, esses rasgos apaixona

dos, frenéticos e violentos, que caracterisão o autbor de 

Don Juan.

Como é bello esse estylo facil e natural (pie o carac

térisa; e que grandesa nos pensamentos, que elevação na 

frase, que d’inspiraçôes brilhantes de sensibilidade e d’i- 

maginação! Ora semelha o gemido dolorido, a explosão 

da dôr nas profundidades do peito, e depois, prorompe 

em uma gargalhada stridente, frenetica, que coalha o 

sangue e eriça os cabellos.

0 estylo de Alvares de Azevedo, na poesia além de 

original, é facil, natural, ameno, deslisando-se suave, sem 

affectação e sem exforço. Nem sempre escoimado de ga

licismos, elle 0 é porem d’esse purismo ridiculo de muitos 

que querendo á risca seguir os conselhos de Filinlo Ely- 

sio cabem no excesso contrario. Não ba abi esse estudo 

forçado de frase, esse estylo immensamente castigado c 

tão castigado e tão limado, que á força d escovadelas 

perde aquelle brilbo, aquelle colorido, aquelle aveludado

brilhante, aquelle perfume balsamico, emfim, —  como
i.



—  10 -

tantos exemplos e de bem acreditados escritores pode  ̂

riamos apresentar.

Defeitos tem-nos elle por certo, mas inteiramente pro

venientes da soffreguidSo com que escrevia, do pouco 

tempo que teve para limar e pulir o que llie sahira da 

fronte escaldada —  n’essas noites de delirio e de vigilias. 

lia sómenle a natureza, sómente o lampejo fulgurante 

do genio ; aquillo que a arte podia faser, o que competia 

tá rellexão —  não lhe dêo tempo a vóz do arclianjo do 

exterminio.

Mas como l.)ello é mesmo assim em seos defeitos ! Como 

agrada aquelle deleixo, aquelle abandono, que ás vezes 

se lhe nota no estylo ! Como cala aquella suprema poe

sia, que transpira de suas palavras, quando canta-ou a 

mulher que o inspira, ou as floras dos campos, o canto 

das aves, o vento do céo, o ciciar da brisa, o silencio da 

noite e a luz pallida e desmaiada da lua ! Como sabia 

diser tão bem as affecções do peito, as emoções sentidas 

d’alma !

Cultivando com gosto c felicidade a musa joco-seria, 

ainda não pôde até agora ter muitos imitadores.

Muitos tem tentado semelhante tarefa, mas os resulta

dos palHdos e frios de seus tentamens, tern-nos feito re

cuar desanimados. Aquelle bello espécimen, a que de

nominou de —  spleen e charutos —  tem attrahido a 

attenção de todos e os exforços de muitos, mas até agora
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ningiicm, que o saibamos, tem chegado á altura á que 

elle subio n’aquellas jocosas proclucçôes, em que a natu

ralidade resalta. Falta-lbes a inspiração e a espontanei

dade, a idéa e a linguagem, o sentimento o o vigor, que 

possuia Alvares de Azevedo.

Na prosa é seo cstylo pomposo, colorido, cheio de 

rasgos e de lampejos, como traços scintillantes de luz 

no meio do espaço e algumas de suas producções são ver

dadeiros poemas —  não metrificados.

Imaginação de fogo era cás vezes demasiado arrojado 

cm suas idéias e cm suas opiniões. Para prova alii estão 

algumas de suas poesias.

Cremos que si o poeta vivesse e tentasse dar-lhes a luz 

da publicidade, certo que lhes modificaria, não o estylo, 

que é hello e grandioso, .mas o arrojo do pensamento, o 

arrojo das idéas.

IV

Temos terminado esta dcsalii>hada introducção; mas, 

como dissemos, não foi nosso fim faser um artigo critico- 

littcrario; escrevemos o que sentimos e nada mais.

Em nosso coração de moço, que não descrê do futuro 

d'esta torra tão hella, tão hem fadada, erguemos culto



santo á memória de Alvares de Azevedo. Sentíamos n e

cessidade de alguma cousa diser e escrevemos.

Que nos desculpem, pois, os críticos; quanto aos outros 

—  cremos que nos comprchenderão.

Rio de Janeiro. 12 de março de 1861.







Sào os primeiros Cantos de um pobre poeta. Descul

pai-os. As primeiras voses do sabiá nào tem a doçura dos 

seus cânticos de amor.

E uma lyra, mas sem cordas : uma primavera, mas sem 

ílores, uma coroa de folhas, mas sem viço. *

Tantos espontâneos do coração, vibrações doridas da 

lyra interna que agitava um sonho, notas que o vento le

vou, —  como isso dou a lume essas harmonias.

São as paginas despedaçadas de um livro não lido......

E agora que despi a minha musa saudoza dos véos do 

mysterio do meu amor e da minha solidão, agora que ella 

vai semi-núa e timida por entre vós, derramar em vossas





MEO DESEJO

Meo desejo? era ser a luva branca 

Que essa tua gentil mãosinha aperta :

A camélia que murcha no teo seio 

O anjo que por te ver do céo deserta....

Meo desejo? era ser o sapatinho 

Que teo mimoso pé no baile encerra.... 

A esperança que sonhas no futuro,

As saudades que tens aqui na terra....

Meo desejo ? era ser o cortinado

Que não conta os mysteriös de teo leito;





SONETO

Um mancebo no jogo se descora, 

Outro bêbado passa noite e dia,

Um tolo pela valsa vi veria,

Um passeia a cavallo, outro namora.

Um outro que uma sina má devora 

Faz das vidas alheias zombaria. 

Outro toma rapé, um outro espia.... 

Quantos moços perdidos vejo agora !

Ob ! nào prohibão pois ao meo retiro





SONETO

Ao sol do meio dia eu vi dormindo 

Na calçada da rua um marinheiro, 

Roncava a todo o panno o tal bregeiro 

Do vinho nos vapores se expandindo!

Alem um Ilespanhol eu vi sorrindo 

Saboreando um cigarro feiticeiro, 

Enchia de fumaça o quarto inteiro. 

Parecia de gosto se esvaindo!

Mais longe eslava um'pobretào careca



De uma esquina lodosa no retiro 

Enlevado tocando uma rabeca!

Venturosa indolência! não deliro 

Se morro de preguiça.... o mais é séca! 

D’esta vida o (jue mais vale um suspiro l



POR QUE MENTIAS?

Por que mentias leviana e bella?

Si minha face pallida sentias 

Queimada pela febre, e se minha vida 

Tu vias desmaiar, porque mentias?

Acordei da illusão, a sós morrendo 

Sinto na mocidade as agonias.

Por tua causa desespero e m orro.... 

Leviana sem dó, por que mentias?

Sabe Deos se te am ei! sabem as noites 

Essa dor que alentei, que tu nutrias!
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Sabe esse pobre coração que treme 

Que a esperança perdeo por que meiitias!

Vê minha pallidez —  a febre lenta 

Esse fogo das palpebras som brias....

Pousa a mão no meo peito! Eu morro! eu morro! 

Leviana sem dó, por que mentias?



IVula afjuellîi luullici* loin a puicza 

Que exhala o jasiiiirieiro iio perfume, 

Lampeja seo olhar nos olhos negros 

Como cm noite d’cscuro urn vagalum e....

Que suave moreno od e seu rosto !

A alma parece que seu corpo inilamma. 

Illude até que sobre os lábios d’ella 

Na cor vermelha tem errante chamma__

I

L quem dirá, meo Deos! (juc a lyra d alma

m. 2





AMOU

Quaiul Ia inort rsl si liellc, 
11 cst (loux (Ic niourir!

V. lluco.

Amemos! (juero de amoi- 

Viver 110 teo coraçào!

SoíTrer e amar essa dor 

Oue desmaia de paixão!

Na tua alma, em teos encantos 

E na tna pallidez 

E nos teos ardentes prantos 

Suspirar de languidez!
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Quero cm teos lábios bebei 

Os teos amores do ceo,

Quero em tco seio morrer 

No enlevo do seio teol 

Quero viver d’esperança, 

Quero tremer e sentir 1 
Na tua cheirosa transa 

Quero sonhar e dormir !

Yeni, anjo, minha donzella, 

Minha alma, meo coração! 

Que noite, que noite bella! 

Como é doce a viração 1 
E entre os suspiros do vento 

Da noite ao molle frescor 

Quero viver um momento. 

Morrer comtigo de amor!

; ií



PHANTASIA

Quanli dolei pensier! quanlo disio.

Dante .

C’est alors que ma voix
Murmure un nom tout bas... c ’est alors que je  vois 
M’apparaltre à demi, jeune, voluptueuse,
Sur ma couche penchée une femme amoureuse!

• •  • • • *  • • • • ♦ ,

Oh ! toi que j ’ai rêvée,
Femme à mes longs baisers si souvent enlevée,
No viendras-tu ja m a is ? ..............................................

Cit. Do v a u .e .

A noite sonhei cointigo,

E 0 sonho cruel maldigo 

Que me deo tanta ventura. 

Uma estrellinha que vaga 

Em céo de inverno c se apaga 

Faz a noite mais e.^cura!



I
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Eu sonhava que sentia 

Tua voz que estremecia 

Nos meus beijos se afogar! 

Que teu rosto descorava,

E teu seio palpitava,

E eu te via a desmaiar!

Que eu te beijava tremendo, 

Que teu rosto cnfebrecendo 

Desmaiava a pallidez!

Tanto amor tua alma encliia 

E tanto fogo morria 

Dos olhos na languidez!

li- * ,

E depois... dos meus abraços. 

Tu caliiste abrindo os braços 

Gélida —  dos lábios m eus... 

Tu parecias dormir,

Mas debaldc eu quiz ouvir 

0 alento dos seios teus...

E uma voz, uma harmonia 

No teu labio que dormia 

Desconhecida acordou; 

Fallava cm tanta ventura,
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Tantas notas de ternura 

No meu peito derram ou!

0 soido harmonioso 

Fallava em noites de goso 

Como nunca eu as senti, 

Tinha musicas suaves 

Como no canto das aves 

De manhã en nunca ouvi!

Parecia que no peito 

N’essc quebranto desfeito 

Sc esvaía o coração.

Que meu olhar se apagava, 

Que minhas veias paravão,

E eu morria de paixão...

E depois... n’um sancluario 

Junto do altar solitário 

Perto de ti me senti, 

Dormias junto de m im ...

E um anjo dice assim :

« Pobres amantes, dormí!...

Tu eras inda mais bella 

0 teu leito de donzella
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Era coborto de flores...

Tua fronte empallecida,

Frouxa a palpebra descida,

Meu Deus! que frio p allo r!...

Dei-te um beijo —  despertaste. 

Teus cabellos afastaste 

Fitando os olbos em m im ...

Que doce olhar de ternura!

Eu só queria a ventura 

De um olhar suave assim !

Eu dei-te um beijo, sorrindo 

Tremeste os lábios abrindo. 

Repousaste ao peito m eu ...

E senti nuvens cheirosas,

Ouvi lyras suspirarem, 

Rompeo-se a nevoa... era o ceo'

I.. 1

Cabia cliuva de flores

E luminosos vapores

Davão a/udada lu z ...

E eu acordei... que delirio!

Eu sonho findo o martyrio
%)

E acordo pregado á cruz!

/ íi



LAGRIMAS DA VIDA

On pouvait à vingt ans le clouer dans la bière 
— Cadavre sans illusions......

TiiÉopii. Ga u t i e b .

Je  me suis assis en blasphémant sur le bord 
du chemin. Et je  me suis dit : je  n’irai pas 
plus loin. Mais je  suis bien jeune cnrorc pour 
mourir, n’est-ce pas, Jan e;

George Sand , A ld o ,

Si tu souberas que lembrança amarga, 

Que pen.samento desflorou meus dias, 

Oh! tu não creras meu sorrir leviano 

Nem minhas insensatas alegrias!

Quando junto de ti eu sinto ás vezes 

Em doce enleio desvairar-me o siso,
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Noslíieus olhos incertos sinto lagrim as.... 

Mas íla lagrima em troco eu temo um riso !

, V 
í i

I .

0 meu peito era um templo —  ergui nas aras 

Tua imagem que a sombra perfum ava....

Mas ah ! emmurcheceste as minhas flores, 

Apagaste a illusão que aviventava !

E por fe amar, por teu desdem —  perdi-m e.... 

Tresnoitei-me nas orgias macilento.

Brindei blasphemo ao vicio e da minh alma 

Tentei-mc suicidar no esquecimento !

h

Como um corsel abate-se na sombra 

A minha crença agonisa e desespera.... 

0 peito e lyra se estallárão juntos,

E morro sem ter tido primavera !

i

Como 0 perfume de uma flor aberta 

Da manha entre as nuvens se mistura,

A minlTalma podia em teus amores 

Como um anjo de Deos sonhar ventura!

Não peço 0 teu am or__eu quero apenas

A flor que beijas para a ter no seio,



E teus cabellos respirar medroso 

E a teus joelhos suspirar d’enleio!

E quando eu durmo, e o coração ainda 

Procura na illusào a tua lembrança, 

Anjo da vida passa nos meus sonhos 

E meus lábios orvalha de esperança !
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E nos olhos azues cheios de vida 

Lânguido véo de involuntário pranto

E esse o talisman, é essa a Armida 

O condão de meus últimos encantos, 

A visão de minha alma distrahida!



H

LEMBRANÇA DOS QUINZE ANNOS

Et pourtant sans plaisir je  dépense la vie;
Et souvent quand, pour moi, les heures de la nuit 
S’écoulent sans sommeil, sans songe, sans bruit,
11 passe dans mon cœur de brillantes pensées. 
D’invincibles désirs, de fougues insensées!

Ch. Dovalle .

...... Heureux qui, dès les premiers ans,
A senti de son sang, dans ses veines stagnantes, 
Couler d'un pas égal les ondes languissantes;
Dont les désirs jamais n’ont troublé la raison;
Pour qui les yeux n’ont point de suave poison.

Andhé Ch é n ier ,

Nos meus quinze annos eu soffria tanto! 

Agora emfini meu padecer descança; 

Minha alma emmudeceo —  na noite d’ella 

Adormeceo a pallida esperança !

Ja não sinto ambições, e se esvairão 

As vagas formas, a visão confusa
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De meus dias de amor —  nem doces voltno 

Os sons aerios da divina Musa !

Por ventura é melhor as brandas fibras 

Embotadas sentir n’essa dorm ência....

E viver esta v id a.... e na modorra 

Repousar-se na sombra da existência !

E que noites do soffrego desejo !

Que pressentir de uma volúpia ardente ! 

Que noites de esperança e desespero !

E que fogo no sangue incandescente !

Minha alma juvenil era uma lyra,

Que ao menor bafejar estrem ecia....

A triste decepção rompeo-lhe as cordas.... 

Só vibra n’um prelúdio d’agonia !

Quanto, quanto sonhei! como velava 

Cheio de febre, ancioso de ternuras!

Como era virgem o meu labio ardente!

A alma tão santa —  as emoções tão puras !

Como 0 peito sedento palpitava 

Ao roçar de um vestido, á voz divina
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De uma pallida virgem ! —  ao murmurin 

De uns passos de mulher pela campina!

E como t’esperei, anjo dos sonhos,

Ideal de mulher que me sorrias,

E me beijando nesta fronte pallida 

A um mundo hello de illusôes me erguias!

O meu peito era um echo de m urm úrios.... 

De delirio vivi como os insanos!

Nos meus quinze annos eu soffria tanto 1 
Ardi ao fogo dos primeiros annos!

Agora vivo no deserto d’alma.

Um mundo de saudade ahi dormita.

Não 0 quero acordar.... oh! nãoresurjão 

Aquellas sombras na minh’alma afflicta!

Mas por que volves os teus olhos negros 

Tão langues sobre mim? llná, suspiras? 

Por que derramas tanto amor nos olhos? 

Eu não posso te amar e tu deliras.

Tamhcm a aurora tem neblina e sombras, 

E ha vozes que emmudcce a desventura.



lia flores em botão que se desfolhão,

E a aima tambem morre prematura.

Repousa no meu peito o meu passado, 

Minh’alma adormeceo por um m om ento.... 

Sou a flor sem perfume em sol d’inverno.... 

Uma lousa que encerra?... o esquecimento!..

Não me falles de am or.... um teu suspiro 

Tantos sonhos no peito me desperta ! ...  

Sinto-me reviver, e como outr’ora 

Beijo tremendo uma visão incerta....

Ah! quando as bellas esperanças murcbão 

E 0 genio dorme, e a vida desencanta, 

D’almas estereis a ironia amarga 

E a morte sobre os sonhos se levanta.

Embora fundo o somno do descrido 

E 0 silencio do peito e seu retiro, 

Inda pode inflarnmar muitos amores 

O sussurro de um lânguido suspiro!



MEU SONHO

Cavalleiro das armas escuras,

Onde vais pelas trevas impuras 

Com a espada sanguenta na mão? 

Por que brillião teus olhos ardentes 

E gemidos nos lábios frementes 

Vertem fogo do teu coração?

Cavalleiro, quem és? o remorso? 

Do corsel te debruças no dorso...
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E galopas do valle a travez ...

O h! da estrada acordando as poeiras 

Nào escutas gritar as caveiras 

E morder-te nos pés o pliantasnia? ! I

Onde vais pelas trevas impuras, 

Cavalleiro das armas escuras, 

Macilento qual morto na tum ba?...

Tu escutas.... Na longa montanha 

Um tropel teu galope acompanha?

E um clamor de vingança retumba?

Cavalleiro, quem és? —  que mysterio, 

Quem te força da morte no império 

Pela noite assombrada a vagar?

0 PHANTASMA

Sou 0 sonho de tua esperança. 

Tua febre que nunca descança, 

O delirio que te ha-de m atar!...
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0 CONEGO FILIPPE

O conego Filippe ! O’ nome eterno 1 
Cinzas illustres que da terra escura 

Faseis rir nos cyprestes as corujas!

Por que tão pobre lyra o ceo doou-me 

Que nào consinta meu inglorio genio 

Em vasto e heroico poema decantar-te?

Voltemos ao assumpto. A minha musa 

Como um fallado Imperador Romano 

Ristrahe-se ás vezes apanhando moscas. 

Por estradas mais longas ando sempre.
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Com 0 coiiego illustre me pareço,

Quando elle ja sentia vir o somno,

Para poupar. Caminho até a vela,

Sobre a vela atirava a carapuça.

Entào no escuro, em camisola branca 

Ja apalpando procurar na sala —

Para o queijo flamengo da queréca 

Dos defluxos guardar —  o negro saco.

Á ordem, Musa! Cania agora como 

O poeta Ali-Moon no liarem entrando 

Como um poeta que enamora a lua.

Ou que beija uma estatua de alabastro. 

Suando de calor... de sol e amores... 

Cantava no alaúde enamorado,

E como elle sabio-se do namoro. 

Assumpto bem moral, digno de prêmio,

E interessante como um catecismo ;

Que tem ares até de ladainha !

Quem não sonhou a terra do Levante?

As noites do Oriente, o mar, as brisas,

Toda aquella suave naturcsa

Que amorosa suspira e encanta os olhos?

Principio 110 liarem. Não é tão novo.
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Mas esta vida é sempre deleitosa.

As almas d’homem ao liarem se voltão —  

Ser um dia sultão quem não deseja?

Kí-i i

Quem não quisera das sombrias folhas 

Nas horas do calor, junto do lago 

As odaliscas espreitar no banho 

E mais bella a sultana entre as formosas?

r i

Mas ah! o plagio nem perdão merece!

Digão— pega ladrão! — Confesso o crime, 

Não é Ovidio só que imito e sonho,

Quando pinta Acteon fitando os olhos 

Nas formas nuas de Diana virgem !

N ão! embora eu aqui não falle em nymphas, 

Essa idéa é do conego Filippe!
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TRINDAülî

A vida é uiiia planta inysteriosa 

Cheia d’espinlios, negra de amarguras, 

Onde SÓ abrem duas flores puras 

Poesia e am or...

E a mulher... é a nota suspirosa 

Que treme d’alma a corda estremecida, 

—  E fada que nos leva alem da vida 

Pallidos de languor I

A poesia é a luz da mocidade —  

0 amor é o poema dos sentidos,
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A lebre dos momentos não dormidos 

E 0 sonhar da ventura...

Voltai, sonhos de amor o de saudade! 

Quero ainda sentir arder-me o sangue, 

Üs olhos turvos, o meo peito langue 

E morrer de ternura !

1

! f
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Ja da morte o pallor me cobre o^roslo 

Nos lábios meus o alento desfallcce, 

Surda agonia o coração fenece,

E devora meo ser mortal desgosto !

Do leito embalde nífmacío encosto 

Tento 0 somno reterI... já  esmorece 

0 corpo exhausto que o repouso esquece... 

Eis 0 estado em que a magoa me tem posto

0 adeos, o teo adeos, minha saudade,





MINHA AMANTE

Coração de mulher qual Philomela 
K todo amor e canto ao pé da noite.

Jo.ío DE Lemos.

Fulcite me floribus... quia amore langueo.

Catit. Cantkorum.

Ah! volta mda uma vez! foi só comtisoO
Que á noite, de ventura eu desmaiava, 

E só nos lábios teos eu me embebia 

De volupias divinas!

Volta, minha ventura ! eu tenho sêde 

D’esses beijos ardentes que os suspiros
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Offegando interrompem! Quantas noites 

Fui ditoso comtigo!

E quantas vezes te emballei tremendo 

Sobre os joelhos m eus! Quanto amorosa 

Unindo á minha tua face pallida 

De amor e febre ardias!

lÃ ;íp.

Oh! volta ainda uma vez ! ergue-se a lua 

Formosa como d’antes, é bem noite,

Na minha solidão brilha de novo, 

Estrella de minh’alma !

r

S?
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Desmaio-me de amor, descoro e tremo. 

Morno suor me banha o peito langue,

Meu olhar se escurece e eu te procuro 

Com os lábios sedentos!

Oh! quem pudera sempre em teus amores 

Sobre teu seio perfumar seus dias,

Deijar a tua fronte, e em teus cabellos 

Respirar ebrioso!

És a corôa de meos breves annos.

Es a corda de amor de intima lyra.
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0 canto ignoto, que me enleva em sonhos 

De saudosas ternuras !

E tu és como a lua : inda és mais bella 

Quando a sombra nos valles se derrama, 

Astro mvsterioso á meia noite 

Te revelia a minh’ alma.

Oh! minha lyra, ó viraçào nocturna, 

Flores, sombras do valle, á minba amante 

Disei-lhe que esta noite de desejo 

E de ternuras morro!

ü .
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EUTHANASIA

Ergue-te cTahi, velho, —  ergue essa fronte onde o pas

sado afundou suas rugas como o vendaval no Oceano, 

onde a morte assombrou sua pallidez como na face do 

cadaver —  onde o semun do tempo resicou os anneis 

louros do manceho nas cãs alvacentas de ancião?

Por que tão livido, ó monge taciturno, debruças a ca

beça macilenta no peito que é murcho, onde mal bate o 

coração sobre a cogula negra do asceta?

Escuta : A lúa ergueo-se boje mais prateada nos céos 

côr-de-rosa do verão —  as montanhas se azulão no cre

puscular da tarde —  e o mar scintilla seo manto azul pa- 

Ibetado de aljofares. A hora da tarde é bella —  quem abi 

na vida Ibe não sagrou uma lagrima de saudade?
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Tens os olhares turvos, luzem-te baços os olhos ne

gros nas palpebras roxas, e o beijo frio cia doença te azu

lou nos lábios a tinta do moribundo. —  E por que te 

abysinas em pbantasias profundas sentado á borda de 

um fosso aberto, sentado na pedra de um tumulo?

Por que pensal-a —  a noite dos mortos, fria e trevosa 

como os ventos do inverno? Por que antes não banhas 

tua fronte nas viraçôes da infancia, nos sonhos de moço? 

Sôb essa estamenba* não arfa um coração que palpitára 

outr’ora por uns olhos gázeos de mulher?

Sonha —  sonha antes no passado —  no passado bello 

e doirado em seu docel de escarlate, em seos mares 

azues, em suas luas limpidas, e suas estrellas român

ticas.

0 velho ergueo a cabeça. Era uma fronte larga e calva, 

umas faces contrahidas e amarellentas, uns lábios seccos, 

gretados, em que sobreaguava amargo sorriso, uns olha

res onde a febre tresnoitava suas insomnias...

E quem t’o dice —  que a morte é a noite escura c fria, 

0 leito de terra húmida, a podridão e o lodo? Quem t’o 

Jice —  que a morte não era mais bella que as flores sem 

cheiro da infancia, que os perfumes peregrinos e sem 

flores da adolescência? Quem t’o dice —  que a vida não 

é uma mentira —  que a morte não é o leito das tremulas 

venturas?
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Eni teos braços minha alma unir á tua 

E em teo seio morrer!

Mas se o fado me afasta da ventura,

Levo no coração a tua im agem ...

De noite mandarei-te os meos suspiros 

No murmurio da aragem !

Quando a noite vier saudoza e pura, 

Contempla a estrella do pastor nos céos, 

Quando a ella eu volver o olhar em prantos 

Verei os olhos teos 1

Mas antes de partir, antes que a vida 

Se afogue n ’uma lagrima de dor.

Consente que em teos lábios n’um só beijo 

Eu suspire de am or!

Sonhei muito 1 sonhei noites ardentes 

Tua boca beijar eu o primeiro 

A ventura negou-m e... até mesmo 

0 beijo derradeiro 1

Só comtigo eu podia ser ditoso 

Em teos olhos sentir os lábios m eos!

Eu morro de ciume e de saudade;

Adeos, meo anjo, adeos!
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TERZA RIMA

E bello de entre a cinza ver ardendo 

Nas mãos do fumador um bom cigarro, 

Sentir o fumo em névoas recendendo,

íMÍ ■

Do cachimbo allemão no louro barro 

Ver a chamma vermelha estremecendo 

E até... perdoem... respirar-lhe o sarro!

Porem o que ha mais doce n’esta vida,

O que das magoas desvanece o luto 

E dá som a uma alma empobrecida. 

Palavra d’bonra, és tu, ó meu charuto!



PANÏHEISMO

M1'DIT AÇÃU

U dia descobre a lerra : a noile descoutiima os cc-js.
MAnijaEz DE Map,ICA.

Eu creio, amigo, que a existencia inteira 

É uni mysterio talvez; — mas n’alma sinto 

De noite e dia respirando flores.

Sentindo as brisas, recordando aromas 

E esses ais que ao silencio á sombra exhala 

E enchem o coraçào de ignota pena 

Gomo a intima voz de um ser amigo.

Que essas tardes e brisas, esse mundo 

Que na fronte do moço entorna flores.
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(jue harmonias einbebem-llie no seio —  

Tem uma alma também que vive e sente..,

íl

A naturesa bella e sempre virgem 

Com suas galas gentis na fresca aurora, 

Com suas magoas na tarde escura e fria,

E essa melancolia e morbidezza 

Que nos effluvios do luar resumbra —

Nào é apenas uma I vra muda

Onde as mãos do poeta acordão hymnos

E a alma do sonhador lembranças vibra...

1 i

Por essas fibras da natura viva 

N’essas folhas e vagas, n’esses astros, 

N’essa magica luz que me deslumbra 

E enche de fantasia até meus sonhos —  

Palpita por ventura um almo sopro. 

Espirito do céo que as reanima,

E talvez lhes murmura em horas mortas 

Estes sons de mvsterio e de saudade, 

Que lá no coração repercutidos 

0 genio acordão que enlanguece c canta!

Eu 0 creio, Luiz, também ás flores 

Entre o perfume véla uma alma pura, 

Tambern o sopro dos divinos anjos
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•Anima essas corollas setinosas,

No murmiirio das aguas no deserto,

Na voz perdida, no dolente canto 

Da ave de arribaçào das aguas verdes,

No gemido das folhas na floresta,

Nos echos da montanha, no arruido 

Das folhas seccas que estremece o Outono, 

Ila lamentos sentidos, como prantos 

Que exhala a pena de subida m agoa...

E Deos! —  eu creio n ’elle como a alma 

Que pensa e ama nessas almas todas,

Que as ergue para o céo, e que lhes verte, 

Como orvalho nocturno em seus ardores,

O amor, sombra do céo, retlexo puro 

Da aureola das virgens de seu peito !

Essa terra, esse mundo, o céo e as ondas. 

Flores, donzcllas, essas almas Candidas 

Beij a-as 0 senhor Deos na fronte limpida, 

Arroia-as de pureza e amor sem nodoa...

E á flor dá a ventura das auroras.

Os amores do vento que suspira.

Ao mar a viraçáo, o céo as aves.

Saudades á alcyon, sonhos á virgem,

E ao homem pensativo c taciturno 

A creatura pallida que chora —

III. 4
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Essa tlor (jue inda murcha tem períuiiies, 

Esse momento que suavisa os lábios ' 

Que eternisa na vida um céo de enleio... 

0 amor primeiro das donzellas tristes.

i i!'.

São idéas talvez... Embora rião 

Homens sem alma, eslereis creaturas : 

Não posso desamar as utopias,

Ouvir e amar á noite entre as poleiras 

Na varanda ao luar o som das vagas. 

Beijar nos lábios uma flor que murcha, 

E crer em Deos como alma animadora 

Que não creou somente a naturesa,

Mas que ainda a ralenta em seu bafejo, 

Ainda influe-lhe no sequioso seio 

De amor e vida a eternal scentelha!

Por isso, ó meu amigo, á meia noite 

Eu deito-me na relva humedecida, 

Contenq)lo o azul do céo, amo as estrellas, 

Respiro aromas, e o arquejante peito 

Parece remoçar em tanta vida.

Parece-me alentar-se em tanta magoa. 

Tanta melancolia, c nos meus sonhos, 

Filho de amor e Deos, eu amo e creio!



DESANIMO

Estou agora triste. Ila n’esta vida 

Paginas torvas que se não apagão,

Nodoas que não se lavão—  se esquecel-as 

De todo não c dado a quem padece,

Ao menos resta ao sonhador consolo 

No imaginar dos sonhos de mancebo!

O li! voltai uma v e z! eu soffro tanto! 

Meus sonhos consolai-me! distrahi-me! 

Anjos das illusões, as azas brancas 

As névoas puras, que outro sol matiza.



r:

1

— 64 —

Abrí ante meus olhos que abrazeiào 

E lagrimas não tem que a dor do peito 

Transbordem um m om ento....

E tu, imagem,

Illusão de mulher, querido sonho,

Na hora derradeira, vem sentar-te.

Pensativa, saudosa, no meu leito!

0 que soffrcs? que dor desconhecida 

Inunda de pallor teu rosto virgem?

Por que tua alma dobra taciturna 

Como um lyrio a um bafo d infortunio?

Por que tão melancólica suspiras?

Illusão, idéal—  á ti meus sonhos

Como os cantos aDeos se erguem gemendo!

Por ti meu pobre coração palpita.

Eu soffro tanto! meus exhaustos dias 

Não sei por que logo ao nascer manchou-os 

De negra propbecia um Deos irado.

Outros meu fado invejão.... Que loucura! 

Que valem as ridiculas vaidades 

De uma vida opulenta, os falsos mimos 

Dc gente que não ama? Até o gemo 

Que Deos lançou-me á doentia fronte,
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Qual semente perdida n’um rochedo,
0

Tudo isso que vale, se padeço 1

N’essas horas talvez em mim nào pensas 

Pousas sombria a desmaiada face 

Na doce mão, e pendes-te sonhando 

No teu mundo ideal da phantasia...

Se meu orgulho, que fraqueia agora, 

Pudesse crer que ao pobre desditoso 

Sagravas uma idéa, uma saudade —

Eu seria um instante venturoso ! . . .

Mas n ão .... ali no baile fascinante,

Na alegria brutal da noite ardente,

No sorriso ebrioso e tresloucado 

D’aquelles homens que p’ra rir um pouco 

Encobrem sôb a mascara o semblante.

Tu não pensas em mim. Na tua idéa 

Se minha imagem retratou-se um dia 

Foi como a estrella peregrina e pallida 

Sobre a face de um lago....
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0  LENCO D’ELLA

Quando a primeira vez, da minha terra 

Deixei as noites de amoroso encanto 

A minha doce amante suspirando 

Volvêo-me os olhos húmidos de pranto.

Um romance cantou de despedida',

Mas a saudade amortecia o canto 1 

Lagrimas euxugou nos olhos hellos....

E deo-me o lenço que molhava o pranto.

Quantos annos comtudo ja passárao'
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Nào olvido porem amor tão santo! 

Guardo ainda n ’um cofre perfumado 

0 lenço d’ella que molhava o pranto....

Nunca mais a encontrei na minha vida,

Eu comtudo, meu Deos, amava tanto!

Oh! quando eu morra estendão no meu rosto 

0 lenço que eu banhei tamhem de pranto!
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lîELOGIOS E BEIJOS

T R A D U Z I D O  DR D E N R I Q Ü B  HEI NE —

M
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Quem os relogios inventou? De certo 

Algum homem sombrio o friorento. 

N’uma noite de inverno tristemenle 

Sentado na lareira elle seismava 

Ouvindo os ratos a roer na alcova 

E 0 palpitar monotono do pulso.

Quem ò beijo inventou? Foi labio ardente, 

Foi bocca venturosa, que vivia
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Sem um cuidado mais que dar beijinhos. 

Era 110 mez de maio. As flores Candidas 

A mil abriào sobre a terra verde.

0 sol brilhou mais vivo em çéo d’esmalte 

E canlárào mais doce os passarinhos.
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Onde eu escrevo tremulo, amoroso 

Algum verso bonito.... mas furtado

Morro pela menina, junto d’ella

Nem ouso suspirar de acanhamento__

Se ella quisesse eu acabava a historia 

Como toda a Comedia — 'ern casamento.

Hontem tinha chovido.... que desgraçai 

Eu ia a trote inglez ardendo em chamma, 

Mas la vae senão quando uma carroça 

Minhas roupas tafúes encheo de lama. ..

Eu não desanimei. Se Don Quixote 

No Rossinante erguendo a larga espada 

Nunca voltou de medo, eu, mais valente 

Fui mesmo sujo ver a namorada.*...

Mas eis que no passar pelo sobrado 

Onde habita nas lojas minha bella 

Por vcr-me tão lodoso ella irritada 

Bateo-me sobre as ventas a janclla....

0 cavallo ignorante de namoros 

Entre dentes tomou a bofetada.

4
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Arripia-se, pula, e dá-me um tõmbo 

Com pernas para o ar, sobre a calçada.

' !

i' !

i

Dei ao diabo os namoros. Escovado 

Meu chapéo que soffrera no pagode 

Dei de pernas corrido e cabisbaixo 

E berrando de raiva como um bode.

Circunstancia aggravante. A calça ingleza 

Rasgou-se no cahir de meio a meio,

O sangue pelas ventas me corria 

Em paga do amoroso devaneio!...



PALLIDA IMAGEM

J’ai cru que j ’oul)lierais; mais j ’avais mal sondé 
Les abîmes du cœur que remplit un seul rêve : 
Le souvenir est là, le souvenir se lève !
Flot toujours renaissant et toujours déboulé.

Tüi.quéty.

No delirio da ardente mocidade 

Por tua imagem pallida \ivi I 

A flôr de coração do amor dos anjos 

Orvalhei-a por ti !

0 expirar de teu canto lamentoso 

Sobre teus lábios que o pallor cobria,
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Minhas noites de lagrimas ardentes 

E de sonhos enchia!

Foi por ti que eu pensei que a vida inteira 

Não valia uma lagrima —  si quer,

Senão n’um beijo tremulo de noite... 

N’um olhar de mulher!

Mesmo nas horas de um amor insano, 

Quando em meus braços outro seio a rd ia ,. 

A tua imagem pallida passando 

A minh’alma perdia.

III’

I li
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Sempre e sempre teu rosto —  as negras transas. 

Tua alma nos teus olhos se expandindo!

E 0 collo de setim que pulsa e geme 

E teus lábios sorrindo!

Nas longas horas do sonhar da noite 

No teu peito eu sonhava que dormia;

Pousa em meu coração a mão de neve... 

Trem e... como tremia.

Como palpita agora se affagando 

Na morna languidez do teu olhar;
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Assiiifi viveu e morrerá sonhando 

Ein teus seios am ar!

Si a vida é lyrio que a paixão desílora, 

Meu lyr.o virginal eu conservei; 

Somente no passado eu tive sonhos 

E outrora nunca am ei!

Foi por ti que na ardente mocidade 

Por uma imagem pallida vivi!

E a ílor do coração do amor dos anjos 

Orvalhei... só por ti!

m
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SEIO DE VIRGEM

Quand on le voit, il vient à maints 
One envie dedans les mains 
De le lâlcr, de te tenir....

Clément Marot,

Pi

I , S ' f  I

0 que eu sonho noite e dia, 

O que me da poesia 

E me torna a vida bella,

O que n’um brando roçar 

Faz meu peito se agitar,

E 0 teu seio, donzella!

i?

m\ :

li!'

Oh í quem pintara o setim 

D’esses limões de marfim.

‘ ifi'
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Os leves ceruloos veios,

Na brancura deslumbrante 

E 0 tremido de teus seios?

Quando os vejo, de paixão 

Sinto pruridos na mão 

De os apalpar e conter... 

Sorriste do meu desejo? 

Loucura! bastava um beijo 

Para n ’elles se morrer!

Minbas ternuras, donzella. 

Voltei-as á forma bella 

D’aquelles fruetos de neve...

Aí duas candidas flores 

Que 0 presentir dos amores 

Faz palpitarem de leve.

Mimosos seios, mimosos,

Que disem voluptuosos :

« Amai-nos, poetas, amai!

« Que mysteriosas venturas 

« Dormem n essas rosas puras 

« E se acordarão n’um a i! »

Que lyrio, que nivea rosa,
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Ou camélia setinosa 

Tem uma brancura assim? 

Que flor da terra ou do céo, 

Que valha do seio teu 

Esse morango ou rubim ?

Quantos encantos sonhados 

Sinto estremecer velados 

Por teu cândido vestido ! 

Sem ver teu seio, donzella, 

Suas delicias revelia 

0 poeta embevecido I

Donzella, feliz do amante 

Que teu seio palpitante 

Seio d’esposa fisér !

Que d’essa forma tão pura 

Fisér com mais formosura 

Seio de bella mulher !

lí.I lÉ I i

* p l  i

Feliz de m im ... porem n ão!... 

Repouse teu coração 

Da pureza no rosai I 

Tenho eu no peito um aroma 

Que valha a rosa que assoma 

No teu seio virginal?...



MINHA MUSA

Minha musa é a lembrança 

Dos sonhos em que eu vivi, 

É de uns lábios a esperança 

E a saudade que eu nutri!

É a crença que alentei,

As luas bellas que amei,

E os olhos por quem m orri!

Os meus cantos de saudade 

São amores que eu chorei ;
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São lyrios da mocidade 

Que murchào por que te amei! 

As minhas notas ardentes 

São as lagrimas dementes 

Que em teu seio derramei!

Ir  ïj
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Do meu Outono os desfolhos, 

Os astros do teu verão,

A languidez de teus olhos 

Inspirão minha canção.

Sou poeta por que és bella. 

Tenho em teus olhos, donzella, 

A Musa do coração!

Se ná lyra voluptuosa 

Entre as fibras que estalei 

Um dia atei uma rosa 

Cujo aroma respirei,

Foi nas noites de ventura 

Quando em tua formosura 

Meus lábios embriaguei 1

E se tu queres, donzella.

Sentir minh’alma vibrar,

Solta essa transa tão bella.
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MALVA-MACA

A l’ . . .

i l  t !

De tous scios tao mimosos 

Ouem gozasse o talisman! 

Quem ali deitasse a fronte 

Cheia de amoroso afan!

E quem n’elle respirasse 

A tua malva-maçà!

»

Dà^me essa follia cheirosa 

Que treme no seio teu!
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Dá-mc a folha... lieide beijal-a 

Sedenta no labio m eu !

Náo vês que o calor do seio 

Tua malva emurcheceo...

A pobresinha em teu collo 

Tantos amores gosou,

Viveo em tanto perfume 

Que de enlevos expirou!

Quem pudesse no teu seio 

Morrer como ella murchou I

Teu cabello me inebria,

Teu ardente olhar seduz;

A flor de teus olhos negros 

De tua alma raia á luz,

E sinto nos lábios teus 

Fogo do céo que transluz!

0 teu seio que estremece 

Enlanguece-me de goso.

Ha um que de tao suave 

No collo voluptuoso,

Que n’uni tremulo deliquio 

Faz-me sonhar venturoso!
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Desciliiçar n’esses teus braços 

Fôra angélica ventura :

Fòra morrer —  nos teus lábios 

Aspirar tua alma pura!

Fòra ser Deos dar-te um beijo 

Na divina formosura!

í:

Mas 0 que eu })eço, donzclla, 

Meus amores, não é tanto ! 

Basta-me a flor do seio 

Para que eu viva no encanto, 

Fi em noites enamoradas 

Eu verta amoroso pranto!

Oh ! virgem dos meus amores. 

Dá-me essa folha singela! 

Quero sentir teu perfume 

Nos doces aromas d’clla ...

E n’essa malva-maçã 

Sonhar teu seio, donzellal

Uma folha assim perdida 

De um seio virgem no afan 

Acorda ignotas doçuras 

Com divino talisman!
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Dá-me do seio esta folha 

A tua malva-maçà !

Quero apertal-a a meu peito 

E beijal-a com ternura... 

Dormir com ella nos lábios 

D’esse aroma na frescura... 

Beijando-a sonbar comtigo 

E desmaiar de ventura I

A folha que tens no seio 

De joelhos pedirei...

Se posso viver sem ella

Nâo 0 creio ! . . .  oh ! eu náo sei I,

Dá-m’a pelo amor de Deos,

Que sem ella m orrerei!...

Pelas estrellas da noite,

Pelas brisas da manha,

Por teus amores mais puros, 

Pelo amor de tua irmà.

Dá-me essa folha cheirosa,

—  A tua malva-maçà!

111
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PENSAMRNÏOS D’ELLA

1« !
 ̂  ̂ îr l Talvez á noite c|uando a hora íinda 

Em que eu vivo de lua formosura 

Vendo em teus olhos, iTessa face linda 

A sombra de meu anjo da ventura,

Tu sorrias de mim por cjue não ouso 

Leve turbar teu virginal repouso,

A murmurar ternura.

Eu sei4 Entre minha alma e lua aurora 

Murmura meu gelado coraçào.

Meu enredo morreo. Sou triste agora,
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Estrella morta em noite de verào ! 

Prefiro amar-te bella no segredo !

Se foras minha tu verias cedo 

Morrer tua illusão !

Eu não 0 ideal, alma celeste,

Yida pura de lábios recendentes 

Que teu imaginar de encantos veste 

E sonhas nos teus seios innocentes.

Flor que vives de aromas e luar.

Oh ! nunca possas 1er do meu penar 

As paginas ardentes !

Se em cânticos de amor a minha fronte 

Engrinaldo por ti, amor cantando,

Com as rosas que amava Anacreonte 

É que —  alma dormida —  palpitando 

No raio de teus olhos se illumina.

Em ti respira inspiração divina 

E ella sonha cantando I

Não acordes comtudo. A vida n ’ella 

Como a ave no mar suspira e cá i.... 

As vezes teu alento de donzella 

Sobre teus lábios o morrer de um ai, 

Na magia de fada, n’um instante
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Estremecem-na, embalão-na expirante 

E lhe disem : « sonhai ! »

Mas quando o teu amante fosse esposo 

E tu, sequiosa e languida de amor,

0 embalasses no seio voluptuoso 

E 0 beijasses dos lábios no calor, 

Quando tremesses mais, não te doera 

Sentir que n’esse peito que vivera 

Murchou a vida cm tlôr?



POR MIM?

Teus negros olhos uma vez fitando 

Senti que luz mais branda os acendia, 

Pallida de languor, eu vi-le olhando —  

Mulher do meu amor, meu seraphim, 

Esse amor que em teus olhos reflectia. 

Talvez! —  era por mim?

Pendeste, suspirando, a face pura, 

Morreo nos lábios teus um ai perdido. 

Tào ebrio de paixão e de ventura! 

Mulher de meu amor, meu sorapliim.
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Por quem era o suspiro amortecido? 

Suspiravas por mim?

I' ! V-'
4

Mas__eu se i! . . . .  ai de mim ? Eu vi na dança

Um olhar que em teus olhos se fitava....

Ouvi outro suspiro__d’esperança!

Mulher do meu amor, meu seraphim,

Teu olhar, teu suspiro que matava —

O h! não erão por m im !



LEÍJA

Passou talvez ao alvejar da liia,

Como incerta visão na face fria ;

Mas 0 vento do mar não escutou-lhe 

Uma voz a seu Deos! ...  ella não cria!

Uma noite aos murmurios do piano 

Pallida misturou um canto aerio.... 

Parecia de amor tremer-lhe a vida 

Revelando nos lábios um m ysterio!

Porem quando expirou a voz nos lábios 

Ergueo sem pranto a fronte descorada,
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Pousou a fria mào no seio inmovcl 

Sentou-se no divan.... sempre gelada!

Passou talvez do ceiniterio á sombra 

Mas nunca num a cruz deixou seu ramo ; 

Ninguém se lembra de lhe ter ouvido 

N’uma febre de amor diser : « eu amo ! »

Não chora por ninguém .... e quando á noite 

Lhe beija o somno as palpebras sombrias, 

Não procura seu anjo á cabeceira 

E não tem orações, mas ironias 1

Nunca na terra uma alma de poeta 

Chorosa, palpitante e gemebunda 

Achou n’essa mulher um hymno d’alma 

E uma flor para a fronte moribunda.

Lyra sem cordas não vibrou d’enlevo : 

As notas puras da paixão ignora,

Não teve nunca n’alma adormecida 

O fogo que inebria e que devora !

Descrê. Derrama fel em cada riso —  

Alma esteril não sonha uma utopia—



— 95 --

Anjo maldito salpicou veneno 

Nos lábios que tressuào de ironia.

K formosa comtudo. Ha n essa imagem 

No silencio da estatua alabastrina 

Como um anjo perdido que resumbra 

Nos olhos negros da mulher divina.

Ha n’esse ardente olhar que gela e vibra, 

Na voz que faz tremer e que apaixona 

O genio de Satan que transverbera,

E 0 languor pensativo da Madona!

É formosa, meu Deos! Desde que a vi 

Na minha alma suspira a sombra d’ella,

E sinto que podia n’essa vida 

N um seu lânguido olhar morrer por ella.
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MORENA

O’ Thereza, iim oulro beijo ! e aban- 
(lona-me a meus sonhos e a meus 
suaves delirios.

•  JaCopo Ortis.

É loucura, meu anjo, é loucura 

Os amores por anjos—  eu s e i! 

Forão sonhos, foi louca ternura 

Esse amor que a teus pés derram ei!

Quando a fionte requeima e delira, 

Quando 0 labio desbota de amor.
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Ouando as cordas rebentào iia lyra 

Que palpita no seio ao cantor,

Quando a vida nas dores c morta 

Ter amores nos sonhos é crime?

É loucura : eu o sei! mas que importa? 

Ai I morena 1 és tão bella! ...  perdi-m e!

Quando tudo, na insomnia do leito,

No delirio de amor devaneia 

E no fundo do tremulo peito 

Fogo lento no sangue se ateia;

Quando a vida nos prantos se escoa, 

Não merece o amante perdão ?

Ai! morena! és tão bella! perdoa!

Foi um sonho do meu coração!
%

Foi um sonho.... não córes de pejo!

Foi um sonho tão p u ro!... ai de mim! 

Mal gosei-lhe as frescuras de um beijo 1 

Ai! não córes, não córes assim !

Não suspires! por (juc suspirar? 

Quando o vento iiTuii lyrio soluça^
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E desmaia no longo beijar,

E oíTegante de aiiiôr se debruça,

Quando a vida Ilie foge, lhe treme. 

Pobre vida do seu coração,

Essa flor que o ouvira, que geme, 

Não lhe dera no seio o perdão?

Mas não cores! se queres, afogo 

No meu seio o fogoso anhelar I 

Calarei meus suspiros de fogo 

E esse amor que me hade m atar!

Morrerei, ó morena, em segredo! 

Uni perdido na terra sou e u !

A i! teu sonho não morra tão cedo 

Como a vida em meu peito morrêo!



12 DE SETEillDllO

Ü sol oriental brilha nas nuvens, 

Mais (locenienle a viraçào murmura 

h mais docc no valle a primavera 

Sandosa c juvenil c toda cm rosa 

Como os ramos sem folhas 

Do pecegueiro um flor.

Í : t

Ergue-te, minlia noiva, o naturesa! 

Somos sós —  eu e tu : —  acorda c canta 

No dia de meus annos!

; ’
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U

Dcbaldc nos meus sonhos de venlura 

Tento alentar minha esperança morta 

E volto-me ao porvir...

A minha alma só canta a sepultiua 

Nem ultima illusào beija e conforta 

Meu ardente dorm ir...

Ill

T e n h o  febre— meu cerebro transborda, 

Eu morrerei mancebo —  inda sonhando 

Da esperança o fulgor.

O h! cantemos inda ; a ultima corda 

Treme na lyra... morrerei cantando 

0 meu unico amor!

IV

Meu amor foi o sol que icadrugava 

0 canto matinal da cotovia

E a roza prcdilecta...

Em um louco, meu Deos, quando tentava 

Descorado c febril nodoar na orgia 

Üs sonhos de poeta...

•íí-íí
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Meu amor foi a verde laraiigeira 

Que ao luar orvalhoso entre abre as flores 

Melhor que ao meio dia 

As campinas —  a lúa forasteira,

Que triste, comõ eu sou, sonhando amores 

Se embebe de harmonia. —

; l

Vi

Meu amor foi a mão que me alentava, 

Que viveo e esperou por minha vida, 

E a sombra solitaria que eu sonhava 

Languida como vibração perdida 

De roto bandolim...

vii

Eu vagLiei pela vida sem conforto. 

Esperei o meu anjo noite e dia 

E 0 ideal não veio...

Farto dc vida, breve serei m orto,.. 

Não poderei ao menos na agonia 

Descançar-lhe no seio...
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Passei como Dom Jium entre as doiizellas, 

Suspirei as canções mais doloridas 

E ninguém me escutou...

Oh! nunca á virgem ílor das faces bellas 

Sorvi 0 mel nas longas despedidas...

MeuDeos! ninguém me amou!

I X

Vivi na solidão —  odeio o mundo 

E no orgulho embucei meu rosto pallido 

Como um astro na treva...

Senti a vida um lupanar irnmundo —

Se acorda o triste profanado, esquálido 

—  A morte fria o leva...

E quantos vivos não cahirão frios 

Manchados de embriaguez na orgia em meio 

Nas infamias do vicio!

E quantos morrerão inda sombrios 

Sem remorso dos loucos devaneios...

—  Sentindo o precipicio!
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XI

Perdoa-lhcs, meu Deos ! o sol da vida 

Nas artérias ateia o sangue em lava 

E 0 cerebro varia...

O século na vaga enfurecida 

Levou a geração que se acordava...

E nuta de agonia...

X I I

Sào tristes d’este século os destinos! 

Seiba mortal as flores que despontão 

Infecta cm seu abrir —

E 0 cadafalso e a voz dos Girondinos 

Nào fallão mais na gloria c não apontão 

A aurora do porvir!

X I I I

Fora bcllo talvez cm pé, de novo 

Como Byron surgir, ou na tormenta 

O heroe de Waterloo 

Com sua idéa illuminar um povo,

Como 0 trovão nas nuvens que rebenta 

E 0 raio derramou!
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Fora bello talvez sentir no craneo 

A alma de Gœthe, e reunir na fibra 

Byron, Homero e Dante ; 

Sonhar-se n’um delírio momentâneo 

A alma da creação, e o som que vibra 

A terra palpitante...

X V

Mas ah ! o viajor nos cemitérios 

N’essas nuas caveiras não escuta 

Vossas almas errantes,

Do estandarte da sombra nos impérios 

A morte —  como a torpe prostituta —  

Não distingue os amantes.

XV i

Eu pobre sonhador —  em terra inculta 

Onde não fecundou-se uma semente 

Comvosco dormirei,

E d’entre nós a multidão estulta 

Não vos distinguirá a fronte ardente 

Do craneo que animei...
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x v n

Oh ! morte ! a que mysterio me destinas? 

Esse a tomo de luz que inda me alenta, 

Quando o corpo morrer—  

Voltará amanhã —  aziagas sinas 

Da terra sobre a face macilenta 

Esperar e soffrer?

X V I l í

Meu Deos, antes —  meu Dcos —  que uma outra vida 

Com teu sopro eternal meu ser esmaga 

E minha alma aniquila.;.

A estrella de verão no céo perdida 

Também ás vezes teu alento apaga 

N’uma noite tranquilla ! .. .



SOMBRA DE D. JUAN

î

A (Iroam llial was not at all a dream.'

I.or.D r.YnoN, D arkness. í

Cerraste einfim as palpebras sombrias 

E a fronte esverdeou da morte á sombra 

Como tampada exhausta !

E agora no silencio do sepulcliro 

Sontias O amor—  os scios de alaliastro

Das languidas amantes?
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E Ilaidéa virgem pela praia errando 

Aos miirmiirios do mar que lhe suspira 

Como incognito desejo —

Te sussurra delicias vaporosas,

E 0 formoso estrangeiro adormecido 

Entrebeija tremendo?

Ou a pallida froute libertina 

Relembra a tez, o talbe voluptuoso 

Da Oriental semi-núa?

Ou 0 vento da noite em teus cabellos 

Susurra, lembra do passado as nodoas 

No tumulo sem letras?
•

Ergue-te, libertino ! eu não te acordo 

Por que nas orgias te avermelha a face 

Que morte amarellou..,

Nem pelo jogo, e noites delirantes,

Nem do ouro a febre, e da perdida os lábios 

E a convulsão nocturna !

Não, bello Hespanhol! Venho sentar-me 

Á borda do teu leito, por que febre 

Minha insomnia devora;

Por que não durmo quando o sonho passa

n.
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E do passado o manto profanado 

Me roça pela face !

Quero na sombra conversar comtigo, 

Quero me digas tuas noites breves :

As febres e as donzellas 

Que ao fogo do viver murchaste ao peito ! 

Ergue-te um pouco da mortalha brança, 

Acorda-te, Don Juan!

Comtigo velarei : do teu sudario 

Nas dobras negras deporei a fronte, 

Como um collo de mãi :

E como leviano peregrino 

Da vida as aguas saudarei sorrindo 

Na estrema do infinito !

E quando a ironia regelar-se 

E a morte me azular os lábios frios 

E 0 peito emudecer,

No vinho queimador, no golo extremo 

N’um riso —  á vida brindarei zombando 

E dormirei comtigo!

I

f i  I
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Mas não : não veio na mortalha envolto 

Don Juan semi-nú com rir clescrído 

Zombando do passado —

Só além —  onde as folhas alvejavão,

Ao luar que banhava o cemiterio 

Vi um vulto na sombra.

Cantava : ao peito o bandolim saudoso 

Apertava : qual nú e perfumado 

A Madona seu filho;

E a vóz do bandolim se repassava,

Mais languidez bebia resoando 

No cavernoso peito.

Do sombrero despio a fronte pallida, 

Ergueo á lúa a pallidez do rosto 

Oue lagrimas encbião...

Cantava ; eu o escutei... amei-lhe o canto, 

Com elle suspirei, chorei com elle —

•—  O vulto era Don Juan!...
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A CANCÃO DE DON JUAN

« O’ faces morenas! ó lábios de Ilor, 

Ouvi-mo a guitarra que trina louçan,

Eu trago meu peito, meus beijos de amor, 

O’ lábios de flor,

Eu sou Don Juan I

« Nas brisas da noite, no frouxo luar,

Nos beijos do vento, na fresca manlui. 

Dizei-me ; não viste n’um sonbo passar, 

No frouxo luar 

Febril —  Don Juan?

li I

« Acordem, acordem, ó minhas donzellas!

A brisa nas aguas lateja de afan !

Meus lábios tem fogo, e as noites são bollas, 

0 ’ minhas donzellas,

Eu sou Don Juan !
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« A i! mmca sentistes o amor cVIIespanliol! 

Nos lábios mimosos cie flor de romã 

Os beijos que cpieimào no fogo do sol!

Eli sou 0 llespanliol:

Eu sou Dou Juan!

« Que amor, que sonhos no febril passado 

Que tantas illusões no amor ardente!

E que pallidas faces de donzclla 

Que por mim desmaiarão docemente!
ií' I

« Eu era o \endaval que ás flores puras 

Do amor nas manhãs o labio abria !

Se murchei-as depois —  é que espedaça 

As flores da montanha a ventania!

(( E tão bellas, meu Deos! c as niveas pérolas 

Mergulhei-as no lado uma per uma,

De meus sonhos de amor nada nic resta !

Em negras ondas só vermelha escuma!

« Anjos que desflorei! que desmaiados 

Na torrente lancei do lupanar! 

Crianças que dormião no meu peito 

E acordarão da magoa ao soluçar!
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« E não tremem as folhas no susurro, 

E as almas não palpitao-se de afan ! 

Quando entre a chuva rebuçado passa 

Saciado de beijos Don Juan? »

IV

' 1|

■ I
ií-

Como virgem que sente esmorecer 

N’um hálito de amor a vida bella,

Que desmaia, que treme : 

Como virgem nas lentas agonias 

Os seus olhos azues aos ceos erguendo 

Co’as mãos niveas no seio...

Presentindo que o sangue lhe resfria 

E que nas faces pallidas a beija
•

O anjo da agonia...

Exhala ainda o canto harmonioso...

Casualina pendida onde sussurra

O anoitecer da vida !
»

Assim nos lábios e nas cordas meigas 

Do palpitante bandolim a magoa
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Gemia como o vento,

Como 0 cysne que boia, que se perde 

Na lagoa da morto geme ainda 

O cântico saudoso !

Mas depois no silencio uma risada 

Convulsiva arquejou... rompeo as cordas 

Das ternas assonias,

Rompéo-as e sem d ó... e n’outras fdjras 

Corria os dedos descuidozo e frio 

Salpicando-as d’escarneo...

« Os homens semelhão as modas do um dia, 

É velha e passada 

A roupa manchada :

Porém quem diria 

Que é moda de um dia,

Oue é velho Don Juan?!

« Os annos que passem nos negros cahellos 

Branqueem de neve
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As croas que teve! 

Disei, anjos bcllos 

])e negros cabellos 

Se é velho Don Juan!

« K quando no seio das tremulas bellas 

De noite suspira 

E nula e delira —

Oue digão pois cilas 

As tremulas bellas 

Sc é velho Don Juan!

if'

L I
i ' ■

« Que 0 diga a Sullana, a violenta Ilespanhola 

A loira Allemã —

E a grega louçã !

Que 0 diga a Ilespanhola 

Que a noite consola,

Sc é velho Don Juan!
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Era longa a canção... Cantou, c o vento 

Nos cyprestes com elle escorrecia!

Pendeo a fronte —  os lábios 

Emmiidecerão como cala o vento 

Po tropico na podre calmaria... 

Scismava Don Juan.



NA VARZEA

Como ó bella a manhã ! Como entre a nevoa 

A cidade sombria ao sol clareia 

E 0 manto dos pinheiros se avelluda !

E 0 orvalho gotteja dos coqueiros 

E dos valles o aroma acorda o passaro,

E 0 fogoso corsel no campo aberto 

Sorve d’alva o frescor, sacode as clinas, 

Respira na amplidão, no orvalho rola,

Cobre em leito do folhas novo alento 

E galopa nitrindo!

' : Agora que a manhã c fresca c branca
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E 0 campo solitário e o vai se arreia.

O’ meu amigo, passeemos juntos 

Na varzea que tio rio as aguas negras 

Humedecem fecundas :

0 campo c só —  na chacara florida 

Dorme o homem do valle, e no convento 

Scintilla á medo a lampada da virgem,

Que pallidas vestaes no altar acendem!

Tudo acorda, meu Deus! N’essas campinas! 

Os cantos do senhor erguem-se em nuvens 

Como 0 perfume que envapora o leito 

Do lyrio virginal !

Acorda-te, ó amigo —  quando hrilha 

Em toda a naturesa tanto encanto.

Tanta magia pelo céo fluctua 

E chovem sobre os valles harmonias —

É descrer do Senhor dormir no tedio,

É renegar das santas maravilhas 

O ardente coração não expandir-se,

E alma não jubilar dentro do peito !

La onde mais suave entre os coqueiros 

O vento da manhã nas casualinas

%

1/ <:
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Cicia mais ardente suspirando,

Como de noite no pinhal sombrio 

Aerio canto de não vista sombra,

Que enche o ar de tristeza e amor transpira, 

La onde o rio mollemente chora 

Nas campinas em flor e rola triste —

Alveja á sombra habitação ditosa,

Coroa os frisos da janella verde,

A trepadeira em flor do jasmineiro 

E pelo muro se avermelha a rosa.

Ali quando a manhã acorda a bella —

A bella que eu sonhei nos meus amores.

Ao primeiro calor do sol d’aurora 

Entorna-se da flor o doce aroma,

Inda mais doce cm matutino orvalho,

—  Nas transas negras da donzclla pallida, 

Mais bella que o diamante se avelluda 

Camélia fresca, inda cni botão, tingida 

De neve e de coral —  no seio d ’ella 

Não reluz o collar —  cm negro fio 

A cruz da infancia melhor guarda o seio 

Que 0 amor virginal beija tremendo 

E os ais do coração melhor perfum a...

'í;
Vem comigo, mancebo —  aqui sentemo-nos ; 

Ella dorme : a janella inda cerrada
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Se eiiclieo de rosas e jasmins á nolle, 

E as flores virgens com o aberto seio 

Um beijo da donzella ainda implorão.

Mais doce o canto foge de mistura 

Co’ as doces notas do violão divino,

Anjo da vida te verteo nos lábios 

0 mel dos serapbins que a voz serena 

Que a transborda de encanto e de harmonia 

E faz ao echo sem pulsar inen peito!

Suspire 0 violão : nos seus lamentos 

Murmura essa canção dos meus amores, 

Que este peito sangrento lhe volára, 

Quando a seos pés ardente a pliantasía 

Em doce engano derramei minb’alma! .

Quando a brisa seus ais melhor afina, 

Quando a frauta no mar branda susi)ira 

Com mais encanto as folhas do salgueiro 

Debrução-se nas aguas solitárias,

E deixão gota a gota no argenteo orvalho 

Como prantos nas folhas deslizar-se.

Quando a voz de cantor pcrder-sc á noite
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Na margem da torrente ou nas campinas,

Ou no umbroso jardim que flores cobrem —  

Mais doce a noite pelo céo \aguôa,

Melhor florescem as nocturnas flores,

E O seio da mulher, que a noite emballa 

Puisa quente e febril corn mais ternura !

Se O anjo de meus timidos amores 

Podesse ouvir-te os cândidos suspiros 

Que a minha dor de amante lhe revelao !

Sc ella acordasse, nos cabellos soltos 

Inda O semblante somnolento e pallido 

E O seio semi-nù e os hombros niveos 

E as Iremulas mãos cobrindo o seio...

Se esta janella n’um instante abrisse 

A fada da ventura —  embora apenas 

Uru instante... uni só ... Meus pobres sonhos 

Como saudosos vos murchais sedentos !

Flores do mar que um triste vagabundo 

Arrancou de seu leito humedecido,

E grosseiro apertou nas mãos ardentes...

Eu morro de saudade e só me nutro 

Inda nas tristes, desbotadas veias 

0 sangue do passado e da esperança !



0 EDITOU

—  A poesia transcripta é de Torquato, 

Désse pobre poeta enamorado 

Pelos encantos de Leonora esquiva, 

Copiei-a do prop rio manuscripto 

E para prova da verdade pura 

D’este prologo meu, basta que eu diga 

Que a letra era um garrancho indecifrável. 

Mistura de borrões c linhas tortas. 

Trouxe-me do Archivo lá da lúa 

E decifrou-m’a familiar demonio.

■t 1
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Domais —  inlcliznientc c bem verdade 

(jue Tasso lastimou-se da penúria 

De não ter um ceitil para candeia.

Provo com isso que do mundo todo 

0 sol é este Deos indefinivel,

Ouro, prata, papel, ou mesmo cobre.

Mais santo do que os Papas —  o dinheiro!

Byron no seu Don Juan votou-lbc cantos, 

Filyntho Elysio e Tolentino o sonhão,

Foi 0 Deos de Bocage c d’Aretino,

Aretino, essa incrivei crcalura 

Livida e tenebrosa, impura e bclla. 

Sublim e... c sem ])udor, onda de lodo.

Em que do genio profanou-se a pérola.

Vaso d’ouro que um oxydo tcrrivel 

E)ivencnou de morte, alma pocla 

Que tudo profanou com as mãos immumias, 

E latio como um cão mordendo um século..
I i

Quem não ama o dinheiro? Não me cmíanoC;

Se creio que Satan á noite veio
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Aüs ouvidos de Adiio adormecido 

Na sua hora primeira, murmurar-llic 

Essa palavra magica da vida,

Que vibra musical em todo o mumio. i

Se houvesse o Deos vintém no Paraiso 

Eva não se tentava j elas fruclas.

Pela rubra maça não se perdera ;

Preferira de cerlo o louro amante 

Que tine tào suave c é lão macio !

Se não faltasse o tempo a meus trabalhos 

Eu mostraria quanto o povo mente 

Quando diz —  que a poesia engeila, odeia 

As moedinbas doiradas. —  É mentira !

Desde Homero (({uc ate pedia cobre), 

Virgilio, lloracio, Caldcron, Racine, 

Boileau e o fabnlciro Lafontaine 

E tantos que melhor de certo fora 

Dos poetas copiar algum catalogo, 

Todos a mil e mil por elle vivem,

E alguns chegarão a morrer por elle! 

Eu só peço licença de fazer-vos 

Uma simples pergunta. Na gaveta 

III.





OH! NAO MALOIGAO!

Oh! não maldigão o mancebo cxhausto 

Que nas orgias gastou o peito insano, 

Que foi ao lupanar pedir urn leito 

Onde a sêde febril lhe adormecesse I

Não podia dormir! nas longas noites 

Pedio ao vicio os Tjeijos de veneno : 

E amou a saturnal, o vinho, o jogo 

E a convulsão nos seios da perdida!
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Miscrrimo! não crcu !... Não o maldigão, 

Se uma sina fatal o arrebatava ;

Se na torrente das paixões dormindo 

Foi naufragar nos solidões do crime.

Ohl não maldigão o mancebo exbausto 

Que no vicio embalou, a rir, os sonhos 

Que lhes manchou as perfumadas transas 

Nos travesseiros da mulher sem brio!

Se clle poeta nodoou seus lábios 

É que fervia um coração de fogo,

E da materia a convulsão impura- 

A voz do coração emudecia I

E quando p’la manhã da longa insomnia 

Do leito profanado elle se erguia 

Sentindo a brisa lhe beijar no rosto 

E a febre arrefecer nos rouxos lábios;

E 0 corpo adormecia e repousava 

Na-serenada relva da campina,

E as aves da manhã em torno d’elle 

Os sonhos do poeta acalenlavão



— 125 —

Vinha um anjo dc amor unil-o ao peito, 

Vinha uma nuvem derramar-lhe a somhra, 

E a alma que chorava a infamia d’elle 

Seccava o pranto e suspirava ainda!

7.



DINHEIRO

ï- >

Oh ! argent ! Avec loi on est beau, jeune, 
adore; on a considération, honneur, qua
lités, vertus. Quand on n’a point d’argent, 
on est dans la dépendance de toutes choses 
et de tout le monde.

r.lIATEAUüRIAND.

Sem elle não ha cova —  quem enterra 

Assim grátis a Deo? O baptisado 

Também custa dinheiro. Quem namora 

Sem pagar as pratinhas ao Mercúrio? 

Demais as Danáes também o adorào.

Quem imprime seus versos, quem passeia, 

Quem sobe a Deputado, até Ministro,

1 m
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Quem é mesmo Eleitor, embora sabio, 

Embora genio, talentosa fronte,

Alma Romana, se não tem dinheiro?

Fora a canalha de vasios bolços!

O mundo é para todos.... Certamente, 

Assim 0 dice Deus —  mas esse texto 

Explica-se melhor e d’outro modo.

Houve um erro de imprensa no Evangelho ; 

0 mundo é um festim —  concordo n’esso, 

Mas não entra ninguém sem ter as louras.
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Que me resta, meu Deus? morra comido 

A estrella de meus cândidos amores 

Ja que não levo no meu peito morto 

Um punhado sequer de murclias flores!
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Minha desgraça, ó candida donzella,

O que faz que o meu peito assim blasphéma, 

E ter para escrever todo um poema,

E nào ter um vintém para uma vela.
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PAGINA ROTA

El pourtant que le parfum d’un pur amour 
est suave!

Geohge Sand.

Meu pobre coração que estremecias, 

Suspira a desmaiar iio peito meu ; 

Para eiichêl-o de amor, tu bem sabias 

Bastava um beijo te u !

Como 0 valle nas brisas se acalenta, 

0 triste coração no amor dorm ia;
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Na saudade, na lua macileiila 

Sequioso ar l)cbia !

Se nos sonhos da noite se eniballava 

Seni um gemido, sem um ai se quer,

É que 0 leile da vida elle sonhava 

N’um seio de mulher!

Se ahrio tremendo os intimos reíbllios, 

Se junto de teu seio elle tremia,

E que lia a ventura nos teus olhos,

E que d’elles vivia!

Via 0 futuro em mágicos es|jellios,

Tua hella visão o enfeitiçava.

Sonhava adormecer nos teus joellios 

Tanto enlevo sonhava!

Viidia nos sonhos d’elle a tua imagem 

Que de beijos de amor o recendia :

E de noite nos hálitos da aragem 

Teu alento sentia!

O pallida mulher! se negra sina 

Meu berço abandonado me emhallou,
m.





CAUTA

E S C R I P T A  DE S. P A U L O  EM 1851

12 de agosto.

I Minha irmã,

j No dia de teus aniios que queres que eu te diga? 

i Que os annos da virgem são como as manhãs das 11o- 

! res? E que na aurora da vida flores e donzellas, scintil- 

i lantcs do orvalho de Deos, tem mais pureza e perfumeV 

I Não. Dir-te-hei somente uma cousa. É que lá no Rio 

< vale talvez a pena fazer annos. N’uma tarde de prima- 

I vera, e d esperança, vivendo e sentindo-se viver, c doce 

I por ventura senlir que mais um anno passou como um 

sonho, mais um anno de saudade e felicidade.
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Aqui iiào accontece assim. 0 céo tem névoas, a lerra  ̂

não tem verdura, as tardes não tem perfume. É uma mi

séria ! É para desgostar um homem toda a sua vida dc 

ver ruinas! Tudo aqui parece velho c centenário... alé as 

moças! Sào insipidas como a mesma velhice!

0 dia 12 de Setembro está para chegar. Estou quasi

não fasendo annos d’esta vez.

Adeos, minha irmã. A pagina nova da vida que se abrio 

hoje seja tão feliz como a que se fechou hontem. 0 dia 

seja hello como a aurora,—  o futuro tão suave como a 

saudade é doce. Adeos 1

É a palavra que de entre as taipas em ruinas da nossa 

terra te envia

. teu irmão do C.

A z e v e d o .



LllCANO

Roma é o Protheo mythico, na historia. A fascinação 

das formas mais altivas c mais bellas, tudo isso cila 

soube.

Roma a bandida, poviléo de bomcns perdidos, foi a 

Roma de Fabricio c Cincinato, dc babio e Catão-Censor, 

foi 0 lábarum de beroismos dc toda uma cpoca.

A Roma guerreira e severa, dos indomados brios, foi 

lambem a Roma prostituta d’essa epoca cpie rcsvallou de 

Cesar —  o mxchiim calvum —  como a soldadesca o cha

mava, Q mullehrum omnium vxor, homimimcjiie omnium 
miiUer — como clle se disia —  polas saturnaes regias dos
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Cesares. Atheneo, Salviano, Luciano, Ammiano M a rc e l-

lino —  c entre todos esses, a y o z  sublime do maldiçtào de-  ̂ î

Tacito, substituem abi aquelle Tito Livio onde Niebuhr 

sentira o transverberar de uma epopéa. I*

A terceira phase é mais singular. Sobre as lupanares 

romanas, na pocilga da cidade voluptuosa, passou o lus

tral do christianismo. Roma foi a Cidade Santa.

Depois, a Cidade Eterna foi outra vez a rainha da 

devassidão. Nos salões do Vaticano pernoitarão trépi

dantes as orgias com mulheres perdidas. Alexandre VI 

0 papa nos braços incestuosos de Lucrecia Borgia, eis 

um typo da epoca... A Papisa Joanna (verdade ou men

tira, que importa? ) assignalou a era infame da Pono- 

cracia.

A plebe christã de Roma de então bastardeou seos 

avoengos do christianismo, como o poviléo Romano dos 

Cesares renegou as suas lendas do passado. Rienzi foi 

um meteoro que só servio para mostrar as trevas de um 

povo morto de ebriedade, cabido de pocema em pocema, 

maldito e reprobo ainda no seo fanatismo —  assim como 

Garibaldi em nossos dias (aquelle palpitar de uma nação 

inda titubante do somno de iiifamia e servilismo) só ser

vio para apontar ao mundo inteiro mais um typo da raça 

espúria que degenerava da sua historia republicana, e o 

anachronismo do poder absoluto representado iw terra 

das antigas franquesas pelo herdeiro do pescador de Ga-
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liléa —  por aquelle que devia ser o gonfaloneiro da liber

dade e da igualdade.

Lucano é uma pagina dos fastos d’essa Roma Caracter 

brilhante —  a luz que aureolava aquella fronte de poeta 

só servio para mostrar a escuridão de um povo inteiro 

labutando nas trevas do paganismo, nas saturnaes de um 

culto absurdo e maldito no torpe de seos mytbos.

lla homens que resumem na altivez da fronie uma 

epoca inteira. Guerreiros —  tornão-se a expressão mate- 

rialisada das tendências instiuctivas, ou o braço das as

pirações espiriluaes; poetas—  fazem-se a synthese de um 

volver atropellado de ideas, o fóco concentrativo de mil 

lumieiros, de mil alvos individuaes que se aúnão, se bar- 

monisão n’uma unidade ainda em seu ser vario, com suas 

crenças e philosophia, com sua poesia e o arreigar intimo 

da fé embebida de religiões.

Homero, Tasso e Camões forão boinens assim. Na an

tiguidade 0 painel mais soberbo e mais verdadeiro d a- 

quellas eras, onde a intelligencia como em todas as in

fâncias populares se avultava no plástico de formas 

eslatuarias, quando ou a raça Adamita era mais accesa de 

vida nos musculos inda jovens, ou o athletismo tinha 

mais azo e desenvolvimento nos pugilatos do circo e na 

educação robusta d aquelles tempos viris —  é o livro de 

Homero. A grandesa d’aqnellas paixões dos héroas a 

meio perdidos no confuso dos mytbos —  o orgulho d a-
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quellas raças hercúleas agitavào o atropellar igneo das t 

entranhas do homem —  o amor ahi elevado coíno nos « 

protagonistas da scena de Eschylo nos cothurnos, nas

longas chlamydes, c nas mascaras de lábios metallicos

—  não é só a fervura de um sangue máo, como diz o 

lago Shakspeariano, —  é o vibrar agourento como o 

ramalhar Dodonéo. O ciume não se cala dlii ao abafa-

■ mento como no Othelo. São as multidões guerreiras da 

Grécia semi-barbara, que rugem tigrinas ás muralhas 

Troyanas por uma mulher que adormece acalentada nos 

beijos perfumados de Paris, no voluptuoso das lyras 

amorosas.

A epopéa do Tasso é*a vibração d’aquella grande harpa 

Européa, é o christianisme no fanatismo, o instincto 

guerreiro dos povos que entreveem na igualdade de san

gue do campo da lide, na igualdade da valentia, a igual

dade do porvir —  o instincto guerreiro dos reis, que 

querem mostrar aos povos quanto lhes vai de réalésa no 

brio assim como na fronte diademada. Entre a tendencía 

egoista e centralisadora dos reis e a tendência de liber

dade do poviléo, ha ahi a aspiração cavalleiresca —  de 

pairar com as aguias montezas sobre o vôo das aves da 

planura sobre aquellas cabeças de plebe valente. Era um 

duello de brio entre a fidalguia e a plebe,—  era um duello 

de brio e de alta politica entre o rei e o demais do povo

—  e 0 feudalismo.
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Os Lusíadas não se assemelliào ao Tasso —  por que 

alii a imaginação epica teve outro bebedouro d’inspiraçào. 

E a geração dos campeadores do christianisino nas terras 

Portuguesas que leva seo valor ã sombra de suas quinas 

até as terras Indiaticas e Americanas.

Eis ahi pois. A epopéa, isto é, o sublime da historia 

clama por seo cvocador— como a amante por seo poeta. 

A epopéa a não ser um anachronismo seria um absurdo 

n’um tempo de marasmo.

Virgílio parece uma excepç.ão. Elle não era d’aquellcs 

que como Homero ou o Buonarotti o pintor lavrão sua 

croação selvagem as vezes, mas grandiosa desde que o 

genio derramou-se-llie ahi por luz. 0 cantor macio das 

Eclogas, 0 suavíssimo sonhador d’aquelle Pausilippo onde 

no azul-loio das vagas salpicadas d’oiro da tarde, no ró- 

seo vaporento dos verões Partbenopêos, exlialão-se per

fumadas auras como vibrações de poesia —  o jdacido 

poeta das Georgicas não tinha aquelle largo craneo ho- 

merico onde os raios de luz como de fronte Olympica —  

* não tinha o mystico do olhar profundo do Dantc ou Mi

guel Angelo —  a cuja evocação como o anncl de Giges 

erguem-se os phantasmas do passado. Em Virgílio o que 

reluz é o transverberar pela fronte marmórea, inda á 

sombra dos louros, do genio llelleno—  e ainda ahi, inda 

entre o naufragio com todos os scos horrores, na peleja 

das vagabundas reliquias de llion nas praias da ítalia — •

8.
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inda ante á convulsão de morte de Turno banhado de san

gue, passão visões bellas como Dido a suicida, c Lavinia.

Lucano é sim um poeta ao geito de Meonio. 0 tempo 

d’elle era uma epoca singular. A vóz fatidica do deos 

Pan clamára nas ténebras do mar Siculo « os deoses 

morrerão ! » —  e a geração descrida dos velhos pa

gãos se mergulhava nas ondas lethargicas da saturnal 

bacchante.

Em meio d’aquella era onde o ar abafava, e as nuvens 

gemebundas de procellarias se abatião negras nas gaveas 

da náo Romana —  na metaphora lloraciana —  como ante 

0 aproximar dos bafos da tormenta, havia um ardor de 

volcão preste a romper-se, um vapor vertiginoso de cre

púsculo de verão que travava do espirito. Lucano, em sua 

alma afervorada de um enthusiasmo antigo, n aquella 

imaginação de poeta cuja carreira de sonhos gigantescos 

ia terminar no fado do complice dos Pisões —  aquelle so- 

.berbo vulto de moço que assombro das eras de loucura 

ourada em lenocinios de hyena, n aquelle queimar deli- 

roso que accendera no coração de Ncro todas ancias de 

um tigre que sacia-se cm vingança no seo canto sombrio 

de alegrias frenéticas ante Roma lavrada de chammas 

aquella fronte inda altaneira no livor do suicídio —  morto 

pela liberdade como Catão —  a não poder morrer pela 

"loria como Junio Rruto!n
0 Panthéon desabava no mar sanguento das proscrip-
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ções nas ruas inda vermelhas. Era uma tendencia de ha 

muito n aquella embriaguez famelenta de mortuárias á 

identificação d’aquellas turbas ardentes na fronte lau

reada de um homem. Foi uma das reacções que se iiotão 

em todas as febres de phrenesí turbido de humanidade 

—  uma d’aquellas que alção os Cromwells e os Bonapar- 

tes ao solio deslumbrador da omnipotencia monarchica. 

Era entre o muito insfmcto de morticinio, n’aquella ca

beça Uirva da moribunda cidade - rainha, uma tenden

cia á escravidão. Mario, Sjlla,Catilina, o havião compre- 

hendido —  e legarão a herdança de ambição ao rival de 

Pompeo —  JuUo Cesar.
Ahi no decahido das estatuas marmóreas do paga

nismo de llesiodo o vate, e de Phidias o esculptor do 

Parthenon, a humanidade crescia mais altiva. A soberbia 

olympica do Deos tonante, o denodo do Alemenêo desti- 

mido, não se reverberão n ’acjuelle busto de Romano, 

mais altaneiro á desbotada luz do relampago, clamando 

ao barqueiro livido — Csesarem vehis— ?

Julio Cesar era certo o heroe da epoca. Com os vicios 

e a infamia licenciosa do povo Romano de então —  a ri

gidez de vontade, as lettras e a eloquência enthusiastica 

e forte dos séculos mais bellos da Grécia —  unidos á dis

simulação mais funda que lhe prestava todos os recursos 

a tempo —  tudo isso fasia de Cesar o Alcida que tinha de 

deitar-se aos pés da caprichosa Omphalo republicana.
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A epopéa de Pbarsalia não podia nem devia deslum

brar aos relâmpagos do Olympo. Perdendo o mytbo, 

desnebrinando-se da tabula belenica ganbava em verdade, 

por ventura em unidade de acção o que não sei se perdia 

em grandesa —  por que a verdade o e também ; não 

sei 0 que baja mais sublime que o sublime historico.

E também, depois da poesia belleno-latina era impos- 

sivel acordar aquelles colossos do paganismo com bri

lhantismo bomerico —  não so por que Homero^ viera 

primeiro, e por que fòra o genio maior da antiguidade; 

mas também por que Homero cria, e Lucano, á deca

dência descrida de Roma, não cria —  e a poesia da reli

gião c a fé.

Assim pois, não ha julgar a epopéa de Lucano pela 

Poética Aristotelica. A Poética, com todas as leis, deve 

variar com as suas condições de existência, com suas 

mudanças de relações. Leis irrevogáveis —  eis uma uto

pia muito maior ainda na arte —  um de cujos fins é o 

bello e 0 aperfeiçoamento do bello —  do que na legisla

ção —  cujo fim é 0 justo e a realisação do justo.

Comparando Yirgilio e Lucano, não irei negar a supe

rioridade d'aquelle. Profana ousadia minha fõra o rom- 

per-lbe alguma das bagas da laurea. Com tudo, no paral- 

lelo tem-se dado como um defeito a Lucano o methodo 

do seu poema. Quizeram-lbe o rcsaibo do céo grego 

para coroar sua melopéa como o côro nas producções an-
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tigas. Quanto a nós, por mais bello que seja o typo da 

copia, desde que a producçào nüo tenha cm si a luz da 

originalidade, acharemos n ’ella talvez doçura, arte —  

mas a grandesa do genio?... Não sei.

Yirmlio não estudou só Homero, —  coseo muitos dos 

hroslados de purpura d’aquellc manto oriental na sua 

tunica Romana. Ás vezes não é só um imitador —  é um 

plagiario. Que isso se desse para com Ennio —  emhora : 

era, como disia o Mantuano, o aiirum de stercore. Mas 

Homero...
Sc em Lucano se revê o modelo, se no molde d a- 

quella estatua de dictator, sente-se-lhc passarem somhras 

—  como handos de grous no cantar gemido de suas ma

goas—  na expressão do Dante, vislumbres do passado 

(Ti'cffo —  sente-se-lhc com tudo entre o horhotoar fervo-
o  D 5

roso das idéas volcanicas, n aqucUe embater de imagens 

que borboloão fecundas cm torrente dos lábios homéri

cos do vate —  um ([ue de novo, como uma littcratuia que 

aponta mais livre nas ruinas de uma litteralura avelhen

tada.
A Pharsalia éum a chronica cm verso, diceião-no, c 

crerão-no doesto. «Um clironicon-poema não podia ser 

sublime » —  scismárão talvez os criticos na sua aridez de 

cerehro sem vida c sem criação. Pobres criticos. E os 

Annaes de Tácito? Que ha ahi mais sublime que o stslo 

do velho chronista, escrevendo no seu sacerdócio de vin-



IKIf’

Lt :

 ̂!

11̂

íi:

i;
■'1 f

— 146 —

gança ao pedestal do porvir as suas linhas, onde cadal 

pagina assignala um crime, e cada crime uma m aldição* 

do severo Romano ! M

Pobres criticos ! —  E com tudo nem o Tiberio de J. M .l  

Chénier, nem sequer o Britannico de Racine —  nada"' 

d’isso vale o pergaminho do annalista Romano. Pobres 

criticos! Rião —  do seu rir frio e amargo —  de uma 

chronica que fosse ao mesmo tempo um poema! E onde 

mais bella a quiserão —  a poesia —  que nos Girondinos 
de Lamartine —  ou n’aquelle tombo de sanguentas re

cordações, no livro de diagnostico da febre da carnagem 

revolucionaria, o Monitor —  ou n ’aquelle poema conti- 

nuativo do drama da Montanha  ̂ a historia escripta á 

ponta d espada por mil campos de batalha européos e 

fúnebre como um côro de morte, cerrada no rochedo nu 

e candente da Africa —  a epopea sublime do homem do 

século a quem todas as grandes imaginações da epoca 

derão seu quinhão de poesia —  de AV. Scott e Ryron a V. 

Hugo e Lamartine, do cancioneiro de Réranger á epopéa 

lyrica de Edgar Quinet?

■:= 'Jí



SONETO

O h! paginas da vida que eu amava, 

Rompei-vos 1 nunca m ais! tão desgraçado 1.. 

Ardei lembranças doces do passado!

Quero rir-me de tudo que eu amava!

E que doudo que eu fui! como eu pensava 

Em mài, amor de irmã! em socegado 

Adormecer na vida acalentado 

Pelos lábios que eu timido beijava!

Embora —  é meo destino. Em treva densa



(

—  148 —

Dentro do peito a existência finda 

Prcsinto a morte na fatal doença!.

U

A mim a solidão da noite iníiiida!

Possa dormir o trovador sem crença... 

Perdoa, minha mài —  eu te amo ainda!



OARTA
O e:

A A G T U A U D A D E  DO T 1 I E A T R Ü  E N T R E  NOS

0 quc cu Ihc YOU diser é triste, é lastimoso para quem 

0 diz : tanto mais que elle o faz com a plena convicção 

de que falia ao indifferentismo.

É uma miséria o estado do nosso theatro : é uma mi

séria ver que só temos o João Caetano e a Ludovina. A 

representação de uma boa concepção dramatica se torna 

difficil. Quando só ha dois actores de força sujeitamo- 

nos ainda a ler só dramas coxos, sem força o sem vida, 

ou a ver estropiar as obras do genio.

Os melhores dramas de Schiller, de Goothe, de Dumas
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não se realisão como devem O « Sardariapalo » de By- 

ron, tradusido por uma penna talentosa, foi julgado im

possível de levar-se á scena. No caso do Sarihinapalo 
estão os dramas de Shakspeare que, modificados por uma 

intelligencia fecunda deverião produzir muito effeito. Se 

0 povo sabe o que é o Hamlet, Othelo, —  deve-o ao re

flexo gelado de Ducis. Com tudo, seria facil apresentar- 

se no theatro de S. Pedro alguma cousa de melhor do 

que isso. Com o simples trabalho da traducção sepode- 

rião popularisar os trabalhos de Emile Dõscbamps, Au- 

guste Barbier, Leon de Wailly e Alfredo de Vigny, que 

tradusirão Romeo e Jiilieta, Macbeth, Julio Cesar, 
Hamlet e Othelo,

Quando o theatro se faz uma especie de taberna de 

vendelhão, va que se especule com a ignorância do povo. 

Mas quando a Companhia do theatro está debaixo de 

inspecção immediata do Governo, deverá continuar esse 

systema verdadeiramente immundo?

Não : 0 theatro não deve ser escola de depravação e 

do máo gosto. O theatro tem um fim moralisador e litte- 

rario : é um verdadeiro apostolado do bello. D’abi devem 

sahir as inspirações para as massas. Não basta que o 

drama sanguinolento seja capaz de faser agitarem-se as 

fibras em peitos de bomens-cadaveres. Não basta isto : 

é necessário que o sonho do poeta deixe impressões ao 

coração, e agite n’alma sentimentos de homem.

' I

II
:i; ■
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Para isso é preciso gosto na escolha dos espectáculos, 

na escolha dos actores, nos ensaios, nas decorações. É 

d’esse todo de figuras grupadas com arte, do effeito das 

scenas, que depende o interesse. Talma o sabia. João 

Caetano, por uma verdadeira adivinhação de genio, lem

bra-se d’isto.

Alem, essas composições sem alma que servem ape

nas para amesquinhar a platéa, esses quadros de terror 

e de abuso de mortualha que servem apenas para atufar 

de tedio o coração do homem que sente, mas que pensa, 

—  e reflecte no que sente e no que pensa.

Mas 0 que é uma desgraça, o que é a miséria das mi

sérias é 0 abandono em que está entre nós a Comedia.

Entre nós parece que acabarão os bellos tempos da 

Comedia. Verdadeiros blasés parece que só amamos as 

impressões fortes : que preferimos estremecer, chorar, 

do que rir d’aquellas boas risadas de oiitrora.

Em lugar da musa de Menandro e Terencio, temos 

hòje uma musa asquerosa que apparece nas taboas do 

palco á meia noite, como uma bruxa, que revolve-se im- 

munda com a bocca cheia de chufas obscenas, em chão 

de lodo : hedionda creatura, bastarda da boa filha de Mo

lière, adiante da qual o pudor, digo mal, até o impudor 

tem de corar.

0 estrangeiro que assiste áquellas saturnaes vergonho

sas da scena crê assistir a um sabath de feiticeiras; e
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como 0 Faust de Gœthe no Brocken sente-se tomado de 

asco invencível por aquellas feialdades nuas. O sócco ro

mano-grego tornou-se o tamanco immundo da vagabunda 

desbocada!

É triste pensal-o, —  mas se é verdade que o theatro é 

0 espelho da sociedade, que negra existência deve ser a 

da gente que applaude frenetica aquella torrente de lodo 

que salpica as faces dos espectadores !

A farça embotou o gosto e matou a Comedia. O pa

lhaço enforcou o homem de espirito. Arlequim fez achar 

insípido 0 Tartufo.

E com tudo, nós que nos fisemos homem no tempo 

em que João Caetano se não envergonhava de representar 

Casanova, nós que o vimos, não ha muito, vestir o dis

farce de Robin, embuçar-se no manto rôto de Don Cesar 

de Bazan, que soltamos boas gargalhadas ante o Auto de 
GU Vicente, e Robert Macaire, não podemos deixar de 

lamentar que elle desdenhe a mascara da Comedia.

E corn tudo Molière —  um genio —  era comico. Shak- 

speare preferia a galhofa das alegres mulheres de Windsor 

—  Wlial you will, A tempestade, etc., aos monologos 

de Henrique III, ao desespero do rei Lear, á duvida de 

Ilamlet. Kean despia o albornoz e o turbante do Mouro de 

Veneza para tomar o abdomen protubérante, e o andar 

vertiginoso, as faces ardentes de embriaguez do bon vi
vant cavalleiro da noite, amante da lúa, sir Jack Falstaff !
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Haja algiuii impulso da pai tc d’onde deve vir, e espe

ramos que haja entre nós thealro, drama e comedia.
%

A nossa mocidade laboriosa se animará, emprehcnderá 

trabalhos dramáticos. Começaráõ por traducçocs, cstu- 

daráô o theatro hespanhol de Calderon e Lope da Yega, 

0 theatro comico inglez de Shakspeare até Sheridan, o 

theatro francez de Molière, Regnard, Beaumarchais —  e 

mais modernamente enriquecido pelo repertório de Scribe 

e pelos provérbios de Leclercq e de Alfredo de Musset. 

Os que tiverem mais genio, os que tiverem estudado o 

theatro grego, o theatro francez, o theatro inglez e o 

theatro allemão, depois d’esse estudo attento e conscien

cioso, poderáõ talvez nos dar noites mais litterarias, mais 

cheias de emoções do que aquellas em que assistimos : 

aos melodramas caricaticos, ás paixões falsas, a todas 

aquellas concepções que movem-se e fallão como um ho

mem, mas que quando se lhes bale no coração dão uni 

som cavernoso e metálico como o peito ôco de uma es

tatua de bronze !





0 POEMA DO FRADE
DON JUAN.

Ce que je  crois?
SGANARELLE.

Oui.
DON JUAN.

crois que deux et deux sont quatre, 
Sganarellc, et que quatre et quatre sont huit.

Mo l iè r e .
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CANTO PIl lMEmo

Moil being reasonable must get drunk 
The best o flife  is intoxication... .

Dun Juan.

Eia! acordc-sc a gloria aos iiicos lamentos 

Com as faces de sangue salpicadas!

Tremão nos cantos mcos da lide aos ventos. 

As gottejantes lucidas espadas!

Revolvào-se raivando macilenlos 

Os cavalleiros das nações passadas!

III. U
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Brillieiii as iiiultidões ao sol ardente 

Com as nuvens douradas do poente!

l í

T z ‘ K

N’essas lividas mãos rompa-se a lyra!

Além canções cheirosas como o nardo 

Que nos festins da noite o vinho inspira I 

Não vêdes que da guerra aos sonhos ardo? 

Nâo vêdes que meo cerebro delira 

E arqueja em fôgo o coração do bardo,

E como um rei trocara o meo laurel,

Meu reino —  por um ferro e um corsel? ^

m
[K ■[

Como das grutas de Eingal na bruma 

Do norte a ventania se derram a;

Como róda o tufão no mar que espuma; 

Como a cratera do volcão se inflamma, 

Como a nuvem de fôgo no ar se apruma 

Assim no peito meu o estro em chamma 

Agita-me, afoguêa o peito langue 

E como as aguias, só anhela sangue!

* Shakspeare, H e n r y  J V  : «  My kingdoin for a liorse! »

(-1 t
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IV

Mas em que mar cavado eu me perdia ! 

De errante pescador leve canoa,

Que rajada nas agoas te impellia 

Por entre essa tormenta que reboa? 

Minha alma é um balão : na calmaria 

Boia plácido no ar, gentil se escôa 

Embala-se voando mollemente 

Mas teme a trovoada que o rebente !

0 ’ lá soffrêa-te, corsel selvagem !

Por que banhas-te em sangue entrega peleja 

E nos espinhos roças da folhagem?

Não vês 0 tressuar que te poreja 

No abafado calôr d’essa bafagem?

Não sentes que a peituga le lateja?

E a onda louca da sanguenta raiva 

As tuas crinas candidas enlaiva?

VI

Alcmi além! e tu, lyra mimosa,

—  Que do lago nas selvas esquecida
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Eu votei a uma fada vaporosa 

Que nas folhas estende-se dormida, —  

Vém, minha lyra, canta-me saudoza 

Alguma nenia pallida, sentida 

Algum sonho que as folhas balouçando 

Te gemesse nas cordas expirando!

Ou em quanto meo calice transborda 

Corallino licôr, e um puro Ilavanna 

Sonhos da vida no vapor me acorda, 

Venha o rosto gentil da Sevilhana,

Ou d’ harpa aeria tenteando a corda... 

Ao luar a lasciva Italiana,

Co’ as roupas de velludo desatadas 

E a'madeixa em torrentes perfumadas.
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Nas rosas que desfolha trepidando! 

Pagens louros às traças coroando I

i\

E as roupas onde o seio transparece 

As formas cristallinas desenhando 

Collos oilde 0 suor limpido desce 

Nos seios como pérolas rolando,

R as tremulas madeixas ondeando,

E a valsa que se agita e que resvala 

E entre perfumes lubricos se embala.

Trovas cheias de amôr, que afogào beijos 

E 0 afan a ondular os niveos seios,

O collar que na alvura se palleja;

E 0 olbar que enlanguéce nos enleios; 

Vestes soltas ao fogo dos desejos 

E respirando os lábios devaneios;

Amantes e o Xerez em taças bellas 

E a embriaguez mais louca em meio d ’ellas 1

XI

E apoz ebrio de amor no frouxo leito
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Entre os aromas de osfolhadas flôrcs 

Quero dormir co’ a loura peito a peito, 

No labio 0 labio d’ella —  as vivas cores 

Quero as ver desmaiar n u m  ai desfeito! 

Amal-a no luar, viver de amores I 

0 ’ noite! da illusão que a vida esquece 

Que mais doce tremor nos enlanguecc?

XI T

4

Amo nas tardes de verão correndo 

A viração dos laranjaes em flor,

Na praia solitaria, a sós gemendo 

A pensativa languida o pallôr 

Entre as mãos melindrosas escondendo ! 

Amo no baile a incendida côr 

Da donzella na dansa estremecida 

Como uma borboleta á luz da vida !

X I I I

Mas eu amo inda mais sentir no seio 

A alma cheia de febre e de esperanças, 

E a timida donzella de receio 

Pender a fronte nas cheirosas tranças; 

Amo inda mais no labio ardente e cheio
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Do amor que passa e aroma-llie as lembranças,

—  E quando o olhar afoga-se em desejo —  

Implorar illusões, pedir um beijo!

X IV

Escutai-me, leitor, a minha historia,

E phautasia sim, porem amei-a.

Sonhei-a em sua pallidez marmórea 

Como a nymplia que volve-se na areia 

Co’ os lindos seios nús... Não sonho "loria; 

Escrevi por que a alma tinha cheia

—  N’uma insomnia que o spleen entristecia —  

De vibrações convulsas de ironia !

XV

Mas não vos pedirei perdão comtiulo :

Se d’esta canção negra não gostais'

Não penseis que me enterre em longo estudo 

Por vossa alma fartar de outra harmonia!

Se vario no verso e ideas mudo 

E que assim me desliza a phantasia...

‘ 0  author esci'evera tam bém  ;

Si não gostais d’esla canção sombria.

(N. d o  E d it o r . )
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Mas a critica, não... eu rio delia... 

Prefiro a inspiração de noite bella !

X V I

A critica é uma belha desgraçada 

Que nada cria, nem jamais criara ;

Tem entranhas de areia regelada :

E a esposa de Abrão, a pobre Sara 

Que nunca foi por Anjo fecundada ;

Qual a mãe que por ella assassinara 

Por sua inveja e vil de.sesperança 

Dos mais santos amores a criança !

XVII

0 meu imaginar é um navio 

Que entre as brisas da noite se perfuma, 

Que á placida monção do morno estio 

Resvala pelo mar á flor da escuma !

E da noite no fresco e no arrepio 

Das vagas a gemer uma per uma 

Sobre a quilha que languida se escôa 

Os marinheiros vão dormir na proa.

X V I I I

E dorme o capitão : c dorme e sonha
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Aos fumos (lo charuto recindente,

E do rhum nos vapores vem risonha 

Nas scismas lhe dansar alegremente, 

Esc|uecer-lhe a viagem enfadonha 

A Andalusa gentil de lahio ardente :

E embala-se cm monotone descante 

Sonhando os seios da morena amante!

X I X

0 marujo a dormir no chão immundo 

Sonha o riso da nedia taverneira,

Da terra a folga, o vinho ruhicundo 

E nas mezas da tasca a bebedeira !

Ai ! coitados de nós ! todo esse mundo 

Não vale do sonhar a huri faceira !

—  Diz-lo 0 nauta no mar, o rei no throno 

Da vida tudo o mais nào vai o somno !

X X

E que durmào I se a languida ventura 

No regaço cheiroso os adormece I 

E que durmão! se é muito fresca e pura 

A noite de sonhar que a vida esquece I 

E se quando se dorme nodoa impura
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Nem os Ivrios do amor amarellecc,

E a estrella não mergulha-se na treva.... 

Assim meu pensamento —  um sonho o le v a !

X X i

VV
! 1

Quando a lagrima sinto que trcssúa 

N uma palpebra rôxa o desbotada,

Então minha alma tem na lyra sua 

Uma corda por ella perfumada!

E quando eu amo ao clarão da lua 

N’um olhar de morena desmaiada 

E 0 labio em sede férvida me inflamma, 

0 mou peito canções de amor derrama!

XXII

'M

Quando gelou-se moribundo o peito 

Que um amor insensato consumia 

No deserto lodaçal, em frio leito. 

Houve por elle o ai de uma harmonia 

N’um coração ás lagrimas affeito,

Um adeos á flor que se perdia,

Um adeos á lembrança do passado! 

Uma saudade cm chão abandonado!

'■'lU
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X X l í l

Trouxo ü verso talvez, pallida a rima 

Por estes meus delírios cambateia,

Porem odeio o pó que deixa a lima 

E 0 tedioso emendar que gela a veia ! 

Quanto a mim é o fogo quem anima 

üe uma estancia o calor : quando formei-a 

Se a estatua nào saliio como pretendo : 

Quebro-a —  mas nunca seu metal emendo.

X X I V

Meu lieroe é um moço preguiçoso 

Que viveo e bebia por ventura

Como vós, meu leitor__se era formoso

Ao certo não o sei. Em mesa inqjura 

Esgotara com labio fervoroso 

Como vós e como eu a taça escura.

Era pallido sim__mas nào d’estudo :

No m ais.... era um devasso e dice tudo!

X X V

biser que era poeta —  ó cousa velha : 

No século da luz assim é todo
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V g it io s  a g o r a  a  p o e s i a  á r o d o !

Nem ha nos botequins face \ermelha, 

Ainarello caixeiro, alma de lodo,

Nem Bocage d’esquina, vatc imnmndo, 

Que não se creia um Dante vagabundo !

t'!;

I

I '

1' H

XXVI

0 meu nào era assim : não se imprimia, 

Nem versos no tbeatro declamava!

Só quando o fogo do licor corria 

Da fronte no pallôr que avermelhava, 

Com as convulsas mãos a taça enchia. 

Entào a inspiração lhe afervorava 

E do vinho no eftluvio e nos resabios 

Vinha o fogo de genio á flor dos lábios!

XXV II

Se era nobre ou plebeo, ou rico ou pobre 

Não direi-vos também : que importa o manto 

Se é bcllo 0 cavalleiro que elle cobre?

E que importa o passado, um nome santo 

De pútridos avós? plebeo ou nobre 

Somente a raiva lhe acordava o pranto.
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Embuçada no orgulho a fronte erguia 

E do povo e dos reis escarnecia!

X X  V I I I

Náo se lançara nas plebéas lutas,

Nem nas phalanges de passado herdeiras, 

No tui bilhão das multidões hirsutas,

Não se cnlaivou da patria nas sangueiras, 

Nem da praça no pó das vis desputas! 

Sonhava sim em tradições guerreiras,

Nos cânticos de bardo sublim ado....

Mas nas épicas sombras do passado.

X X I X

O presente julgava um mar de lama 

Onde vis ambições se debatião.

Ruina immuuda (|ue lambera a chamma : 

Cadaver que aves fotidas roião!

Tudo sentio venal! e ingrata a fama!

Como torrentes trepidas corrião 

As glorias, tradições, coroas soltas 

De um mar de infamias ás marés revoltas!

111. 10
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X X X

Não quisera mirar a face bella 

Nesse espelho de lodo ensanguentado!

A embriaguez preferia : em meio d cila 

Não -viriao cuspir-lhe o seu passado! 

Como em nevoento mar perdida vela 

Nos vaj)ores do vinho assomhreádo 

Preferia das noites na demencia 

Boiar (como um cadaver I) na existência!

li.ii X X X I

'M'

Uma vez o escutei : todos dormião —  

Junto á meza deserta c quasi escura ; 

L^embranças do passado lhe volviào;

Não podia dormir! Na festa impura

Fora afogar escarneos que doiào__

Não 0 pôde ; dos lábios na amargura 

Ouvi-lhe um m urm urar.... Erão sentidas 

Agonias das noites consumidas !

X X X I I

i
Olvidei a canção : só lembro d’ella 

Que d’alma a languidez a estremecia
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Como um anjo n’um sonho de donzella 

Sobre o peito a guitarra lhe gem ia!

E quando á frouxa lua, da janella, 

Cheia a face de lagrimas erguia,

Como as brisas do amor lhe palpitavào 

Os lábios no pallor que bafejavào!

X X X I  1 1

Amar, beber, dormir, eis o que amava 

Perfumava de amor a vida inteira, 

Como 0 cantor de Don Juan pensava 

Que é da vida o melhor a bebedeira.... 

E a sua philosophia executava....

Como Alfredo Musset, a tanta asneira

Acrescento porem__juro o que digo !

Não se parece Jonathas commigò.

XXXIV

Prometti um poema, e n’esse dia 

Em que a tanto obriguei a minha idea 

Não prometti por certo a biographia 

Do sublime cantor d’esta Epopéa. 

Consagro a outro lim minha harmonia..., 

Por favor cantarei n’esta Odysséa
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De Jonathas a gloria não sabida.... 

Mas não cjuero contar a minha \ida.

X X X V

I
li-

Basta ! foi longo o prologo ! confesso ! 

Mas é preciso á casa uma fachada,

Á fronte da mulher um adereço,

No muro um lampião á torta escada!

E agora d’esse canto me despeço 

Com a face de lagrimas banhada.

Qual 0 moço Don Juan no enjoo rolla 

Chorando sobre a carta da llespanhola^

Don Juan, canto II.



CANTO SEGUNDO

And her head droop’d as when the lily lies 
O’er charged with rain.

Don Juan.

Dorme! ao collo do amor, pallido amante, 

Repouza, sonhador, nos lahios d’ella ! 

Qual em seio de màe, febril infante !

No olhar, nos lahios da infantil donzella 

Inebria teu seio palpitante!

O murmurio do amor em forma hella
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Tem doçuras que esmaião no desejo 

Dos sonhos ao vapor, na onda de um beijo!

II

Que importa a perdição manchasse um dia 

A aloura virginal das roupas santas '

E 0 mundo a esse corpo que tremia 

Rompesse o véo que timido alevantas?

E á noite lhe pousasse a fronte fria 

N’esse leito em que tremulo te encantas 

E ao bafejo venal murchasse flores,

Flores que abriüo a infantis amores?

111

Que importa? se o amor teu rosto beija, 

Se a beijas nua e sobre o peito d’ ella 

Teu peito juvenil ama e lateja !

Se tua langue pallidez revela 

Que tua alma febril sonha e deseja 

Desmaiar-lhe de amor, gemer com ella, 

Ebrio de vida, a soluçar d’enleio,

Pallido sonhador morrer-lhe ao seio !

'II1

,iÈ h



1 7 5

Que importa o mundo além? teu mundo é esse 

Onde na vida o coração te alegra!

Teu mundo é o seraphim que ás noites desce 

E que lava no amor a mancha negra.

É a nevoa de luz onde não lê-se 

Escripta á porta vil a infame regra 

Que assignala o bordel á mão polluta 

E diz nas letras fundas —  prostituta !

A essa pobre mulher na fronte bella 

Anathema escreveo a turba fria 1 

Banhe o remorso o travesseiro d’ella, 

Corrão-lhe a mil da palpebra sombria 

Prantos do coração, não ha erguel-a 

A eterna maldição. E quem diria 

A solilaria dor, da noite ao manto 

Que lavra o seio á cortezã em pranto?

VI

Ah ! Magdalenas miseras ! ardentes 

Quantos olhos azues se não inundão
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Nos trf.nses do praser em prantos quentes 

Quando os seios febris em ais abundão,

Que 0 amante nos osculos trementes 

Crê sonhos que do amor no mar se a fundão! 

Que suspiros no beijo que delira 

Que são lagrimas só 1 que são mentira I

VI I

: >

E quantas vezes na cheirosa seda 

Da longa transa desatada, solta,

Onde 0 moço de gosos embebeda 

A fronte á febre juvenil revolta ;

Quando a vida, o frescor, a imagem leda 

De esp’rança que morreo ao leito volta ; 

As lagrimas na dor ferventes correm ... 

Como em céo de verão estrellas morrem ?

V I I I

1 >

í! ̂
Ali! não chores! que valem perfumadas 

Do Oriente as manhãs e céos e lua 

E a naturesa a vir entre alvoradas 

E a laurea do porvir que sangue súa,

0 vai deserto, as noites estrelladas 

Quando languida a vida om ais fluctua !

I. ; '
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Quando um suspiro as lagrimas apaga 

E 0 labio treme, e cm beijos se embriaga*^

IX

Amar uma perdida l que loucura!

Mas tào bella ! que seio de Madona ! 

Nunca amara tão nivea creatura 

Como aquella mulher que ali résonna !

A lampada no leito que murmura 

Sobre amante que núa se abandona, 

Envolta nos seus lúcidos cabellos 

Semelha um cherubim, pallido ao vcl-os!

Era alta noite. Jonalhas saliira —  

Precisava frescor —  enfcbrescida 

A fronte na descrença succumbira. 

Maldisia no tedio a negra vida,

Até as illusões que elle sentira ! 

Curvava a testa mórbida, abattida, 

Sempre sedento, sempre libertino, 

Blasphemando do amor c do destino !
lü.
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X I

I -
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Elle vio — não foi sonho —  era sentada 

Á sombra no balcão de uma janella 

Angelica m ulher: luz embaçada'

De um estrellado ceo nas faces d’ella 

Branqueava-lhe a face descorada 

E os seios niveos que o setim revela.., 

Alem imagens vãs! a oitava finda :

Só posso vos diser, que ella era linda.

X I I

Nem tão aeria Jocelyn passando 

Vira Laurence pallida, abatida.

Nem tão bella a sentira suspirando 

Abafando a saudade emmurchecida!

Com a face na mão —  muda, scismando 

Tão branca era a gentil desconhecida! 

Nos cabellos a noite recendia I 

Era tão bella assim ... e ella dormia!

I ;jiY* :
I.--, :|a

l;)».: r-

i i*

X I I I

Esperavão alguém? A porta aberta 

Bem essa idea despertar podia.

i'i y  1
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Entrou. Do lampeão a luz incerta 

Entre as sombras alentos exhauria...

Elle subio —  a sala era deserta.

Passando p’la cabeça a mão —  sentia 

Não sei que atropellar de mil idéias,

Que frio ignoto a comprimir-lhe as veias.

XIV

E que scisma! que insano devaneio 

Na mente exbausta repassar-lhe vinha ! 

Do vicio e do bordel tinha receio?

Volvia á fé que desbotado tinha?

Doia-lhe ao coração de um torpe enleio

_Como no lodo as azas a andorinha —

Do leito profanado ás sombras densas 

Uma per uma ter manchado as crenças?

X v

Não! revoava-lhe um outro pensamento, 

Mais duro e positivo e verdadeiro :

A idea do devasso macilento 

Lhe doía no cerebro altaneiro...

Pensava que amanhã o seu sustento 

Findaria por mingua de dinheiro...
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Poucas moedas vio na bolsa finda... 

Porem bastantes para amar ainda!

X VI

V?

Amar! amar e sempre! eternamente! 

Como da infancia os trêmulos desejos! 

Amar, por que a alma se alimente 

Na seiba de prazer que manão beijos! 

Amar ! como aos crepúsculos do Oriente 

A sultana das noites aos bafejos 1 

Amar ! por que das convulsões do peito 

A hora mais divinal se esvai no leito !

X V I I

li

Amar ! por que esta vida se desfollia 

Entre aromas no labio que desmaia!

E seu orvalho o coração nos molha 

Como a escuma do mar a fria praia*!

E treme-se ao prazer, qual treme a folha 

Quando influxo vital o amor espraia ! 

Quando o extase ao espasmo preludía 

E 0 peito arqueja e a bocea balbucia!
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X V 111

Amaria esta noite : e quando exhausto 

Accordasse amanha —  como um mendigo 

Levara a vida, peregrino infausto,

Dos ralentos da noite ao desabrigo...

—  Ai! do ardente prazer quando holocausto 

Nas aras tremeleou o fogo amigo,

E só reslào as cinzas da fogueira,

Que importa a cinza fria, a vil poeira?

X I X

Misérrimos de nós! nossa existência 

O hoje abrange só, vermes de um dia! 

Hontem foi de um anhelo a impaciência 

Um desejo fogoso que incendia !

E que importa amanhã seja a inclemência 

Á intemperie do ar, á noite fria? 

Peregrinos! no barco adormeçamos!

Em mar desconhecido navegamos !

Xíí

O mancebo passou um reposteiro 

De purpúreo veludo arregaçando.
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Passou, bem como passa o caminheiro 

Da floresta os folhedos afastando... 

Entrou lento na sala o estrangeiro... 

Tinha um riso nos lábios deslisando... 

Na sacada onde o vento se expandia 

Candida e bella mulher ahi dormia I

X X Í

Elle chegou-lhe ao pé : era tão pura,- 

Que de leve osculou-lhe a fronte nua ! 

Era uma estatua de marmórea alvura ! 

Melancólica e bella como a lúa :

E tào bella a mandeixa a sombra escura 

Derramando-lhe ao collo que fluctua ! 

Leve passou a mão no seu cabello 

E ternamente murmurou —  Consuelo ! ■

il
X X I l

Consuelo despertou (era o seu nome)

E tão doce volveo os'olhos santos,

Que elle sentio que a febre que consome 

Humano imaginar em sonhos tantos,

Que delira coroas e renome.

Desmaia da mulher ante os encantos,
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Quando entre abre-se o peito ao ar da vida 

—  Como ao sol do verão romã partida!.

X X I I I

Do mais eu nada sei. Senti somente 

A noite duas almas suspirando :

Ouvi na brisa um hálito fremente,

Qual de um seio em prazer se dilatando 

Ouvi a jura ephemera, demento 

Passar como um suspiro desmaiando,

Vi a lua celeste e vagarosa 

N’um leito derramar a luz saudosa I

X X I V

Depois 0 véo do leito estremecendo 

Vi duas creaturas soerguidas 

Como dois anjos, pallidas gemendo! 

Invocavão as virgens consummidas 

Em desejos de amor, a Deos se erguendo 

As follias que se beijão recendidas.



Miirchão de gozo ao lialito do vento !

Mystico beijo se escoou sentido 

Como de pombos cândidos que adejão 

O susurro do vôo estremecido !

E sobre os peitos que febris lalejào

Suffocava-se o tumido gemido

Como as donzellas que de amor se beijão !

Almas cheias devida! parecião

Que as vidas n ’uma vida confundiào!

X X V I

D’aurora a doce luz, as brisas calmas 

A lhes passar nos bumidos cabellos 

Era 0 sopro de Deos! As duas almas 

De suave liymeneo nos doces élos 

Tremião como no deserto as palmas 

Quando á noite nos cachos amarellos, 

Entre os florões a vento perfumado 

Do pollen lhes derrama o pó doirado !



—  185 -

X X  VI I

Si quereis, meu leitor, saber agora 

0 que a isto seguio-se —  eu não o digo, 

Por que senão minha leitora córa ;

E obro n’ isto por certo qual amigo :

E também por que a musa me descora 

Quando nestas visões a ideia sigo. 

Demais findou-se de licôr meu copo,

E a secco poetar jamais eu tópo !

X X V I I I

Importa-vos porem saber que a scena 

Que descrevi primeiro n’este Canto 

Veio d ’esta ao depois. —  A Magdalena 

Por quem ali eu desatei em pranto 

Foi a presente creatura amena,

Que, certo, c digna que eu fizesse tanto !

E pois que a meus heroes Morpheo namora 

Também- cançado vou dormir agora!





CANTO TERCEIRO

O' gracioso primor de natureza 
Attractiva, donosa variedade!
Que tudo quanto tocas formosêas!

1'iiiL. E lysio,

De certo o Creador na tal semana 

Em que o mundo surgio da escuridade 

E sobre o mundo a luz e a raça humana, 

Por lei estabdeceo a variedade 

Teve muita razao : com todo o sizo 

Attesto que mostrou muito juizo.
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II

I. ‘H ' '

Bofé! que se uma atroz monotonia 

De um elemento a vida compusera,

0 homem até morrer bocejaria,

E em morna estupidez se embrutecera. 

Quanto a mim, eu adoro a variedade 

E amo até no verão a tempestade!

III

Por gostar das galhofas da comedia 

Da alegria folgaz de Molière,

Nem por isso me esqueço da tragédia 

E desamo o sombrio Miserere ! 

Quando Hamleto findou sua agonia 

Do Falstaff bon-vivant vinha a folia!

IV

Acho bello o Oceano quando vôo

Pelo seu verde-mar n’um barco á vela.

Porem odeio as afflicções do tnjôo

E 0 vento do alto mar que me rcgela ... 
*

Amo a lua no mar c o mar sem lúa, 

Astarte vaporosa c Lolah nua.
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Como varia o vento —  o céo —  o dia, 

Como estrellas e nuvens e mulheres 

Pela regra geral de todos sores,

Minlia lyra também seus tons varia,

E sem fazer exforço ou maravilha 

Troca as rimas da oitava p’la sextilha.

if

r

V I

E agora tem lugar duas palavras 

Que 0 author mostrem nú d’eslo poema 

Quem 0 arado levou por essas lavras... 

0 marujo que n esse bote rem a... 

Paliemos sem rodeia e com verdade : 

Esse livro escreveo um pobre frade.

V II

Um frade! no convento envelheci-me, 

Do mundo ao lôdo fui viver bem longe, 

Nem minha fronte rebucei no crime! 

Mas apesar das orações do monge, 

Gosto assaz do prazer, gosto do vinho, 

Na ceia faço inveja a um barbadinho.
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Lancei-me ao desviver : gastei inteira 

Na insania das paixões a minha vida.

Qual da escuma o fervor na cachoeira 

Quebrei os sonhos meus n’alma descrida. 

E do meio do mundo prostituto 

Só amores guardei ao meu charuto!

IX

E que viva o fumar que preludía 

As visões da cabeça perfumada!

E que viva o charuto regalia!

Viva a tremula nuvem azulada,

Onde s’embala a virgem vaporosa 1 

Viva a fumaça languida e cheirosa!

Cante o bardo febril e macilento 

Ilymnos de sangue ao poviléo corrupto, 

Ernbriaguc-sc na dor do passamento.

Cubra a fronte de pó e traje luto :

Que eu minha harpa votei ao esquecimento : 

Só peço inspirações ao meu charuto!



191 -

X I

Oh ! meu Deos I como é bello entre a íumaça 

No delicioso vóo que os annuvia%>

Ver as formas lascivas da donzella 

Entre o vqo transparente que esvoaça, 

Nadando n’esse vaporoso dia 

Bailando nua, voluptuosa e bella!

X I  i

E como é bello no perfume aerio 

Sentir morno suor do abatimento 

Pelas languidas faces orvalhar I 

Como é doce nas scismas do mysterio 

Sentir como ,um alcyon á flôr do mar 

As lembranças boziar no esquecimento !

x in

E quando os lábios o charuto finda 

E a languida visão n’um beijo passa, 

E 0 perfume os cabellos nos repassa, 

Como é bello no azul da nuvem linda 

Entre vapores madornar, e ainda 

A vida renascer n’oUtra fumaça I
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X I V

PI I

t'IiH
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É bello ao fresco da relvosa espalda 

Os serenos beber á flor pendente.

Do Rlieno o vinho em taças d’esmeralda 

E sobre o campo adormecer contente!

E bella a noite que a volúpia escalda 

E acorda aos seios um suspiro ardente!

XV

É bello 0 escumar da catadupa,

A margem verde que a torrente occupa, 

Beijar na sombra o collo palpitante 

Que offcga e bate á descorada amante... 

E de um corsel á tremula garupa 

Correr a mão ao pello gottejanle!

X V Í

1 i

Mas nem o Joliamiisberg, húmidas flores,

A relva fôfa da campina verde,

E a noite que vem quente de amores 

E a torrente do vai que alem se perde,

Nem 0 seio que nuta e que se inflamma 

J)esmaia o tedio meu quem spleen derrama!
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X V I I

E 0 amor muita vez aos lábios mente : 

Tem cores de maçã —  e dentro infecta, 

E cinza aos lábios deixa-nos somente! 

Além 0 seio, o coração corrupto 

Que desmentem’ os sonhos do poeta!

Só tu não mentes não, ó meu charuto!

XVI I I

So tu és sempre hello como a lua 

E sempre virginal e perfumado.

Es 0 lyrio do céo nunca murchado!

Como a virgem de amor, Candida e nua, 

Evapóras no aroma essa alma tua 

E tens um lahio nunca profanado!

X I X

Sü tu não mentes,, não ! e tu somente

Na taça da illusão não deixas lia!

E quando a mesma realidade mente
*

Quando a virgem, a fé, de noite e dia 

Veremos amanhã que hontem mentia, 

Inda comtigo dormirei contente ! 
lit.
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X X

n ;i
\:iâ

Por que n’essa illusão que a amar convida 

Revelas a morena adormecida 

A quem banha pallor os doces traços, 

Tremulo o seio, a palpebra abatida!

E sinto em teú vapor anjos da vida 

Entre as nuvens tremendo os roseos braços!

m
Hl s

X X I

Meu charuto cahio, eil-o se esíria : 

Além nas ondas vi-o mergulhar, 

Como 0 sol no crepúsculo do dia, 

Como um cadaver arrojado ao mar I 

Misérrimo! só resta cinza fria!

No céo da vida estrella a desmaiar!

x x ii

Tua vida apagou-se e eu perdi-te!

Vai, conta ás nymphas o meu mal tamanho! 

Nos lábios de Neptimo ou de Amphitrite 

Descreve minha dor, minha agonia,

Meu intimo soflrer quando eu te via —  

Como Sapho —  morrer tomando um banho.
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X X I I I

E vós bardos nutridos de amargura 

Que de prantos banhais a lyra santa, 

Se ainda o peito não traseis corrupto, 

Vinde chorar a minha desventura 

Que no frio pavor de magoa tanta 

Veio até apagar o meu charuto!

XXIV

Eu não rio-me, não ! a voz do peito 

Nos versos meus inânida se exhala !

E quantas vezes quando em ai desfeito, 

Como uma fibra que no peito estala,

A mente de tristezas nos repassa...

Não desvanece tudo uma fumaça?

X X V

E quantas vezes no scismar perdido 

No seio 0 cancro dóe de uma saudade, 

E alento das internas agonias 

Nas cordas de alaúde enternecido

í- I

r' !;
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Não anceia, não arfa de anciedade 

Que esvai-se em teu vapor em melodias?

i
>!

X X V I

E então qual geme a rola de mistura 

0 arroio mollemente, co’ as areias,

E qual se ereôa pelas mornas veias 

Os hálitos vernáes da formosura,

—  Como nas cordas de harmonia cheias 

A medo uma infantil canção murmura !

X X V I I

E nos lábios derrama-se a lembrança, 

Do passado o sorrir nos prantos d’hoje! 

Cobre-me o coração a vaga mansa 

De uma saudade que suspira c foge!

E lembro ás vezes o pallor da vida 

Do gélido cadaver do suicida ! .

í
X X V I I I

É 0 canto dos languidos amores 

Perdido como o céo na escuridade 

Do intimo seio peregrinas flores 

Abertas ao sereno da saudade.
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Mas triste —  como a dor em rosto insano... 

Como a noite nos ermos do Oceano!

X X I X

A h ! quando emfim a tampada apagou-se 

Do leito sepulchral na pedra fria,

Quando a palmeira ao florescer murchou-se 

E a ave d’ouro que do sol vivia 

Cahio morta na relva recendida,

Gottejante das lagrimas da vida!

X X X

E tudo se acabou! e terra escura 

Cobrio-te a face roxa desbotada, 

E tu foste da cal na sepultura 

Suffocar-te nas tenebras do nada, 

Agora sim virei —  e solitário —  

Na solidão chorar o teu fadario!

X X X I

Virei tecer de moribundas flores 

A pallida corôa do finado, 

Lemhral-os, reviver os teus ardores 

E as puras illusões do teu passado!

11.
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Quero chorar meu desgraçado amigo, 

Na lousa túa inda sonhar com tigo! •

i 1
;•

. ï

X X X I I

Ah ! quando as n otes num  viver perdido 

lão-me longas anhelando amores,

Do teu peito no sonho recendido,

Como cysne a boiar entre vapores.

Vinha sorrir-te loura e perfumada 

A angelica visão de tua amada!

X X X I I I

Poeta ! eras feliz —  a mão divina 

Quando passa na fronte sublimada 

Os seus languidos olhos illumina,

E ante uma sombra de mulher amada 

Revela os hymnos, que murmura o vento, 

E susurra á donzella o sentimento I

X X X I V

E no Oceano do amor entre harmonia 

Da tarde a languidez embala os sonhos 

E perfuma o pallor ao roseo dia 

Entre as canções dos séraphins risonhos
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Ao poeta orvalhos das cecêns mais pjuras! 

A elle —  a taça das mysticas venturas!

X X X V

Senhor ! foi hello o sonho da esperança ! 

E quem sentio-as, impressões, tamanhas, 

Tantas lagrimas deo a uma lembrança? 

Noites e luas, brisas das montanhas,

E vos, flores do vai, pallidas flores,

Não lembrais a canção do seus amores?

x x x v i

Não ouviais do labio as melodias 

Que vibrava a paixão? não as ouvieis?

No murmurar das molles assonias 

Amorosos effluvios não sorvieis?

Não arfaveis também, pallidas flores, •

Á tremula canção dos seus amores?

X X X  V I I

E que sonhos de amor que amou na vida 1 

Perguntai-o á estrella que divaga.

Ao vento na lagoa adormecida.

Ao cirio que no tumulo se apaga.
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Perguntai-o da insomnia aos arrepios, 

De Werther o suicida aos lábios frios!

X X X  V I I I

Era só ella seu pensar —  por ella 

Do porvir esquecerão-lhe victorias,

E pelo amor da Candida donzella 

Rira descarneo ao laurel das glorias! 

Como uma taça onde o fervor transborda 

Tinha na harpa do genio uma só corda.

X X X I X

■ I I

D

Era um seio de neve... o brilho langue 

De uns olhos onde o azul se humedecia :

Da face no rubor tépido o sangue...

Onde 0 labio sonhava e se embebia 

N’um êxtase de amor —  no ebrio desejo 

De vida e alma lhe votar n’um beijo!

XL

E 0 anjo? não o amou? quando elle em fogo 

Ardente a fronte pallida pendia,

E como um ai de solitário afôgo 

O peito suffocado lhe gemia.
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Não bateo-lhe jamais qual n’uma lyra 

Esse vento de amor que nos delira ?

XLI

Era uma estatua —  sim : um deos a erguera 

N’um rir d escarneo e dó —  de lodo cheia, 

Nem sol de amor o peito lhe acendera,

O morto coração era de areia!

Como 0 céo, nos crepúsculos do dia,

No vapor da vaidade ella dorm ia!

I, ;

!' i

XLIl

Por que tanto sonhar? tão bellas flores 

No esmero lhe sagrar dentro do peito? 

Anathema! ella rio-se dos am ores: 

Que mulher 1 não sen tio em ai desfeito 

Esse alento de hoca enfehrecida 

De um heijo no calor perdendo a vida !

X L I I I

Desgraçado! a insomnia do martyrio 

O cerehro lavoso delirou-te!

E 0 vórtice das aguas do delirio

Das insomnias da fehre ao sol qucimou-tc!
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Foste afogar as illiisões da vida 

Na taça de mysterio do suicida !

XLIV

! I.

M Î.1

;

, 1  ■ ■

,r;

« Quando a morte nos dentes nos rompera 

« As taças do viver, quem descremina 

« Do sabio ou do insensato qual a sina?

« Se quem toda a bebeo qual Deos a enebera, 

« Ou quem a regeitou —  enfebrecida 

« Da morte aos sonhos immolando a vida ' ? »

X L V

Tens razão, Jocelyn! e ao Deus perfeito 

Por ventura dirão esses perdidos 

Que vão da morte se esconder no leito :

Por que as aspirações, os ais sentidos,

E alma em fogo ao céo um sonho erguia 

E 0 sonho a enlevou.... se elle m entia?...

X L V I

Não te maldigão pois 1 Ignora o mundo 

O que doe esse verme da desgraça :

Jocelyn, sixième époque.

l 'r
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E da irrasào maldita o corvo immuiido 

Que no escarneo do fel nos despedaça! 

Não sabem não —  de Prometlieo no leito 

O sangue e dor que volão-nos do peito!

\LVI1

Mas eu sei : que senti o amor ardente 

Convulsivo bater n’um peito exhausto 1 

Sei : que senti a lagrima tremente 

Como na insana pallidez o Fausto ’ ! 

Quando o somno fugia ás noites minhas 

Como ás nuvens do inverno as andorinhas.

fr I

r i

X L V 111

bebi-a essa tristesã, essa doença 

Que nos escalda lagrimas sombrias, 

Que nos revolve sós na vaga immensa 

Do Oceano das internas agonias !

Que empallidece a face e morte lenta 

Nos estanqja na fronte macilenta.

G œ t u k , F a u s t .
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X L  I X

I f

* f.

A h ! virgem das canções, entre vapores 

És pura e bella sim, porem teus lábios 

Me fazem delirar como licores 

Que aíervorào-nos tépidos resabios! 

Quando em teu collo vou deitar-me agora 

Teu palpitar as faces me descora!

li. I ’

E cedo morrerei : sinto-o, nas veias 

O meu sangue se escoa vagaroso 

Como um rio que secca nas areias,

Como donzella, que desmaia cm g o zo ! 

Teus lábios, fada minha, me queimavâo, 

E as languidas artérias me esgotarào!

Mas que importa nas sombras da existência 

Se meniio-me o sonhar quando eu sentia 

Um dos pallidos anjos de innocencia 

Pousar-me a face ao peito que gemia,

Se n’um sonho de amor, em noite bella 

Nos suspiros do mar amei com ella !

; u , ' ;
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L U

Era uma lúa pallida e sombria 

Que seu leito nas ondas embalava :

Na mão de neve a face lhe pendia,

E nos sonhos a virgem se enlevava I 

E, que cstrellas no céo! e que ardentia! 

Que perfume seu véo estremecia!

L I I I

E que sonhos, meu Deos! c que ventura! 

E que vento de amores palpitava 

Na escuma do batei a vaga pura 

E lascivos suspiros lhe arrulhaval...

E em torno mar e céo —  a noite bella, 

Nos meus braços a inànida donzella!

L I V

Ah! virgem das canções, aos brancos lyrios 

Por que tão cedo me chover, na infancia 

O mágico sereno dos delirios 

Que adormece, embalsama na fragrancia?

E do amor entre os lânguidos conselhos 

Minha fronte embalar nos teos joelhos?

m. 12
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L V

Por que tão cedo o vinho da harmonia 

Nos beiços infantis corrèo-mc aos sonhos, 

Entornou-me essa nuvem que inebria,

Que gela o riso aos lábios meus risonhos l 
Tào quedo o somno meu, por que turval-o, 

E de illusôes esplendidas povoal-o?

; i í j  ;■ L Ví

■ ï  : 'ilroL .

E tào cedo 1 porque encher meu leito

D’estas sombras suaves, delirantes?

E na harpa adormecida de meu peito

í l l  '
Suspirarem-me sons tào offegantes?

I' ■ E por que não deixar o meu sentir
P Üíll i l  ij Da infancia d’oiro nos frouxeis dormir?

■| '

I .

l i i  ■

L V I I

E assim eu m orrerei; co’ a sede ainda 

Amargosa no labio resicado!

Cançando os olhos na extensão infinda. 

Perguntando se a crença do passado 

Tambern verei no lodo revolvida....

E como tu suííocarei a vida I. ..

:
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1 Vl l l

E quem sabe? é a duvida do Hamleto 

E 0 — ser e 0 não ser —  que toma o passo 

0 mundo é lodaçal, é leilo infecto,

E a turba é senqire a que se rio do Tasso! 

Mas 0 que é 0 morrer? e a sepultura 

Que mysteriös contém na noite escura?

LI X

Ah! mysteriös! não rias, scepticismo, 

Do agoureiro terror que a morte fria 

Do banho do cadaver no baptismo 

Os regelados nervos arripía!

Somno de chumbo, thalamo de terra, 

Que nodoa negra teu sudário encerra?

LX

E tu dormes, suicida?... E á noite iníinda 

Que sonhos roção-te o livor sombrio?

A magica visão te passa ainda 

Com a urna d’esse amor que te mentio? 

Inda sorves nas avidas lembranças 

O perfume de amor das loiras transas?
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L X I

E 0 pai, nSo sonhas n e lle ? ...  e as cas tão puras 

D’aquella que eml)alou teu berço infausto,

E na magoa das suas desventuras 

^'em te pôde beijar o corpo exhausto?

Misérrima anciã 1 que só vivia 

Por ti —  e por ti desce á noite fria !

L X I I

E 0 íilho? essa criança que palpita 

Nos seios que um insano amor consome, 

Que profanado amor gerou maldita,

Que virá amanhã pedir seu nome!

E que não saberá que sepultura

Guarda o pae e o segredo em terra impura!

L X I I I

E a patria que entre as lagrimas d’escrava 

Có a face bella gélida, pendida.

Salpicada de lôdo em ti sonhava 

Como 0 sol da manhã de uma outra vida? 

Â patria ! que a infamia prostituta 

Tenta vender no lupanar polluta !
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L X I V

E não erguem-te ahi os gritos d’ella?

Não vôs que a forção, que seus lábios tapão? 

E, desgrenhada, rompem-lhe á donzella 

Os vestidos que as frias mãos se escapão? 

Não ouves o tinir de vil dinheiro 

E a luhrica risada do estrangeiro?

L X V

Dorme pois, desgraçado! no futuro

Alem —  no meu viver —  quando a minh’alma

Candida se despir do manto impuro :

E quando a noite que o soffrer acalma 

Nas palpebras pesar-me o somno amigo 

Do —  nada —  ao leito irei dormir comtigo!

LXVl

Onde vou? onde vou? Oh! quão diversos 

Do meu trilho meus passos desvarião ! 

Onde correias, meus desgraçados versos! 

A tempo os açaimei! ondecorrião!

No phaniastico pó que elles pisavão 

Entre nuvens ardentes galopavão !
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Alem, minhas canções! alem as flores 

One essa nenia saudosa n’alma abria! 

Quero scismar o canto dos amores 

E do amor a confusa melodia !|:
I f

Ouvi ! quero sonhar! quero sentil-as 

Visões do céo nas illusões tranquillas!

n

R 4
LXVl l I

1 ' ’ Harmonias de amor! ...*é tarde! é tarde!

Vejo a morte n’um peito que se engoia,...

l í

Da saudade o chorar, que os olhos arde... 

E alem um corpo que nas aguas boia !
Bit'Hr* Um cadaver! um resto corrompido

| : Í ' i

Que até fôra da mãe desconhecido !

i'-'l

LXIX

O cadaver na praia se estendia 

Engeitado p’lo mar : —  as roupas húmidas 

—  O cabello a correr de areia fria —

As faces ròxas, —  mãos geladas, tumidas — ' 

Mais alvo ainda cpie Don Juan dormido,

De fome, sede e frio embranrpiecido!
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L X X

Porém nào vinha Oriental donzella 

Envolto 0 collo em pérolas, correndo 

Nos hombros niveos a madeixa hella,

Que 0 mimoso Hespanliol na praia vendo 

E ao vel-o nú e pallido, ao ralento, 

Beijou a face ao hello macilento!

LXXI

Com 0 seio a bater em seda incerta 

Não veio Ilaydéa, não, ao naufragado. 

Ninguém passou ; a praia era deserta, 

E 0 mar adormecia socegado.

Só a maré que as ondas tremulava 

A nenia á podridão lhe rouquejava!

I

L X X  II

« Oh! quando os hymnos virginaes da lyra, 

E as delicias do amor, que a noite ouvia,

E as harpas do porvir que nos sorrira 

E a esperança e os anjos da harmonia,

E 0 esplendido so l—  se esvaecerem....

E as convulsões do peito arrefecerem —

iv
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L X X I I I

« E 0 cadaver lançado cm chão d’areia 

Não ter o bello abraço derradeiro,

Nem amante a chorar, que a magoa anceia, 

Nem 0 adeos! do poento caminheirol 

E ninguém lhe escutar essa tristeza 

Que do tumulo exhala a natureza*.... »

l . X X l  V

W ! Deve n’alma doer, deve ser duro 

Esse abandono ao pobre malfadado !... 

E nem sentir no seu lençol impuro 

A lagrima a cahir de um rosto amado, 

E sobre elle da noite á monodia,

A amante confundir sua agonia....

L X X V

r  *

É

6

E quem sabe? nos lábios amarellos 

Do morto não deslirão-se lembranças?

E 0 verme nos seus húmidos cabellos 

Não ri —  mortas com elle —  ás esperanças?

* llco Foscoi.o, Tnmulox.
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E ao peito n’essa nevoa do dormir,

Pode inteiro calar-se-lhe o sentir?

L X X V I

E quem sabe? é dorm ir.... e tão somente? 

—  E 0 somno que as palpebras lhe chumba? 

E elle não sente a lagrima demente 

Que orvalha de saudade a fria tumba?

E se alma foge á podridão impura,

Nunca lhe vem gemer na sepultura?

L X X V I  I

Nunca chora no pó que cila acordara,

Onde ella derramou a luz etherea,

O craneo que incendeo, que afervorara 

Que lavara do lodo na matéria —

O corpo que a seu hálito tremia 

Que a essência de Deos n’clla bebia?

L X X  V l l l

Alta noite porem : eu não sonhava.. 

Achegava-se a luz de uma lanterna, 

E candida mulher se debruçava....

E nos lábios a voz chorava terna

i2.
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Em dorida canção, cortada c rouca 

Disia á treva o padecer da louca!

L X X I X

A louca!... ao vel-o ahi enloui^uccera 

Junto ao amante a misera Consuelo :

Das flores da restinga entretecera 

A corôa da fronte no cabello.

Ria, ria porém com dor tamanha!

Como a onda do mar que os pés lhe banha.

L X X X

Poz ao collo 0 cadaver ; repassou-lhe 

Por sobre a fronte a mão que estremecia,

E nos cançados braços embalou-lhe 

A cabeça quinda liontem lhe fervia—

E cantava beijando os lábios d’e lle .... 

Coitada ! adormeceo pensando nolle !

L X X X I

Por que era morto ahi o libertino 

Jonathas o cantor da vida impura,

Não 0 posso explicar ao peregrino.

Creio a morte porem caverna escura,
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Mais fria que o deserto cemiterio —  

Onde 0 corpo resvala no mysterio.

L X X X I I

Sobre o tumulo pois os braços cruso 

E dobro tiritando os meus joelhos! 

Não sacudo á mortalha o pó escuro 

E nem leio da campa nos espelhos.... 

Da morte no fatal despenhadeiro 

Desfolho apenas uma flor sem cheiro !

■f

i 'I





CANTO QUARTO

Dead! dead!
EMILIA.

OTHELLO.

She turned to folly and she was a whore.
Othello.

FALSTAFF.

’S blood 1 I am as melaneoly as a gib cat, 
or a lugged hear.

raiN CE HENRY.

Or an old lion, or a lover’s lute. ^ 

f irs t part of Henry IV.

1 come no more to make you laugh......

. . . .  Those that can pity here 
May if they think it well let fall a tear, 
The subject will deserve it,

SiiAKSPEARE, King Henry Y I I I ;  prol.

For que és tão bella, ó pallida Consuelo?

For que és lào bella assim nas noites minhas, 

E as ondas do teu lânguido cabello



M’embriagSo de perfume —  e as puras linhas 

Das faces, do teu collo voluptuoso 

0 coração affogão-me de gozo?

Forão sonhos,,mulher ! porem na sombra 

Eu te via febril e delirante,

Como dormida dos haréns na alfombra 

Dos amores do Oriente abella amante! 

Como em sonhos eu senti a vida 

Na lousa de minh alma resurgida!

Que amores insensatos! que delírios,
Me acenderão as fontes consumidas !

Era no somno o perfumar dos lyrios,

Era 0 vinho das orgias desabridas !

Era a febre, o tremor, o beijo ardente... 

Como nas rochas bate o mar fremente

Mulher! e quem te não sonhara um dia 

No morbido pallor das faces tuas,

Dos olhos n’csse fogo que inebria.
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As formas alvas, transparentes, nuas, 

E esse teu collo em palpitar desfeito. 

Os véos macios a tremer do leito?

E quem te nao sonhou? d’esses perdidos 

Que O genio a suspirar beijou em fogo ;

Poetas que de amor enfebrescidos 

Se volvem das paixões no desafogo?

Em cujas noites se perfuma o vento 

Das lagrimas do amor no sentimento?

vi

Mulher! e quem és tu? que mão divina 

0 teu somno quebrou de um ceo de amores? 

Que fada loura ; que suave ondina 

Deu-te 0 olhar de lânguidos fulgores?

Que flor do mar se abrio morna d’enleio 

Para assim te alvejar no terno seio?

vn

Fora a vida viver em sonho —  incerta —  

—  Como embebida a mente nos alouras 

No effluvio fresco de magnolia aberta
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Amar-te de joelho! as formas puras, 

Beijar-te as alvas mãos, o collo bello, 

Beijar-te a face, ó pallida Consuelo !

V I I I

Fora viver, como em um sonho, a vida 

Ao sentir-te a nuez do niveo seio,

Ao apertar-te languida, abatida,

Com esses lábios a queimar de enleio! 

N um beijo teu os sonhos esquecer.

Em teus lábios inânidos m orrer!

I X

i

n\
\y

És muito bella sim ! anjo agoureiro 

Como estatua de amor ergueo-te um dia! 

Talvez sonhou comtigo esse estrangeiro —  

O bardo altivo de canção sombria!

É por ti viverei... que me revela 

Porvir de gozos tua imagem bella!

Vem, rainha da noite! quero amar-te 

Com os lábios molhados nos licores, 

No teu seio de fogo derramar-te
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A mystica illiisão dos meus amores !

Ah! vem, repousa, embala-te em meus braços, 

Quero viver, morrer nos teus abraços !

XI

Ella dormia : a rosa desmaiada,

Que a noite serenou, nem é tão pura, 

Nos molles vcos da nevoa mergulbada ! 

Dos sonhos no frescor, na santa alvura 

Era mais bella que de luz divina 

A pallidez em nuvem peregrina.

X I I

E tão pallida e bella ! semi-nua —

As palpebras do somno em véo sombrio, 

Languida como vagarosa lúa 

Quando voga no mar de um céo d’estio, 

E 0 seio palpitante como a vaga 

Que a praia da soidào de noite alaga!

«

X I I I

Do cabello nas ondas a donzclla 

— Inda mais alva a face —  adormecia :

'
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Que fria morbidez nas faces d’ella! 

Rosa que as folhas Candidas despia 

Dos amores do vento nos delirios, 

No frio orvalho de prateados lyrios!

X I V

O h! sonhava talvez! vi-as tremendo, 

—  Qual de collar em seio voluptuoso, 

Pérolas soltas—  lagrimas correndo!

E nos seus lábios como som mimoso 

De arroio d’agua limpida ao bafejo 

Os ais tremiào ao scismar de um beijo!

X V
fi. '

Era 0 vento da noite que passava 

Da magnolia a pender no molle seio? 

Creatura de amor que ao somno em meio 

Vaporosos suspiros emanava?

Era a lua que inânida gemia

Quando entre nuvens pallidas se erguia?

i it

X V I

Que pensamento, que desejo incerto, 

Que saudades e amor a palpitavão?
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Flores ou anjos, nuvens do deserto 

Entre a nevoa dos sonhos que a roçavão? 

Ou da Julietta pallido, risonho 

Por seu hello Romeo ardia em sonho?

XV U

Ella dorme. Silencio! ó noite bella!

Fresco e perfume só derrame o vento 

Nos cabellos da languida donzella !

E da noite ao frescor o sangue lento 

Corra nas suas azuladas veias 

Como a onda no mar sobre as areias !

x v m

Mas ah I minhas visões ! n’um ceo escuro, 

Nas trevas minha nuvem dissipou-se :

A capella viçosa do futuro 

No outomno da desgraça amarellou-se. 

Solitário fiquei nos sonhos m eus...

Ás illusões só resta-me um —  adeos ! —

X I X

Adeos! — é 0 prantear do marinheiro 

Á patria que desmaia em mar doirado !
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Aos ais do peito gottejar primeiro 

Da lagrima nas faces do soldado,

Aos abraços da mãe que geme e chora 

E aos gemidos da amante que o demora!

I *

X X

Suspiros de Romeo na despedida,

A sua Julieta desmaiada!

Blasphemias do Rei Lear, beijo sem vida 

Nos lábios de Cordelia inanimada!

É a magoa da dor que afoga, opprime 

E na agonia faz sonhar no crime!

X X I

Sonhar-te, Consuelo, em minha noute. 

Em teus prantos, o peito suspiroso,

E sentir que nos seios estalou-te 

Essa fibra gentil que acende o gozo,

Que falia aos olhos, no hálito suspira,

E nos transes do amor n’um beijo expira.

f i

XX 11

Esse raio do Eden, de flor divina 

Emanação balsamica e celeste.

i d :
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Reflexo de uma alampada argentina 

Que esse lodo mortal de luz reveste,

Que em nós vive, em nós ama e sonha e sente, 

E que chama-se a alma do vivente!

X X I I I

Sentir-te no morrer volver sombria 

—  Tateando o negro chão —  os olhos baços.

Os olhos que a paixão de pranto enchia!

Ver-te depois, convulsa erguendo os braços, 

Anciando no estertor, na praia fria 

Arquejar e torcer-te de agonia!

X X I V

e par che dorma I 

T a s s o .

X X V

Nunca a viste na lubrica nueza 

A brisa enlouquecendo de belleza,



—  226 —

Solto 0 cabello, o roseo \ éo desfeito, 

Tremula como do hymeneo no peito 

Noiva cheia de amor, de morbidezza 
Aos longos beijos no convulso leito?

IN •'

X X V I

Tardei quem não te amou, minha sultana? 

Quem tão arido eivou a mente insana 

Em claustro que os alentos assassina,

Que não te amasse em nuvem purpurina, 

Como ardente de amor a Americana 

Quepallida, entre flôres se reclina?

X X V I I

•tf ‘
E sempre virginal e vaporosa 

Pensativa de amor, voluptuosa! 

Sorrindo ás virações que te bafejão,

A claridão das nuvens que lampejão, 

A lua, á pomba, á selva suspirosa.

As ílores que na morte se entrebeijão!

X X V I I I

Que te importa que as raças d’este mundo 

Blasphemando as canções que a Deos erguerão
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Vaguem no tedio, em lodaçal immundo, 

Onde as brisas do Deos se corromperão, 

Onde amor crepuscúla moribundo,

E os anjos d’esperança se perderão?

X X I X

Como cs fresca no ceo, entre fulgores 

Na túnica de rosa transparente,

Mystica rosa abrindo ao sol de amores 

Que anjo te embala a fronte recendente, 

Quando a estrella da noite xem ardente 

Doirar o teu palacio de vapores?

X X X

Ai dorme ! o sonho na cheirosa vida 

Para ti é bromelia humedecida. 

Sempre cheia de chuva e de frescores! 

Para nós... é a gaivota que escoaça, 

Vagabundo batei que àolonge passa... 

Irreflcctido beijo entre amargores !

X X X I

Tu és a fada que os verões tempera, 

Raio de luz da eterna primavera I
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Es 0 sonho da flor, o amar da brisa.

Es 0 nectar que a taça purpurisa

1

Do triste sonhador que ainda espera 

E nos vapores do viver desliza !

X X X I I

I .

|v

Acorda-te, ó poeta macilento ! 

Acorda-te, meu peito, ao sentimento, 

Revive as esperanças que nutrias. 

Refresca a medo as palpebras sombrias. 

Bebe seiba de vida n’esse vento,

E dorme como o sol entre harmonias !

X X X I I I

' iJ' :í̂  ■
r i Acorda-te, meu peito moribundo.
1 * 1
li' 1 ■ . Ás visões juvenis de um outro m undo!

Sonhai mas náo blasphemes do destino 

Quando amanhã topar o peregrino 

Teu craneo livido, amarello, immundo...

í l l r '
';dr'í'

Teu cadaver no lodo resupino!

i'r f̂ ' 'it I'JP J- 
!

i  ^

X X X I V

Se 0 nada não engole a creatura.
lliBr

? 1;, : ■ i:

Se inda sente o não sei' da sepultura.
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Se alem arqueja o desespero errante,

Se ha uma eternidade delirante,

E dóe sentir morder na carne impura 

O verme da saudade dévorante !

X X X V

Tarde ! quando eu morrer, e despresado 

Ao corvo dèm meu corpo desbotado, 

DeíTama sobre mim teus mornos estos! 

Talvez reviva o fogo do passado 

Nas fibras rotas, nos infaustos restos 

Do cadaver no campo abandonado !

1 I

111 . 13
;ii





CANTO QUINTO

Era uma tarde —  mas a chuva fria 

Dos húmidos cyprestes gottejava, 

Alem no céo escuro o sol morria 

Como rola na terra a rubra lava,

E 0 vento alem no farfalhar funéreo 

Gemia no hervaçal do cemiterio!
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II

Era 0 campo onde brota a herva inculta 

Sobre o corpo do ancião e da donzella, 

Aonde o verme a forma nivea insulta 

E 0 mármore dos seios amarella !

E aonde ao apagar de uma esperança

Dos amigos enterra-se a lembrança!

I I I

É 0 campo da morte —  ahi gemidos 

Não busques, solitário ; foge o mundo, 

Os miasmas da campa, os ais sentidos 

Vai antes suffocar num  peito immundo 1 

Filho da dor! para esquecer a vida 

Bastão os seios da mulher perdida!

I V

Ninguém que vá chorar ! ninguém 1 a campa 

É solitaria e muda. —  0 apodrecido 

Se volve no mysterio.. So se estampa 

A lua no seu tumulo esquecido !

Enem  filhos —  nem m ãe!... Da dor no cumulo 

0 homem no lupanar esquece o tumulo!



Por entre as sombras uma luz espanca 

A Ireva que no chão o vóo repassa .. 

Roça nas folhas uma forma branca... 

No sombrio bervaçal um vulto passa. 

Como de ave agoureira o longo pio 

Escutou-se um gemer no campo frio.

VI

Quem geme? errante cão que a lousa escarva 

Para cevar em podridão a fome?

Ou sob a cova se debruça a larva,

A sombra que uma eterna dor consome?

Era um morto no tumulo acordando,

Ou corvo negro no dormir grasnando?

V I I

Era um canto sombrio —  era coveiro 

Que nas urzes, cantando, um fosso abria 

E no labio o sarcasmo zombeteiro 

Na cantiga fatal estremecia!

Cantava e ria —  c contracção nervosa

Agitava-llie a boca tremulosa.
15.

■ 11
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V I I I

Os monotonos sons da cantilena 

Corrião doces como essencia pura : 

Era 0 canto de amor —  a voz serena. 

Mas ahi, junto ao lar da sepultura, 

D’essa boca nervosa na ironia, 

b ’alma nos seios a canção doía!

I \ < IX

:i .
E cantava —  também o marinheiro 

Canta e sonha Albion se a vaga uiva :

Se lhe escuma no rosto sobranceiro 

E molha em flocos a melena ruiva! 

Também dos brancos seios que desbotão.

Da virgem que morreo, violctas brolão!

i  j

ft I

Era moço : mas ja envelhecido 

No avesado calcar na terra solta 

Do cadaver o ventre entumecido. 

Sem pela fronte livida e revolta 

Sentir a fria mão do passamento 

Fria, tocar-lhe o rosto macilento !
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XI

Era um fosso qup abria —  eterno leito 

A um cadaver de mais. Quando o sentio 

Profundo e longo —  do caixão estreito 

No sudario tomou um corpo frio...

Ia lançal-o... As nuvens se entre abrirão, 

Frouxos os raios do luar sorrirão...

XI I

Deo no corpo o luar. Era alva imagem 

Reflexo branco de mulher divina!

As transas negras á nocturna aragem 

Tremião como um lyrio que se inclina ! 

Tão bella! parecia adormecida!...

Era 0 som no... porem não o da vida!

X I I I

Assim a noiva de Romeo dormia —  

A pallida Julieta regelada —

Quando nos lábios, n’essa face fria 

Elle sonhava os beijos d’alvorada, 

Das noites breves o celeste encanto, 

O ai da ventura, o amoroso pranto!

'i!
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Era tão bella ! a pallidez sorria !

E a forma feminil tão alvacenta 

No diaphano véo transparecia !

Pendeo o homem da morte macilenta 

A cabeça no peito —  em vil desejo 

Longo, mui longo profanou*lbe um beijo !

« Tão formosa e morrer! » e murmurando 

0 coveiro deitou-a na jasida :

Encobrio-a de cal... e susurrando 

Da noite á sombra uma canção descrida, 

Erguendo na mão pallida a lanterna 

Foi da morte olvidar-se na taverna!
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Que em noite longa me gelou no leito —  

Sonho de febre, insano pesadello 

Que á fronte me deixou pallido sello I

X V I I

Não teve o Dante magoa mais profunda 

Quando na sombra ergueo o condemnado *, 

De um craneo carcomido a boca immunda 

E enxugou-a em cabello ensanguentado ;

E contou sua livida vingança 

Na mansão da eternal desesperança !

xvi i i

Nem mais estremeceo quando o passado 

Do tumulo na sanie revivia...

Quando o velho rugindo suffocado 

De fome e raiva ainda se torcia...

Como quando as crianças se mordião,

E ardentes, moribundas, pão! pedião!

X I X

Quando contou as noites regeladas

Inferno, canto XXXITI.
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E 0 ar da podridão... c a fome impura 

Saciando nas carnes desnervadas 

De seus fdhos... de sua crealura! 

Como a panthera emmagrecida come 

Os filhos morte p’ra cevar a fome!

XX

Acordei ao tremer de calafrios 

Com 0 peito de magoas transbordando; 

Enxuguei com a mão suores frios 

Que sentia na face porejando!

E um dia o pesadello que eu sentira 

Mesclou-se aos molles sons de minha lyra.

X X I

Mesclou-se como ao vinho um dithyrambo, 

Ao farfalhar de Pança ’ um velho adagio, 

As alvas flores se mistura o jamho 

E um osculo de amor em um naufragio.

—- Creio que vou diser alguma asneira... —  

Como 0 nome de Deos á bebedeira !

Snnclio 1’nncn.
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XXI I

Escrevi o meu sonho. Nas estancias 

Ila lagrimas e beijos e ironias,

Como de noite mnda nas fragrancias 

Perde-se um ai de ignotas agonias! 

Tudo é assim —  no sonho o pesadello, 

—  Em almas de Madona quanto g e lo !

X X I I I

Ê assim 0 viver. Por noite bella 

Não durmas ao relento na janella 

Contemplando o Inar e o mar dormente. 

Poderá apanhar-te de repente 

Fria constipação, febre amarella.

Ou alguma prosaica dor iiTim dente!

X X I V

Vai, co’a mão solire o peito macilentn 

Curvado como um velho peregrino.

Vai, tu que soffres, implorar —  sedento 

Um remedio de amor a teu destino!... 

Um doutor sanará o teu tormento 

Com trez chicaras d’oleo de ricino!
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X X V

\

f í .

Eu vi, eu vi um typo de Madona 

Que os ares perfumava de belleza ;

Que suave mulher ! ah ! nào resomna 

Uma virgem de Deos com tal pureza ! 

Era um lago a dorm ir... na flor sereno! 

Porém sua agua azul linha veneno !

X X V I

E agora —  boa noite ! eu me despeço 

D’esta vez para sempre do poema : 

Como’ soberbo sou, perdões não peço. 

Mas como sou chorão, deixai que gema, 

Que dô largas a est’alma entumecida^ 

Na dor de tão solenme despedida!

X X V I I

;

Que prantos! que suspiros suffocados! 

Se eu gostasse dos versos eloquentes, 

Como eu descreveria bem rimados 

Do meu peito os anhelitos frementes! 

Porém nos seios eu suffoco tudo,

Por que da magoa o seraphim é mudo.
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X X V 1 1 I

Silencio, coração que a clor inflamma! 

Alem do escarneo, sons! quero o meu leito
I

Das lagrimas banhar que a dor derrrama ! 

Quero chorar! quero chorar! meu peito! 

Dizer adeos ao sonho que eu sentira,

Sem profanar as illusocs na lyra!

X X I X

Eu não as profanei! guardo-as sentidas 

Nas longas noites do scisrnar aerco. 

Guardo-as na esperança, nas doridas 

Horas que amor perfuma de myslerio! 

Sem remorso, nem dor, aos sonhos meus 

Eu posso ainda murmurar —  adeus!

X X X

Ah! que na lyra se arrebente a corda 

Quando profana mão os.sons llie acorda!

E 0 pobre sonhador a phantasia 

O sonho que ama e beija noite e dia 

Não saiba traduzir, quando transborda 

Seu peito dos alentos da harmonia!

III. U

li
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X X X I

Que não possa gemer a voz saudosa 

Como 0 sopro dos ventos avendiços, 

Como a noite que exhala-se amorosa! 

Como 0 gemer dos ramos dobradiços! 

Para exprimir os pensamentos meus 

Nos cantos melancólicos do adeus!

X X X I I

A deus!... é renunciar numa  agonia 

A esperança que ainda nos palpita ; 

Sentir que os olhos cegão-se, que esfria 

0 coração na lagrima maldita!

Que inteirição as mãos, e a alma afflicta 

Como Agar no deserto ora sombria!

X X X l l I

Sentir que tudo eni nós se gela c chora, 

E 0 coração de lagrimas se véla !

E a naturesa alem revive agora,

E a existência por viver, mais bella 

Novas delicias, novo amor revela 

Do lüsente porvir na ròxa aurora !
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X X X I V

Sentir que se era poeta... á brisa errante 

Bebendo efíluvios que ninguém respira, 

Pressentindo á donzella palpitante 

Os enlevos, os ais, e o sonho amante 

Que nos brisa no berço susurrante,

E 0 perfume que a musica transpira !

X X X V

Adeos! é uma gota de mysterio 

Que Deos nos orvalhou como sereno!

É a dor voluptuosa —  o bafo aerio 

Que derrama perfumes e veneno!

É a scisma que rola, que resvala 

Que os pensamentos no desejo embala!

X X X V I

Saibo do céo que aviva na lembrança 

Que é um filho de Deos o moribundo 

A quem se fana a timida esperança! 

Que é dos anjos irmão e que é no fundo 

Do Oceano do viver, que o vagabundo 

A pérola do amor talvez alcança.
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X X X V 11

É as crenças sentir uma per uma 

Que se adormecem... e o batei da vida 

No Oceano escuro cobre-se d’escuma 

E se afunda no m ar... e dolorida 

A alma do marinheiro empallecida 

Ao arrebol da morte se perfuma !

X X X V 1 11

:

?.{■ í,

it [l'. í) j I

Adeos ! tudo que amei ! o vento frio 

Sobre as ondas revoltas me arrebata,

Alem a terra perde-se... o navio 

Trilha nos mares sobre um ch io de prata ! 

Adeos! tudo que amei, que rne retrata 

Inda a saudade ao terno desvario !

X X X I X

Meu céo ! minhas montanhas verdejantes ! 

Setim azul da languida bahia 1 

Manhãs cheias de brisas susurrantes, 

Noites cheias de estrellas e ardent ia !

Oh! noites de luar! oh! melodias 

Que nas folhas gemeis, ventos errantes !

-  )
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Vallcs cheirosos onde a infancia minha 

Virgem peregrinou entre mil sonhos! 

Noites, luas, estrellas da noitinlia 

Que os lábios entreabristes-mc risonhos, 

E orvalliaveis de morno sentimento 

A aberta flor do coração sedento!

X L I

Silencio que eu amei, que eu procurava 

Na varanda romantica c sombria. 

Sorvendo dentro em mim ar que sentia 

Na fresca viração que se acordava! 

Suspirando a scismar nessa atonia 

Que de amor minhas palpehras banhava!

X L I I

Sobre as columnas o luar batendo 

E nas palmeiras húmidas tremendo 

Filtrava-me socego, e o molle engano 

Em que se abysma o pensamento insano, 

Que empallece da noite os sons bebendo 

E harmonias escuta no Oceano !



E vós, aguas do mar, que me embalava 

Ao som dos remos da gentil falua ! 

Onde a fronte de escumas se banhava, 

E á morta luz da vagabunda lua 

Scismava como a nuvem que fluctua 

Do escravo á nenia estranha que soava

X L I  V

Oh ! minha terra ! oh ! tarde recendente 

Que embalsamando vens com teus cabellos 

Derramados á luz ! 0' sol ardente 

Como os lábios do amori luares belles 

Como das flores de laranja o cheiro 

Que perfumào da noiva o travesseiro

X L  V

E adeos, vós que eu amei, que inda sentidas 

As illusões me acordão na tristeza!

Que inda choro nas minhas despedidas! 

Bellas dos sonhos! anjos de belleza! 

Morenas a quem banha a morbidezza!

Como as rosas da noiva cmpallecidas!
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X L V I '

todos vos sonhei ! cândidos seios 

Onde amor pranteára delirante !

Onde ííemera em derretido enleio 

Como em seios de mai sedento infante! 

Aguas mysticas aonde estrellas santas 

Deixarão trilhos das argenteas plantas!

«

X L V I I

Como 0 triste Alcyon vaguêa errante 

Nas frias primaveras do Oceano 

E ama as alvas, a noite susurrante, 

Tardes, ondas*e sol e leviano 

Na leviana affeição embriaga insano 

A existência nos seios o inconstante ;

x L v m

Eu todos vos am ei! cri no mysterio 

Que 0 libertino Don Juan levava, 

Nas noites profanadas do adultério, 

Quando a alma sedenta evaporava!

E a vida como um alaude aerio 

A todos os alentos entregava!
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X L I X

Torríi do arnor! ó iiunlia iTUie! na vida 

Se 0 fado me levar em magoa lenta —  

Sempre nesta saudade esmorecida 

Que de tristes lembranças se alimenta! - 

Na morte a minlia fronte macilenta, 

Inda a ti volverei qual flor á vida 1

V i'

1 ‘ 1

A îvirei do que foi —  dos sonhos meus! —  

Da seiha do passado heide essa flor 

Regar das quentes lagrimas do am or!

E quando a luz apague-se nos ccos 

E 0 frio coração á dor succumba 

índa murmurarei —  adeos! —  da tumba!

II
i M







DISCURSOS
P R O N U N C I A D O S

por o ccasião  de datr-se á  sepu ltura, no ceiniterlo

de Pedro II ,

0  ESTUDANTE

M ANOEL ANTON IO ALVARES DE A ZE V E D O ,

A 2G DE A B U I L  DE 1 8 5 2 .

Senhores,

Duas palavras ao pé desta cova onde vamos lançar nm 

simples estudante.
Não venho aqui prantear a sorte de uma familia ; Deos 

se amerceará delia e lhe dará o preciso conforto ; venho 
render homenagem á virtude e ao talento, prantear a 

sorte da palria.
Sabeis quem era elle? Um genio a que só faltou o 

tempo. Sabeis.quem elle era? Um poeta com as lavas de

. : I
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Hugo e dc Byron e a uncção dc Lamartine. Sabeis o que] 
0 futuro nelle via? Um Kant e um Cousin; um Pereira e] 
urn Merlin. Ninguém que o conlieceu achará que exa-j
gero.

Sabia conceber e meditar, exprimir-se em linguagem' 
a mais corrente c sublime. A lilteratura allemãa, a in- 
gleza, a italiana e a franceza, nada bello apresentão que 
lhe fosse desconhecido.Suas poesias são verdadeiras glo
rias, c as notas com que sellou os seus compêndios lhes 
dão valor inestimável; consulta-las ba de seu pai advo
gado de nome, consulta-las hão dc juizes e advogados 
de estudo e conscicncia. Esse direito —  o rom ano,—  
fonte de todos os direitos, mas entre nós tão desprezado, 
0 estudou clle e sabia. Pujplicado ainda hontem, o nosso 
codigo do commercio já lhe era familiar; elle o havia já 
analysado, e confrontado com os codigos estranhos! Ao 
simples estudante confiei eu causas importantes, e as de
cisões dos tribunaes lhe coroárão os trabalhos.

Dizer-vos que era elle filho exemplar, mancebo que 
sublimava suas altas qualidades com a modéstia com que 
as mostrava, seria repetir o que sabeis todos, o que todos 
sentis.

Esentai-o, c vereis patente o seu espirito religioso :
« A idea de progresso e civilisação, escrevia elle em 

S. Paulo, está ligada áquelles que seguirão o Homem Deos 
do Deserto ao Calvario, que baptisárão as frontes na chuva 
dc sangue e n ’agua suarenta escoada de um cadaver pelo 
cedro de uma cruz. »

Escutai-o ainda, e vereis seu amor pátrio :
« Tudo está profanado; a propria im|)rcnsa também
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) dcspio seu manto auri-azul de rainha, cnlaivou-sc de tor- 
I peza no lupanar da caluinnia, e enfurdou-se no lodo ató 
' as joelhos, que nem podei\á dobra-los para orar a Deos.

« Que todos aquelles em quem arde chamma de ta
lento e amor pátrio se reimào, porque das reuniões, 

[ quer litterarias quer politicas, das vozes das praças pu- 
I hlicas, deve correr grande luz sobre o problema., deve 
I também provir a solução delle ainda mais directa que da 
. parte dos parlamentos, porque a chaga do povo efunda, 
i A lei só olha a superfície; e só a luz da religião e da 

sciencia póde baixar como o mergulhador do Oriente ao 
I fundo daquelles mares.

« Sem uma philosopbia, sem uma poesia nacional, 
como quereis uma nação? A cópia livida do que vai pelo 

) mar-além poderá ser o sangue de uma nação? 0 parasi- 
i tismo scientifico poderá ser condição de vida para a intel- 
I ligencia de um povo?

« Os palpites de brazileirismo no coração dos nossos 
governantes póde ser que acordem á voz da mocidade, 
ao reclamo de toda uma geração nova que se vá dos pes 
do altar das letras a perguntar-llies no leito do adorme
cimento : 0 que é de tanta jura de patriotismo leal, de 
liberalismo profundo?
•  • • • • • • • • • • • • •

« E quando um dia nosso corpo adormecer no nada, e 
os homens da terra esquecerem aquillo que foi nossa in- 
tclligencia, restará de nós pelo mar túrbido das jicregri- 
nações do progresso a trilha assignalada jielo rasto de
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ardentias que deixa a náo sumida no horizonte dos ma

res, pelas noites dos tropicos. »
Escutai agora sua caridade clirislàa.... Mas não, se- 

nliores, não devo aqui relatar o que este cadaver calou 
sempre. A sua caridade foi exercida nas trevas ; basta 

que a conheça Deos.
Eu 0 vi expirar como um santo; vi-o expirar, chorei-o; 

mas choro ainda mais a patria que o perdeu.
Abençoai vós e respeitai a cova do estudante.

JoAQi'iM J o sé  T e ix e ir a .

Acaba de apagar-se uma vida bem preciosa : e neste ■ 
dia funesto não é só uma familia desolada que se debate • 
nos abysmos da dôr; também a patria lamenta a perda i 
de um filho prestimoso. 0 senhor Manoel Antonio Alvares  ̂
de Azevedo era um joven das mais bellas esperanças : . 
entrado apenas no vigésimo primeiro anno de sua idade 
cliegava já ao termo de seus estudos de direito na acade- - 
mia de S. Paulo, onde só lhe faltava cursar o ultimo ( 

talentoso e applicado frequentára sempre com ía n u o
brilhante aproveitamento todas as suas aulas : juizes com
petentes admiravão já seus notáveis conhecimentos cm 
diversos ramos das sciencias juridicas, e como se poucos 
fossem ainda tão ricos dotes, Deos tinha acendido na alma k 
do mancebo aquelle fogo sagrado da poesia que eleva o f 
bomem acima da terra, e faz correr de seus lábios em i

I
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' cantos sonoros a linguagem elo inspirado : elle era poeta;
c a par desse espirito elevado sen coraçào era cheio de 

/ virtude, religioso, filho amante e devotado, hom amigo, 

1 modesto e agradavel, ninguém jamais o tratou que o nào 
l ficasse estimando.

Tudo pois parecia vaticinar-lhe o mais lisongeiro fu- 
f turo : ainda um armo, e o talentoso joven viria ornado 
I com um titulo honorifico estrear sua fruetuosa carreira ;
I 0 coração de seus pais palpitava de enthusiasmo adivi- 
í nhando os louros que coroarião a fronte do filho amado;

seus parentes e amigos já de antemão se ufanavão de seus 
' triumphos ; a patria como que se sorria gostosa prevendo 

a gloria do distincto manceho; mas de repente fatal en
fermidade vem arroja-lo sobre um leito que lire deveria 
ser de morte; quarenta e seis dias são passados entre 
dúbias esperanças e sinistros temores; finalmente a morte 
inexorável triumpha dos amorosos cuidados da extremosa 
familia e da solicitude de babilissirnos m edicos.... a ajio- 
nia se approxim a.... e o joven poeta, que resignado re
cebera todos os soccorros da religião, o joven poeta coir 
tricto e animado, com a alma de azas abertas para voar 
ao céo, com o pensamento embebido em Deos, mas ain
da com 0 coração voltado para a terra, onde tinha de 
deixar tantos amores e tantas esperanças, fita os olhos 
em seu pai e tristemente balbucia : « Meu pai ! que fata
lidade ! »

Emfim elle está mono ; deixou-nos como provas do 
muito que poderia fazer pelas nossas letras alguns belio.s 
discursos e grande numero do excellentes poesias; o 
Brazil perdeu neste mancebo um cidadão dedicado c près-
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timoso, seus pais uni filho ipie fazia a sua gloria e que 
honraria o seu nome, c todos nos perdemos um excel

lente amigo.
Nós 0 vimos ainda ha pouco tempo cheio de vida e ra

diante de alegria ; no entretanto o poeta parecia prever 
0 seu proximo fim; alguns dias antes de adoecer confiou- 
nos uma poesia em que a sua morte parece prophetisada.

Senhores, permitti que eu conclua lendo-vos esses sen

tidos versos : escutai; ó o canto do cysne\

Dr . J o a q uim  M a k o e l  d k  M a c e d o .

E a ti que sentias como poeta, a quem talvez 
0 genio matou ii’um beijo de fogo, a quem Deos 
daria na existência a corôa mystica dos aiiào- 
res, a gloria suas visões, a noite seus perfu
mes, a lua suas lampadas de ouro... Boa noite!

51. A. Alvares de Azevedo, ã morle 
de F. Coelho Diuirte.

A m igo!... Irmão 1... Não ouves? Porque emmudeces? 
Porque me não falia tua alma aquellas fallas doces e ins- 
piradoras que jorravão desses lábios sempre abertos ao 
sentimento, qual de fonte do ceo jorrão immensidades de 
luz? Porque não derramas ainda sobre nós um pouco do 
teu esplendor, ó raio do sol, tão cedo roubado á terra?... 
Como se dilatavão diante de ti os rutilos horizontes!

* Scgu e-sc a poesia : « Se en m orresse ámanhü, » que se acha no pri

meiro volume a pag. 5 i5 .
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Quanta vida nessas veias, e quanta mocidade extincta! 
Quanto gen io.... ai de nós! mas o gcnio não é da terra 
—  almeja o céo, sonha coni os astros, procura Deos, e 
se diverte com seus anjos—  E tu, esperançoso e pensa
dor, buscaste o céo; tu, poeta, foste ver realisados os 
teus sonhos dos astros : tu, crente, foste ter com Deos, 

divertir-te com seus anjos!...
Oh! bem o previas!... Sentias cm derredor de ti es

voaçar uma ave de morte —  ouvias o tetrico susurrar de 
suas azas repercutir no imo de tua alma, como um mys- 

tcrio entre tua alma eD eos....
E não te valeu de escudo tanta amizade, tanto amor 

immenso ! Deixaste rebentar o collar de pérolas da espe
rança que rojárão pelo chão de teu leito, e não as ajun- 
taste.... e deixaste-las rolar uma por uma até perder-se 

no infinito!
Onde essa mente que tanto ao longe expendia suas do- 

çuras, suas harmonias? Porque te não posso eu erguer 
dessa tumba? Porque não pódc meu sangue dar-te vida? 
E porque te foste d’entre tantos braços que te cingião, 
como para obstar a esse desenho fatal?... Não vês os 
nossos prantos?... Não ouves os nossos soluços? Volta, 
volta ainda esses olhos para os que te procurão, te dc- 
sejão, te cliamão, humedecendo-te as faces luridas, 
e chegando-te o calor de sua vida á rija frieza de teu 

corpo ! ...
Mas não! tu descansas.... para que perturbar-te?... 

Tu dormes —  faligarão-te os trabalhos da existência e 
precisaste repousar—  Dorme pois, embalado pelos ar- 
chanjos, um somno do céo .... Dão de rociar-tc o leito
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as lagrimas ardentes dos teus —  hão de perfumar-t’e as 
flores do coração dos pais, dos irmãos, dos amigos —  
fallar-te ha nelle Deos —  acompanhar-te-liâo os senti
m entos.... Vai cumprir teus sonhos e sonha coranosco!

Adeos! Ainda nos fallaremos mais vezes, —  lá na 
presença do Eterno tu ouvirás minhas palavras e me res
ponderás : lá também conversaremos conversas ardentes 
de um fogo celeste, cheias de suavidade e dos aromas 
dos anjos, cercados pelas flores de Deos__Lá nos en
contraremos__ Adeos! Deixa dizer comtigo mesmo,
deixa beber nos teus lábios a minha ultima palavra diante 
do teu leito —  Boa noite ! Amigo ! ...  Irmão ! Boa noite !...

D om ingos J a c y  M o n t e ir o .



SAUDADE
Junto no lo gar da niortc

B0  DACHAREL

> M AN OEL AN TO N IO  ALVARES I)E AZEVEDO

NO S EX T O  n i A  DO SF, U P A S S A M E N T O .

Sonho ou deliro? A luz me falta ou vivo? 
Doscrí dos ceos, do mundo, da ventura? 
Ai! pobre coração! soluça, soffre 
—  0 sentimento no soffrer se apura...

Ser de virtude! porque em meus ouvidos 
Inda não coas lavas de poeta?
Porque mais me não dizes do futuro, 
Que tu sonhavas, infinita meta?

;i"



Porque aos braços do amigo já nào corres 
A contar-llie extremados sentimentos? 
Porque o canto não ergues, desvendando 
Ao mundo os teus divinos pensamentos?...

Tudo é silencio! —  Cala-se a bafagem 
Que os cabellos de joven te beijava,
E queria apartar da fronte excelsa 
A nuvem que os ardores assombrava...

Mas inda ouço-te a voz de sala em sala 
Entre o luto que cobre e extingue a luz :
—  E 0 éclio brando d’essa voz sentida 
Que um Anjo aos lares cólicos conduz!...

Ouço inda os passos que dizião vida,
E ora perdem-se em lethal mudez!... 
Gemem as vagas na arenosa praia;
—  Fallão de ti, gemendo, inda uma vez!.

E eu te v i... Quanta gloria n’essa fronte!
—  Inda crer parecias no porvir...
N’esses olhos que fogo! — Inda abrazou-me 
Os seios d’alma em lobrego sentir!...
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Minha mão estreitára a tua mão ;
Fil-o ainda —  e a mão nem mais moveo-se 

Nem bateo uma vez o coração,..

Então chorei... o meu ardente pranto 
Caio-te sobre o peito e te accordou...
—  Ouvi-te segredar no meu ouvido,
Sentí pulsar o peito que esfriou...

Moveste os cilios negros ; resignado 
E meigo olhar lançaste sobre mim ;
Fallaste de teus paes... a voz baixinha 
Perdeo-se na minha alma e em céos sem íini.

Foi um momento só ! —  Delirio ou sonho? 
—  Sonho! insania da vida! atra visão!
Yi a campa cerrar toda esperança ; 
Fatalidade ! c bronzea tua mão !...

De lagrimas reguei a fria terra ;
Muda os prantos comtigo sepultou...
0 ’ duvida! ó engano! creusas! vida! 
Morrer! morrer! —  A mente tresvariou!

Creatura celeste ! uma vez inda

' I.





SESSÃO FUNEBRE
DO

E N S A I O  P H I L O S O P H I C O  P A U L I S T A N O

CELEBDADA

1>0U OCCASIÃO DA MOUTE DO SOCIO BENEMERITO E FUNDADOR

0  BACHARE L

MANOEL ANTONIO  A L V A R E S DE A Z E V E D O ,

NO DIA Í Z  DE MAIO DE IS d Í̂, EM S. PAüLO.

Pelas 11  horas da manhã, depois de ofíiciar-se na 
igreja de S. Francisco pelo descanço do finado consocio 
henemerito e fundador—  o bacharel Manoel Antonio Al
vares de Azevedo, —  passou o Ensaio Philosophico Pau
listano a celebrar em a salla de seus trabalhos a sessão 
fúnebre commemorativa de tão infausto acontecimento. 

Ahi, no meio de um concurso numeroso das pessoas mais

'■ ! .
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gradiis (lesta cidade, ás quaes o Ensaio é tão agradecido, 
pelo interesse que tomão, já nos seus prazeres e gloria, 
já nas suas dores e saudade, fizerão ouvir os mais tocan
tes discursos, e as mais ternas poesias grande numero de 
associados : orou como orgão da xVssociação o Senhor 
bacharel A. Ferreira Vianna, e presidio a sessào o Illm. 
Sr. Dr. M. J. do Amaral Gurgel, que pronunciou a seguinte 
allocução :

(( Senhores !

« Nâo vos parece ouvir rcsoar ainda neste recinto os 
(ichos lugubres da sessão fúnebre com que o Ensaio Phi- 
losophico Paulistano commemorou o passamento d’uni 
seu illustre socio? E já temos de lamentar a perda de 
outro igualmente talentoso, igualmente digno de sau
dade?! I Ai! como (3 verdade que o homem neste mundo 
phénoménal ò apenas um meio ser, um ente estropeado 
posto entre o nada e a morte! E, na phrase do livro de 
Job, semelhante á tlor, que n’uni momento desabroxa e 
séca : fogo como a sombra, e nunca permanece no mesmo 
estado. Assim passou o nosso consocio da aurora da vida 
ao occaso do tuniulo : elle, (pie se havia levantado como 
um gigante para correr a estrada das sciencias, desappa- 
receu com a rapidez do relampago ; mas deixou após si 
traços luminosos, (pie serão indeleveis na memória da 
posteridade.— Abamos pois, senhores, derramar uma la
grima de saudade sobre o seu sepulcro : vamos cumprir 
este dever sagrado. »

Está aberta a sessão.
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DISCURSOS'E POESIAS

R E C I T  ADOS

NA S E S S Ã O  F U N E B R E

Senhores!

A nião mirrada, e certeira da morte, desfechando me
donho golpe sobre nina das mais lisongeiras esperanças 
de nossa Sociedade, c da patria, nos obriga á chorar 
neste recinto de luto c de tristeza o passamento do nosso 
mui caro patricio e consocio Manoel Antonio Alvares de 
Azevedo.

Nascido em S. Paulo, provincia cheia de recordações 
as mais sublimes, c de caracteres os mais distinctos e al
taneiros, mostrou o nosso collega, desde a mais tenra 
infancia, que cm seu cerebro descançava uma descom- 
munal intelligencia, e em seu coração arrebentavão vi
çosos sentimentos heroicos : por felicidade sua a natureza 
lhe linha dado um pai illustrado, c|ue sondando as forças 
do filho vaticinou ncllc um poderoso arrimo á sua ve- 

IIí. 15



lilice, um iiioiiumento para a patria, e iiin herdeiro de 
nossas glorias obumbradas pela insidiosa inveja.

Carregado de despojos, exornado de louros virentes 
que tinha alcançado na luta porfiada da intelligencia na 
acquisição da verdade, considerado na opinião de todas 
as illustraçôes que o tinhão dirigido no mar tempestuoso 
da vida litteraria, e que nelle descobrirão uma razão li- 
bada, sentimentos nobres, e alma grande para conjurar 
os azares da fortuna, constituia o orgulho de si proprio, 

e as delicias de sua familia.
xlccessivel aos encantos da poesia acompanhava os va

les em seus arroubados vôos, apaixonava-se pelo bello, 
impressionava-se pelo sublime —  tinha escandecido seu 
cranco nas magestosas labaredas de Dante, amoldado seu 
coração ás teriiuras de Petrarca, apurado seu. gosto nas 
bellezas de Yiclor Hugo e Lamartine, e embebido seu 
pincel de artista nas vivissimas tintas de Byron.

Á seu nome está ligado não pequeno numero de pro- 
ducçôes, que arrancando-o do olvido das mediocridades 

attcstão seus estudos, e seu delicado gosto.
Bacharel em bellas lettras, e cercado de prestigio e 

reputação, ellc frequentou os quatro primeiros annos da 
Academia com singular momento, e tendo recebido no 
anno de 1851 a remuneração de seu afanoso lidar elle 
rpcolheu-se ao seio de sua familia que anciosa o esperava 
para estreitando-o em seus braços imprimir-lhe o osculo 
da gratidão, e da saudade. —  Mas ah! seu destino estava 
lavrado! Tombou cm leito de morte accommettido por 
uma violenta enfermidade que o ameaçava fatalmente. 
—  Sentado á borda do tumulo, alcançando com vistas
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profundas o immenso da immortalidade,e o nada da vida 
deste mundo de misérias e vexames, c percebendo avisi- 
nhar-se o momento d’agonia com resignação do justo; 
pedio a sua carinhosa mãi o crucifixo do Redemptor da 
humanidade, e recolhendo em seu seio de réo o inexorá
vel Juiz que em breve tinha de julgal-o, e com os olhos 
fitos em sua cara mãi, cercado de seu pai e de extremosos 
irmãos —  expirou! bom christão, e bom filho, como o 
tinha sido em toda a sua vida ! —  não mais oscilla em seu 
peito a pêndula da existência, e a gélida morte Ibc avas- 
salla todo o corpo —  é um cadaver que vai ser abando
nado aos vermes da terra!

Quando, senhores, vemos reduzido á completa matéria 
0 homem que durante sua existência no mundo das con
tingências viveo sob 0 peso dos estudos, nos monologos 
do gabinete, e na difficultosa indagação da verdade, 
quando vemos que os resultados de tantos, e tão afadigo- 
sos trabalhos é fruir por instantes inapreciaveis o gozo 
desproporcional dos conhecimentos adquiridos, quando 
em fim vemos seu corpo arrojado ao tumulo de envolto 
com 0 lodo da terra, esquecido, extincta assim a mages- 
tade de sua intclligencia, o brilho de sua razão, e a gran
deza de sua alma, uma idéa por de mais sublime nos 
acode, e recolhendo nosso espirito faz-nos reflectir nas 
vaidades da terra, e conceber que esta vida c uma pro
vação ou antes um combate renhido entre o bem, e o 
mal, a virtude e o ocio, a obediência, e a cólera. Se o 
homem não obstante as delicias rapidas do crime, e os 
gozos passageiros da improbidade e da infamia, despreza 
tudo para com aspecto denodado praticar a virtude, e só
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a virtude, oli! cntao Deos, ser liarmonico c justo, sem 
duvida Ucào consentirá que aquellc que assim procede vá 
gozar da imrnortalidade a par do homem prostituido pe
los vicios, embotado pelo constante exercicio do mal, aba-, 
tido pelas exprobaçoes do justo, carregado de maldições 
do pobre á quem perseguia na terra, envolvido no habito 
do avarento, c ligando á si a historia de um malvado.

E quem será mais virluoso e digno de seu auctor 
aquellc que sempre viveo na ignorância primitiva, ou o 
quç estuda o ser Supremo, os deveres que tem contra- 
bido a Creatura com o Creador, que gasta toda uma vida 
cm busca da verdade?

Deos é a verdade, e toda a verdade, e tanto mais 
proxirno e digno delle é o que possue maior somma de 
conhecimentos.

0 sabio pois será salvo —  gozará da Eternidade.

Sim, senhores, enxugai vossas lagrimas, não vos tortu
rem as acerbas dores. 0 Senhor Deos disse : —  aquelle 
que for constante na pratica da virtude, soccorrer os in
digentes, alliviar as mágoas do afflicto, será digno de 
mim ; aquelle porem que no navegar da existência mun
dana abalroar alguma vez nos escolhos do vicio, esse não 
naufragará, nem perderá meu reino se o arrependimento 
sanctificar sua alma. E quantas vezes não vistes o nosso 
fallecido consocio sarar as feridas do desgraçado, conso
lar os afflictos com sua generosidade, reprebender o vi
cio com sua eloquente palavra. 0 bacharel Manoel Anto
nio Alvares de Azevedo goza da felicidade eterna. Sirva 
essa persuasão para abrandar as dores que torturão o co
ração de seu pai, de sua mài, e irmãos, para consolar
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seus collegas que sempre forào zelosos apreciadores de 
seu subilo mérito, que com elle trocarão suas amizades 
e dedicações ; —  sirva emfim para a tranquillidade* do 
Ensaio Philosophico PauUslano que iucoiisolavelmente 
chora sua perda.

Goza do Céo, alma caudida, do cântico doce e harmo
nioso desprendido das harpas sonorosas dos Anjos, res
pira a aura do justo, e brilha como lúcida estrclla no fir
mamento dos escolhidos; o teu Creador conhece tuas 
virtudes, e te prepara louros merecidos —  elle ouvio teu 
arrependimento ungido de palavras evangélicas :

Se no passado errei, se te esquecia,
Se a blasfêmia corrèo nos lábios frios.
Perdão, Senhor meu Peos ! que a felire insana 
A niinlia alma perdeu nos desvarios.

A m OiMO F kIUUCIHA Vi ANNA.

E lua alma ainda juvenil £ul)io ao seio do 
Dons nas azas negras da morte, como o or- 
vallio da terra sc alcvanla ao' ceu n’um raio 
do sol.

Ai.varks de Azevedo, Necr. a 
Baplista Pereira.

Senhores !

Ha dores, tão pungentes e tão intimas, que o coração 
sc parte no delirio do desespero; tão agudas, que elle lá

15.
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se vae a derreter ern lagrimas na cruz do ataúde onde o 
fdho do nada se prosterna para beijar uma campa I

lia momentos na vida, em que o liomcm gasto de 
amarguras, tomba esmorecido no horto do soffrimeiito, ; 
olha a Providencia como uma sombra vaga que rarêa nas  ̂
trevas c cu seus lábios de atliêo —  cbristão de outr ora : 
—  desenha-se a blasfêmia da incredulidade n’um sorriso ' 
d’escarneo : —  é quando a Providencia fere cega —  como 

a fatalidade!
Ha cizuras na alma, tão fundas que os balsamos não 

fechão, e nem a poeira do olvido coada pelo tempo pódc 

seccar ; —  é o passamento do genio 1

Não daquelle que viveu da embriaguez dos triumphos, 

que teve um leito de louros —  por tumba, as hosannas 
e gemidos de um povo —  por hymnos de morte.

Não d’esse, porque cumprio sua missão e passou. Não 
de Cesar symbolisando um povo, de Gœthe se moldando 
no Fausto, de Raphaël revivendo n’um quadro! Mas do 
genio em botão que as ventanias de gelo penderão da- 
hastea, porque éuma lyra sem cordas,uma flor sem aroma, 
um firmamento sem !uz! Do genio que encosta a cabeça 
macilenta em travesseiro de pó, joven de vinte annos! De 
vinte annos —  quando as illusôes entre sorrisos desabotoão 
da fronte e vão-se evaporando aos poucos, como os eebos 
de uma lyra dedilhada no ermo! De vinte annos —  
quando a seiva da vida é pura e ardente como sonhos de 
infante e reçuma do coração em harmonia e perfume^ 
de embriaguez e vertigens! De vinte annos —  quando o 
logo da inspiração lhe desce n’um raio de primavera c 
vae derramar seus reverberos em cordas de ouro !
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E então que o genio se pranteia.
E então que os goivos ressequidos pedem lagrimas 

intimas, que a cruz pede saudades! E pois, lagrimas e 
saudades vamos nós —  os vivos de hoje, entornar sobre 
a lousa de um irmão, que nos cobrirá também a nós —  
os mortos de manhã. Seu nome? A dor o cinzelou nos 
corações e quantas vezes e entre soluços não terá elle 
atravessado vossos lábios, imprccando a negra sina qiie 
desbotou a mais embalsamada flor de nossa grinalda 

acadêmica !
Era um genio ! Não vergado pela caducidade sobre o 

pó do passado que lhe borrifa o sudario, mas altaneiro 
e gentil como a palmeira d’Abyssinia; viçoso e frondente 
como um cedro novo do Libano, recostado aos velhos 
troncos desses atalaias dos séculos ; um genio end)alado 
pelas nossas brisas, rico de inspirações como esta natu
reza virgem que lhe tecera um berço, fulgente como o 

seu ceo de crysolitos.
Não foi mister ir assentar-se nos mármores desabados de 

Parthcnon ao lado das estatuas de Phidias, como o poeta 
dos MarUjreŝ  a pedir inspirações aos capiteis derrocados 
da cidade de Solon; não foi como o cantor de Jocehjn 
remoçar o alaúde ao mnrmurio das ondas do Bosphoro, 
que vão oscuiar Stamboul em suas muralhas eternas. 
N\ão ! Na terra abençoada de seus pais, sua alma sabia 
palpitar á sombra dos coqueiros no estalar dos leques, no 
ciciar das brisas, nos nevoeiros de um luar sond)rio, no 
ultimo raio do sol a broxulear nas vagas, qual pallida 
larnpada no sacrario do templo. Erao as notas de sua 
liarpa —  tristes ás vezes, corno as lagrimas do Tasso nas
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pedras da masmorra, ou como as recordações de Che
nier na vespera do supplicio; outras vezes —  altivas 
c soml)rias como os vapores de Byron, cujos cantos 
no dizer do poeta, semelhão ; —  o adeus do cysne na 
hora do passamento. Childe Harold foi-lhe o poeta do 
coração.

Um dia, correndo as cortinas de seu leito elle se ale- 
vantou cantando a aurora que lhe sorria fagueira como 
um lahio de noiva, mas sen canto era lugnbre como o pio 
do moclio que presagia o m orrer; —  tão triste, como o 
gemido extremo de extremo soluçar. 0 sol foi-se encravar 
em chão de negro e a morte baixando em nuvens pretas 
quebrou sua lyra no angulo dos mausoléos; destemperou 
suas cordas com fétido bafo que cxhalou das tumbas e sua 
voz descahio... e m orreu... Que importa! Scii canto per
passado de melodiosa angustia, eterno echoaránas libras 
d’alma, como a prece do peregrino nas abóbadas sombrias 
das catacumbas de Roma!

E uma lapida que o Brasil deve aquecer de pranto I 
Não foi um nome que se apagou, uma gota de menos no 
oceano da vida, um corpo frio n’um leito de cal —  foi 
um busto que o Brasil perdeu para a galeria das grandes 
intelligcncias, —  um astro de menos no céo de seu por
vir, —  uma cabeça que lhe sonharia um monumento c 
uma penna que o gravaria em mármore, —  foi um cysne 
implnme que se alou nas azas do anjo, deixando louros 
da terra, para perfumar-se dos risos de Deus!

E que saudades tão tristes nos deixou !...
E 0 peito de um pae que rala angustias, que segredava 

um futuro tão de encantos e luzimento, uessa fronte eu-
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grinnlclada pelo talento, abrilhantada pelo genio, afor- 

moseada pela esperança de amanhã?...
E a desolada mãe, que crava beijos de fogo em lábios 

frios, que estreita um cadaver em angustiado transe, 
pedindo vida a uma palpebra chumbada, fallando em 
balde e sempre a um corpo exanime... enregclado... e 

quedo?...
Pobres! —  Não ha conforto aqui na terra que serene 

esse volcão de suspiros, que seque a fonte de lagrimas e 
gemidos que uma agonia veio cavar fundo cm vosso amor I 
Chorai —  chorai um sol que se apagou, —  um lyrio mur
cho, —  um presente sem vida, — uma vida sem futuro! 
Chorai —  pregados á cruz de vossa afflicção e desespero, 
como Magdalena abraçada no Golgotha, e olhai para Deus 

ate que elle vos diga : —  basta!

F e l i x  X a v ie r  d a  C u n h a .

Escuta, c cedo ainda, porque fóges?
Não tem o dia a aurora, a noite estrellas. 
Os campos flores, e a folhagem brisas 

A murmurarem tépidas?

11,
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E as ondas que mansas se espreguiçào 
A noite, quando o sol descamba pálido, 
Não tem arcanos que sedusem a alma.

! i  . 1
Não tem primores?

l '

f .
Não tens os peitos dos fieis amigos, 
P’ra nelles derramar as magoas tuas? 
Não tens a irman c’o riso seduetor

1
; i

E a mãi tão cára.

Que a fronte to acalore esmorecida? 
Escuta, é cedo ainda, por que foges?

1 '■

, ■

II

Soldado da tua idéa • 
Caminhaste fronte altiva,
Nào pungiu-to —  a d’esperança 
Por que tinhas a fé viva;
E quando alguém te apontava 
0 futuro que enganava 
Os teus almejos de poeta 
Mostravas co’a fronte erguida,

A carreira percorrida 
No horisonte pela sétta.

Pendida a face pr’a o seio 

Meditaste teu viver.
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E quando chegou a hora 
Que te forçou a morrer, 
Lavaste a mão de guerreiro 
No sangue do almo cordeiro 
Do rebanho do Senhor : 
Alma rigida, sem ira 
Abraçaste tua lyra 
No ultimo abraço de amor.

E cila a pobre coitada 
Yacillou estremeceu,
E suas cordas vibrarão 
Como um cântico do céo ; 
Por entre o pranto sumida 

Era uma queixa sentida,
Era uma infinda vontade 
Que real não poude ser,
Era um continuo diser 
As magoas dc uma saudade.

E alem murmurava o canto extremo 
Do cysne que nas trevas se alufoii;
E na órla do horisonte... desmaiada 
Unia vóz s’extinguiu... trem eo... choroU;
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Morreste viajor, na impia cidade 
De tuas sandalias sacudiste a poeira, 
E lá 110 teu dormir gelado e fundo 
Teu anjo vella á tua cabeceira.

E sobre a terra, a mó de povo em furia 
Busca, no embate sanguinoso, a gloria; 
E tu —  tens lá no céo remanso ameno, 

N’um coração de mài tua memória.

Morreste, em tua rapida passagem 
Fundo marcaste o sello de teus feitos; 
Era brilhante o teu futuro de homem. 
Sorria a fama, te aguardavão preitos.

I
E pois desconfiado, esvoaçaste.
Fendeste os mundos, te abrigaste aos céos,
Eu que tardio demorei-me ainda 
D’ aqui te envio o derradeiro adeos.

A. C. R i b e i r o  d ’ A k d r a d a  M a c h a d o  e  S i l v a .
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Em manso adejo desflorando a terra 
Passou um dia o cisne peregrino,
E harmoniosos quebros gorgeando 

Dcsparccco nas nuvens!

B. J . DA Silva GotMAnÃES.

Vôa, não pares, ó genio, que a tua vida é breve! E 
qual rápido raio do luz que passa no liorisonte ern noite 
de procella, no ceo álèm se esvai! Vôa, sim, sobre tuas 
azas d’ouro a demandar em regiões ethereas o que na 
árida terra teus ávidos olhos de baldo buscão —  Felicidade, 
palavra vaga c misteriosa com que a esperança engana
dora envolta em traição nos embala em illusôes, desde o 
primeiro arfar de vida, até que borrido pbantasma, enne- 
grecido pela mão do Senhor, venha dizer-lhe : Poeta, 
porque corres? depõe a lyra, tua gloria é esta! Ella, a 
campa avara com seus liorrivcis insondáveis mistérios. E 
curvado, submisso, qual escravo ao mando do senhor, 
tremulo recebe com a destra a taça de amargo vene
no, com que a mão da morte vai denegrir seus roseos 
lábios!

E então que elle vô a harpa harmoniosa á cujas notas, 
meriades de povos, se curvavão respeitosos diante d’ella, 
quebrada na terra para não mais cantar, porque o poeta 
é peregrino, sua patria c o céo !,.. Ela que cllc vae can
tar como Byron sua peregrinação na terra, esse genio da 
antiga Albion, que em sua imaginação esbrazeada, can
sado de sofírer as vicissitudes da sorte, povoa novos mun- 

111. lü
; I
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dos, canta novos prazeres cm meiga soidào, patria da 
morte, para servir-lhe de asdo em horas de tristeza. E 
nessas horas em cjue a mente obumbrada ao povo do in
fortúnio, comsigo exprime em linguagem silenciosa a 
dor, 0 poeta ainda é feliz, porque a Musa, companheira 
inseparável, lhe segue sorrindo ate a campa, a campa 
horrivcl, mas que a seus olhos é um somno de longo dor
mir, para acordar-sc na Eternidade ao brilho d’essa luz 
pura e doce, que se espalha ao redor dos homens justos 

—  Felicidade Eterna.
E tu por quem hoje cobrimos de lucto o templo da 

sciencia, tu, que como Byron sabias comprchender o per
fume e a sublimidade da poesia, acceita as homenagens, 
que tc rendem nossos irmãos de letras, reunidos neste 
recinto, no qual a coroa de virentcs louros do triumpho 
das sciencias deveria coroar tua fronte tão jovem, e de 
tão profundos conhecimentos na sciencia c na litteratura. 
Morreste sim! mas como Gilbert tomando no ultimo mo
mento a lyra, pressentistes roçar sobre tua fronte as azas 
da morte, e disseste —  Se eu morresse amanhanl —  Mas 

debalde ! o céo não quiz ! . . .
Eu te saudo, o genio Brazileiro, no teo oceaso ador

mecido.

A ntonio  C arlos C arneiro  V ir ia to  C a t ã o .

i t
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!íó a virtude impera álcm do lumulo, e per
dura pelos séculos som dobrar seo vigor ás 
tutilidades do mundo.

Quünclo 0 homem, Senhores, vem carpir no sombrio 
silencio dos tumulos a perda de um amigo sincero e leal, 
de um amigo devotado e extremoso, cumpre por sem 
duvida um dever profundamente humano e religioso; 
quando porem a patria vem prantear a morte prematura 
do íilho predilecto, que formava uma de suas glorias, 
uma de suas mais bellas esperanças, então. Senhores, o 
sentimento é mais que profundo, é um colosso sublime, 
que se arvora nas íluctuaçòes da sensibilidade, como um 
pedestal indelevel, que deve immortalizar seu nome pres
tigioso.

E com efeito. Senhores, esse joven tão amavel, em 
cujos lábios ainda se deslizava o sorriso da infancia, c 
para quem o futuro se ostentava immenso e grandioso, 
infatigável no esmero de suas fadigas, c portentoso em 
suas concepções, ainda nos primeiros arroubos de seu 

enthusiasmo, já  havia |:enetrado esse involucro tenebroso 
da sciencia, e escalado a muralha de bronze, que of- 
fusca 0 esplendor dos grandes pensamentos nas trevas 
da ignorância.

Dotado de aspirações tão vastas imaginai-o. Senhores, 
transpondo as raias das Sciencias Juridicas e Sociaes c 
guindado lá })or sobre os encantos da htteratura entoar 
seus hymnos ao poeta inspirado, a esse Byron de imagi-
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nação divina, que era o objecto querido de seus sonhos. 
Ah! Senhores, nós o vimos também no extase d’esse 
sentimentalismo seduetor, que faz do homem um heróe, 
um semi-Deos electrisado pela unção da poesia. Elle sor

ria-se aos cânticos celestes dos seus amores, mas também 
reclinada a fronte sobre a palmeira do deserto, modulava 
a lyra do poeta enternecido, e chorava as misérias hu

manas.
Quando n'este sanctuario augusto da scieucia no meio 

de uma scena igualmente luetuosa vinhamos outr’ora 
render as ultimas homenagens ao nome glorioso do nosso 
amigo e collega Coelho Duarte, elle chorava sobre seo 
tumulo, e escrevia as consolações do poeta. Mal soubera 
então. Senhores, que n este momento solemne nossas 
lagrimas correrião copiosas sobre sua lembrança, e que 
ó Corpo Acadêmico, e a Patria tão cedo sentiria esse va
cuo imrnenso nos annaes dos jovens amigos, e esperan
çosos. Sim, Senhores, ninguém o pensava, porque ao 
homem não é dado prescrutar os mysteriös do Creador. 
Elle 0 quiz, c sua vontade é uma lei imperiosa, cujo po
der 0 homem contempla absorto na fé da Religião, sem 
comprehendel-o na existência do seu nada.

Deixemos pois tranquillo dormir o somno dos mortos 
esse amigo, cuja perda nós deploramos, c permetti. 
Senhores, que ao jovem Companheiro nas lidas de quatro 
annos ainda uma vez rendamos nossas saudosas sau

dações.
Jo.\o P ires  da S ilva  J unior.

I .f
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0  (lia (Ic ánianhuí não vos pertcnc(3; 
A’manhã... ámanhã... porvir... fuluro... 
Prolileina irospcrança, ou liulo ou nada.

E no meio (It tantas ironias,
De sonlios, d’illusões, d’engauo c nada 
Cuida-se o homem rei... vaidade humana !

Da. D. J. G. i'E M a g a u iÃe s .

Quantas vezes no ceo puro e sereno 
Uma nuvem se quer não vendo ao longe, 
De repente notamos ponto negro

Mancliando o azul celeste, ‘
E depressa e veloz a dilatar-se 
Pela dos astros região sublime?
Quantas vezes nos ares assomando 

Procella carrancuda,
Fugir não faz o dia espavorido,
E apaga a luz que o mundo esclarecia? 
Quantas vezes contente o nosso espirito 
Não se espande adorando a natureza 
Mas logo em trevas, por idea triste 

De chofre acommettido.
Bem dentro de si mesmo se concentra 
Nos peitos de crepe revestindo?
Inda ha pouco orgulhoso este recinto 
Trajava festas, ostentava gallas,
E era o pavimento salpicado 
De prasenteiras de viçosas tlores ;
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Mas hoje sobre o chão seccas, chorosas, 
Atiradas se vê só flores tristes,
Que d’ossos torrão tão só vicejão. 
Inda ha pouco a entoar alegres hymnos 

O horóscopo cantava.
Nos animados, nos contentes rostos, 
Scintillava o prazer ; e lá fagueiro 
O futuro luzindo apresentava 

Coroa radiante.
Que devia talvez cingir a fronte 
Deste mesmo recinto, que enluctado 
Pelas azas do anjo do sepulchro 

Prantea o passamento 
Do joven'vate, do cliorado socio.
Que altivo defrontou c’o a fera morte,

E que altivo cahio
Beijando as plantas, descarnadas, ósseas. 

Negras, empoeiradas.
Quando da gloria a estrada perlustrava : 
Sumio-se, sim, sumio-se qual estrella 
Que ufana no horisonte se mostrando. 
Não vê a denegrida, immovel nuvem 
Que pretende roubar-lhe a luz divina 
Encerrando-a no vasto, opáco seio. 
Apagou-se, morreo, morreo pr’a sempre 

A luz que resplendendo 
Em 0 vasto horisonte da sciencia,
Já c’os raios seus brincando sempre 

Nas faces do futuro 
Roubar-lhe as negras cores
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Transformando seu rosto carrancudo 
Em plácido semblante,

Estalando quebrou, cahio por terra.
Mais este poderoso, egregio fuste!
Pobre moço__tào m oço.... e já na campa!
Quantos thesfluros não soterra a lousa ! 

Sumio-se sua voz; jaz enterrado 
Envolto nos lenções de frio leito 
Onde dorme c’o rei triste mendigo 
O moço de talento em cuja cithara 
Tão grandes esperanças s’enroscavâo;

O futuro tão bello que fulgindo 
No horisonte da vida 

Espera o genio pr’a croar-lbe a fronte 
Também cahio na lousa! Que mais resta? 
Uma idéa tão só, triste, pungente 
De vagar passeando ante a memória 
Os nossos corações estortcgando.
Sim, tudo que é terreno desparece.
De tantas perfeições, que recamavão 

Essa vida que nós hoje choramos,
Só a virtude ficou, illesa, augusta
Pr’a junto ao throno do Senhor dos mundos,
O passado advogar do joven probo,
Que 0 caminho seguio por Deos marcado.
Só a virtude ficou illesa, augusta

Pr’a escancarar-lhe as portas 

Da gloria, do salão da Eternidade.
Tyrannos, que regaes de sangue a terra -  

Adiante de vós lá vai a morte

I
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Aguardar-vos sentada no fastigio 
Das grandezas ephemeras do mundo. 
Impassíveis magnates deslumbrados 
Pelo ouro que cobre esses vestidos 
Vêde a morto cruel, inexorável.
Não se deixa vender, tentaes dcbalde 
Cegar-lbe os olbos c’o luzir do ouro. 
Essa riqueza vã ella repelle 
Esses áureos galões á terra entrega.
A virtude, a virtude nosso escopo - 
Tudo mais é terreno, ao pó se junta. 
Aonde está o talento que choramos,
O nosso amigo que comnosco junto 
Nos ajudava no lidar insanno? 
Separou-se de si, deixando á terra 

Seu corpo que é da terra 
E fez voar a Deos su’alma egregia 
Pr’a com elle viver, viver c’os anjos.

Lá na egregia mansão recebe o pranto 
Ouve 0 gemido da saudade nossa.

Nós te choramos por perder o mundo 
Uma alma ingênua, poderosa e forte 
No cry sol da virtude depurada.
Adeos, esp’rito feliz, por nós depreca 
Ao arbitro do mundo, ao Ser dos Seres.

J o sé  D iogo  d e  M e n e z e s  F r ó e s .
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Que fatalidade! meu pac.

A. DE Azevedo, ao m orrer.

Uma por uma vão caliindo todas as esperanças da 
vida, como ac|ucllas gotas frias c monotonas que de es
paço a espaço cahião do tecto Immido da prisão de Esme

ralda. 0 astro que se levanta bello e radiante, como são 
os brilhantes do céo, some-se em breve em volto no 

manto negro da tempestade : a flor que se desprende ás 
auras matutinas —  murcha-se a calma de meio dia, ou 
'quebra-se ao vento frio da tarde. E porque, senhores? E 
que a vida será uma chimera, a esperança um sonho, 
0 futuro uma decepção? Digão-no as nuvens que passão, 
as estrellas que empalidecem. Nos cantos magoados de 
Ossian chora o guerreiro de Inasfail; morto de saudades, 
pensativo no ermo, tendo apenas por companheira a co- 
lumna derrocada da terra classica da Grécia, definha o 
louco —  enthusiasta cantor de D. Juan.

O pensamento do futuro é vario como um pensamento 
de homem ; o calculo da vida é incerto e traidor como o 
espelho das ondas. E o que c a vida? folha secea que o 
vento leva, ave perdida na amplidão dos mares? não, é 
uma hora da eternidade, c um tempo do infinito, mais ou 
menos calculado no pensamento de Deos.

Não 0 viste —  esse moç'o de quem tendes tantas sau
dades? —  Elle scismava na sua hora extrema, mas scis- 
mava com a lucidez do moribundo; e já um pouco allu-

Ifi.
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miado por um raio do céo, mas inda soluçando á vida o 

seu ultimo adeos, murchos os lábios ao sopro gelado da 
morte, e languidos os olhos á nevoa eterna do sepulchro, 
como que intermediário entre a divindade c o homem, 
inspirado, propheta de um mundo desconhecido, dizia 
ao triste que ainda lhe sustentava a fronte, e que via a 
cada instante voarem as suas esperanças — que fatalidade ! 

meu pae.
Pohre moço ! que pensavas em um futuro tão lindo, 

que sonhavas com tantas coroas! porque tão tarde te de
senganaste? Era um genio, senhores ; naquella fronte 

pallida e hella, como a fronte de Gilbert, lia-se a imagi
nação de Chatterton e Werther, com a placidez de Wer- 
ncr e de Uhland. Era um homem de futuro'; ao menos' 
desses poucos que pregando ao hombro a sua divisa de 
cruzado, sacrificando prazeres mesquinhos a essa reali
dade que se lhe antolhava como a sua estrella d’alva, lo
brigava um porvir esperançoso no horisonte embora aco
bertado de nevoeiros. Era o marinheiro, que ás lufadas 
do furacão, por entre o céo da tormenta, lá divisava a 
salvação no ponto brilhante quç luzia como o anjo da sua 

guarda.
E entretanto —  morreo! era que a sua missão já tinha 

sido cumprida. Ave do céo, pairou apenas sobre a terra, 
como a andorinha do inverno que apenas busca um 
abrigo ; mal se poiide equilibrar : adejou e adejou muito, 
e tanto, que sumio-sel E qual foi sua missão? passar, 
passar apenas pelo mundo, como as flores murchas que 
o vento atira a corrente.

Agora dorme elle um somno longo e socegado : com a
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sua viagem findou o seu d ia; sacudiu o seu manto da 
chuva húmida da vida, teve pousada no céo, e dorme 
aquecido ^elo manto da Virgem —  á sombra eterna das 

palmeiras do paraiso.
Entretanto, senhores, deixou-nos um legado : c a sua 

memória que irá voando como as brancas pennas do con
dor' que 0 vento da tempestade arranca do alto das ser
ranias. Não 0 desperteis do seu somno; se o quizerdes 
ver, fazei como Ilaydéa agrega; fechai os ollios que vô- 

loheis no coração.

M a n o e l  A ntonio  D u a r t e  d e  A z e v e d o .

O sol nasceo apenas : peregrino 
Porque teu passo afrouxa fatigado?
Não é doce manhã —  e a paz respira 
Na terra.... e a r .... c céo tão socegado?

Luz que cercou-te a fronte ao nascer d ’alva 
Não te aponta o porvir, o inundo, a historia? 
A viração que passa murmurante 
Não é teu canto nobre de victoria?

Na margem do caminho porque estacas, 
E amortecido teu olhar parece?
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Porque do labio á flor um ai te morre, 
Como a vaga nas praias adormece?

É teu ai derradeiro que ha-de eterno • 
N’um coração de mãe viver guardado, 
Como a innocencia vive cm peito infante, 
E 0 puro incenso em peito recatado !

Nasceo-te d’alma! —  é canto de soluços, 
Raio que finda á sombra de uma cruz, 
Perfume da saudade evaporado,
Da estrella que se apaga ultima lu z !

0 sol nascco apenas : peregrino 
Porque parou teu passo fatigado? 
Não é doce manhã —  e a paz respira
Na terra.... e a r ....  e céo tão socegado !

Inda em botão —  no alvor da juventude 
Vês claro aqui e além escuridade;
Foi 0 anjo da morte que mostrou-te 
Entre murchos lauréis... a eternidade!

E 0 destino, mancebo! a gloria mata.
Os sonhos d ’alma são uns beijos loucos!
Mas quando a sêdc inda nos seca a vida, 
Quem no somno ficou? —  talvez bem poucos!

E que as gottas de orvalho embebe a terra; 
E que os frocos de espuma espalha o vento;
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É que entre a dor e a esp’rança o homem vive, 

E 0 pranto llie precede o nascimento !

Mas tua dor foi celeste ! —  no futuro 
0 teu olhar prophetico perdeste ;
Resaste a Deos, poeta —  e assim tranquille 

No marco do caminho —  ahi morreste !

Inda a manhã reluz, a tarde é longe 
—  E tu não voltas, ó meu caro amigo!
Oh! quando à noite creio ouvir-te o passo. 
Vai-se sumindo ao longe... embalde o sigo!

J o s é  B o n i f a c t o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .

L'n tomboavi est un monument placé sur 
les lim ites des deux mondes.

Bernauoin de S aint- P i e r r e .

Senhores!

Quando, não ha muito tempo, ouviamos ufanos levan
tar-se neste recinto a voz eloquente e harmoniosa de um 
de nossos mais illustres consocios, e altivos applaudiamos 
os voos da imaginação enthusiastica de um joven cheio 
de esperanças e de futuro, de certo ninguém ousaria
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p r c s a g ia r  ( ju e  h o jG  n o s  h a v ía m o s  d o  r o u n i r  a q u i p a ra  

c h o r a r  a p e r d a  d e s s a  f l o r ,  q u e  c o m  seu s  p e r fu m e s  v iv i f i -  
c a va  a n o s s a  A s s o c ia ç ã o .

Mas quem ordenaria que lão cedo a morte viesse com 
seu sopro funereo bafejar aquella fronte em que brilha- 
vão a intelligencia e o enthusiasmo de um filho do solo 
americano?

A Providencia! a Providencia, que não quiz que por 
mais tempos habitasse entre nós quem merecia mais ele
vada morada. Ella quiz que soffressemos um golpe tão 
duro, nós que nunca prestamos o devido culto a tão ex- ' 
celso talento e a tão sublimes qualidades.

Se por uma disposição natural para a virtude, os lu- 
mulos e os grandes homens nos inspirão uma veneração 
profunda e tocante, nascida da pratica do bem, e dos 
benefícios esparsos durante o seu rápido trajecto neste 
mundo de illusôes e de torpezas, por outro lado, quando 
se abre um tumulo a um joven que cheio pie ardor e já 
coberto de triumphos que annunciavão o genio, estreava 
uma vida que toda se devia passar no meio de glorias e 
de ovaçoes, um sentimento de melancolia e de desanimo 
se apodera de nós, e como que nos arrasta á descrença.

Senhores I —  O bacharel Manoel Antonio Alvares de 
Azevedo era um joven cheio de talento e de esperanças e 
desUnado por suas brilhantes qualidades a occupar uma 
posição eminente no mundo social. Nascido ein S. Paulo, 
logar tão notável pelos filhos illustres que tem dado á pa
in a, e descendente dessa raça heróica e leal que ahi ve

mos eimobrecendo as paginas da nossa historia, não des
mentia a bem hmdada gloria da sua provincia.
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Elle era dotado de uma alma apaixonada, e quando 
enlevado pelos encantos da natureza e pelas modulações 
da poesia vibrava sua harpa afinada pela mão do Deos, 
delia desprendião-se sons harmoniosos e repassados desse 
sentimento terno e doce que o creador faz germinar no 
coração dos seos previlegiados. Cheios de elegancia e de 
helleza, os seus escritos não respiravão senão patriotismo 
e enthusiasmo pelo que é grande e sublime.

Faltando-lhe apenas alguns mezes para concluir a sua 
carreira escolastica, dispuulia-se a gozar os frutos de 
tantos annos de trabalho. 0 horisonte de sua vida se 
alargava limpido e radiante de gloria, c a patria orgu
lhosa 0 ovante o esperava como um filho que a honrava 

e ennohrccia.
Mas de um momento para outro se dissiparão todas as 

illusões —  0 futuro até então hello e encantador tornou- 
se negro e medonho. Uma moléstia fatal domina-lhe todo 
0 corpo c 0 arrasta pouco c pouco á horda do sepulchro, 
onde em breve é precipitado pela mão inexorável da 

morte.
Toda a familia se reune em torno de seu leito de 

morte, de todos o desanimo se havia apoderado—  elle só 
impávido e resignado, com a consciência tranquilla, en
carando a morte como a recompensa do justo, abraçado 
com a effigie do Martyr da redempç.ão, o dando um 
exemplo sublime de uma morte grandiosa, disso o ul
timo adeus á sua triste mãi, (pie debulhada em pranto 

sentia-se morrer com tão infausto golpe.
E 0 que resta hoje desse genio que audaz se levantava 

té os ceos, onde ia beber suas inspirações divinas?

M
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Um tiimulo na terra, e a saudade em nossos cora
ções !

P a u l ik o  J o sé  S o a r e s  d e  S o u sa  J u n io r ,

É ainda uma aurora sem dia, que perdeu-se 
na noile de uma tempestade de inverno.

Alvares  de Azevedo .

Por que morreu? ! A aurora entre sorrisos, 
E 0 sol do amanhecer que resurgia,
E 0 céo sem nuvens limpido e sereno. 
Deram-lhe ha pouco a saudação do dia!

Inda tão cedo ! flor aberta apenas 

Bem pouco olhou o céu, pendeu á terra, 
Nas fúrias de um tufão cahio pr’a sempre 
E a fria läge de uma campa o encerra.

Era 0 porvir o sonho de sua alm a; 
Scismava n’elle á noite adormecido.
Ao nascer da manhã, á tarde, sempre 
Dos vapores da gloria embevecido.

Tinha as asas do Genio —  e foi tão rápido 
0 seu voo no mundo... ei-lo mirrou-se!
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Nem uma csp’rança! sua lousa é muda 
E 0 branco cysne em seu cantar finou-sc.

Erguéra-se do leito a fronte pallida,
E 0 coraçtào seiii forças pr’a viver ;
Mandou um triste adeus á naturesa,

Cantou inda uina vez e foi morrer.

Deixou no mundo o coração sem vida 
A quem na vida o coração lhe deu :
Alou-se ao céu e ao senhor nas nuvens 
Sua alma pura, humilde offereceu.

Por que morreu? ! E a tarde inda o espera 
Para entoar-lhe o canto da saudade;
Ai ! não mais voltará —  Deus quiz ouvi-lo ; 
Deu-lhe um poema no céu —  a eternidade !

F. DA C o s t a  C a r v a u i o ,

Não mc chorem, i r m ã o s s c  meu cada ver 
Manchou-se em podridão e same impura, 
Minha alma se acordou ; com azas brancas 
Foi ao seio de Deus dormir mais pura! 

Alvades de Azevedo , á morte de C. Ditarle

Senhores!

Em um dia de luto, em que a mocidade acadêmica, 
possuida da mais acerba dor —  pela perda de um irmão
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de letras, procurava um linitivo á sua justa magôa —  
satisfazendo aos suffragios prescriptos pela nossa reli- 
gicío, —  no momento em que a ceremonia se havia ulti
mado, deixando ouvir apenas os últimos eclios dos 
liymnos sagrados, e o soluçar dos amigos e dos irmãos :
—  então, uma fronte varonil, que ainda na primavera da 
vida, já deixava distinguir os caracteristicos do talento e 
da virtude, —  rompeo a multidão, c approximando-se do 
funerário leito para diser um ultimo adeus aos preciosos 
restos que ahi repousavão, fez ouvir uma vóz eloquente 
modullada pelos accentos da sabedoria, que assi fallou : 
« Não é preciso que eu venha escrever sobre este tumulo 
um nome —  que vos acorde reminiscências do passado
—  que eu vos diga que essa fronte fria é a de um nosso
irmão de letras, que aquelle peito pulsou fervente no cn- 
thusiasmo santo do poeta, e aquella cabeça sublime so
nhava no porvir os louros da gloria, que não as flores 
murchas c cheias de cinza da capella do finado. » . .

E sabeis, senhores, —  quem era esse joven, que assim 
nos fallava, carpindo a fatalidade, que sobre nós havia 
pairado? Conheceis essa vóz eloquente, tão cheia de at- 
íractivos quão digna de admiração?... Ai de nós! Quão 
doloroso é disermos com elle, —  não ó preciso, que eu 
venha perante esta lugubre solemnidade enunciar seu 
nome, que nos recorda um tempo mais feliz, em que elle 
era estreitado em nossos braços; não ó preciso que eu 
vos diga que essa fronte varonil, essa vóz eloquente, era 
a do nosso consocio o bacharel —  Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo, cuja cabeça sublime sonhava no provir os



—  295 —

f louros da gloria, —  que não as flores murchas c cheias 
de cinza da capella do finado. Mas ah! Que disse e u !... 

1 Uma pergunta vos suscitei... eu a vejo assomar em vossos 
lábios!... Onde pois está elle, quereis discr, que não veio 
como outrora auxiliar os nossos trabalhos? Porque não 

i comparcceo à hora da peleja?... Oh! não profirais essa 
phrase, por isso que então, força será dizer-vos :

Porque na fronte os louros do poeta 
E da louca ambição febris venturas ?
Como a onda na praia o sonbo ostalla 
E mirrão-se os laureis nas sepulturas!

A lvares do Azevedo .

Sim, senhores! Eis a triste realidade, que o Ensaio 
Pliilosophico hoje prantea, commemorando o inespirado 
passamento d’esse irmão querido, que agora jaz na fune
rária campa, gozando o descanso eterno!... Porem, se
nhores, que triste antithèse se offcrecc á nossa contem
plação!... Ainda ha pouco cheio de vida e de talentos, 
conquistando os louros acadêmicos, grangeando a estima 
de todos aquellcs que tinhão a dita de conhcccl-o, fasia 
a ventura de sua fainilia e dos seus amigos; c hoje? Re- 
dusido ao nada!. . .  lie  certamente um quadro repugnante 
para aquelles, que como nós, —  partilharão suas fadigas, 
presenciando com admiração os gigantescos passos com 
que progredia —  na brilhante vereda, que havia ence
tado!... Quão precaria é a condicção do homem! Yida... 
Talentos... Essa (jloriû  que presentia em seu futuro. 
Essa aurora de porvir e de manhã... Tudo cm um só 
momento se estinguio!...
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Sim, realisou-se a fatal lei do exterminio; 
memória não desãpparecerá à entrada do tumido, nem|t»̂ ' 
os laços da vida dissolvidos pela fatalidade, —  extingui-Qitf< 
rão já mais a lembrança da amisade e o respeito devido"^i 
ao m érito; a dor não apagará os vestigios de suas nobres%! 
acções, ernquanto a historia do Ensaio Philosophico Pau-| 
listano —  offerecer á nossa apreciação os serviços que 
Ibe forão prestados.

Mas, senhores,—  para que perturbar o silencio do tu- 
rnulo? Para que revolver tão preciozas cinzas? Para que ; 
essas infructiferas lagrimas? Para que emfim clamar con- - 
tra essa fatalidade? Si ella, ai de nós! é a vontade do í 
Todo Poderoso? E ernquanto o athêo procura debalde í 
saudar os arcanos de Deus, e sen espirito confuso se em- 
maranha no dedalo do mysterio, —  o Christão deve res
peitar essa vontade sagrada, curvando-se humilhado ao i 
alto poder que a promulgou. Deixemos pois em repouso ; 

esses restos preciosos; entreguemos á morte os seus des- 
pojos, e exultemos de possuir aquillo que ella jamais nos ; 
poderá roubar : a memória do Bacharel —  Manoel Anto- 
nio Alvares da Asevedo, que sempre será grata aos ou
vidos dos seus contemporâneos.

E tu, sombra querida, lá do empyreo em que te achas, 
acolhe o adeus saudoso, que hoje te dirigimos : recebe 
mais esta lagrima —  derramada sobre a lousa, que para 
sempre te occultou á nossa vista : —  ella não é a offe- 
renda da vil lisonja, —  é a dadiva leal e sincera de um 
amigo, que sempre chorará tua perda, e bem dirá tu af l(
memória.

E vós. Soberano Senhor, —  derramai sobre a sua alma |
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a a])untlancia dc vossas misericórdias, aceitai os sacrifí
cios que por ella vos offcreccmos, c fascndo com que 
repouse no seio das delicias da vossa celeste morada, di
gnai-vos aitcndcr á sua prece lào cheia de imcçào, que 

assi vos d iz ;

Sc no passado errei, se te esquecia,
Se a blasphemia correu nos lábios frios,
Perdão, Senhor rneu Deus! que a febre insana 
A minha alma perdeo nos desvarios!
Despi como o Profeta o manto escuro,
Lavei na campa da existência o erro!
Eis-me puro, Senhor! banhada a fronte 
Nas aguas sanctas e luslraes do enterro!

J e r o n im o  José  T e ix e ir a  J uínio r .

D uas p a la v ra s  ao ami;;o. —  Tributo ao talcutOi 
—  ]loincnag;eni ao genio.

On ne iloil pleurer ceux qui dornienl dans 
le sommeil de paix, comme si on n'avait point 
d’espérance.

Dossu et .

As terriveis impressões porque passou minha alma, a 
dor intensa que me lançou no abismo da agonia, c mer- 
gulou me no pégo das decepções, vós o sabeis, amigo, 

lá mesmo do mundo da verdade para onde voou vossa
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alma. Eu não venho, n’esta occasiào solemne, senão ciar 
aos sentimentos a expansão que exigem, para que não i 
rnorrão suffocados no estreito circulo de meo peito. Como i 
amigo e companheiro de letras, não posso deixar de ' 
acompanhar a justa dor que a Illustre Associação mani
festa hoje pela morte do' mui digno socio o Bacharel Ma
noel Antonio Alvares de Azevedo.

Quando o homem, identificando-se cum um futuro lu
minoso cjue aguarda a intelligencia mesmo lá na extrema 
de sua peregrinação terrestre, como o procenio ás portas 
da eternidade, que lhe serão escancaradas, descortina o 
lisongeiro quadro dos preclaros feitos de lalentoembem 
da patria, da humanidade, e em gloria do ser; o espirito 
humano se aniquilla e de si mesmo duvida, si, fazendo 
ouvir seus direitos, a inexorável morte corta o fio de tão 
preciosa existência. 0 espirito mais calmo, das puras re
giões da verdade seria arrastrado ao scepticismo ; e em 
sua descrença, com agigantados passos, profanaria o re
cinto augusto da Divindade, si por ventura a fé, reflexo 
de Deus no espirito do homem, não estendesse suas salva

doras mãos, reedificamlo as sanctas crenças, que baquea- 
vão. Ella serena as tempestades sobranceiras, e nos re
velia a necessidade do facto, como realisação dos planos 
da Providencia.

Morreo! Fatalidade! Onde essa fronte virente, séde de 
tão férteis concepções — esses lábios d’onde se exhalavão 
as flores da imaginação do Lamartine ou Petrarca, de 
Ossian ou de Byron ! Tudo está subterrado na lousa; mas 
sua fama será immorredoura e seo nome coin letras de 
ouro será gravado no Panthéon dos povos.
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Sim, 0 ser cuja morte hoje pranteamos, foi uma d’es- 
sas intelligencias, um d’esses espiritos raros, que appa- 
recem no mundo de quando em vez, e que cedo e rápido 
voão ao Empirio —  um desses corações depurados pelo 
crisol da vertude, que se nao dignào demorar na terra 
em contacto coni scos vicios e misérias ; qual raio de luz 
no meio das trevas, assim são elles no meio da corrupção. 
Deos bem cedo os chama, e a humanidade cternamente 
os chora.

Eia, uma lagrima sobre a campa, c reste-nos a conso
lação da consciência da dor c da saudade, e a conservação 
de monumentos que legou a posteridade, onde o espirito 
do crente, do philosopho e do poeta se achão estampados 
com indelcveis caracteres.

«

José  M a iu a  C o iu íè a  ü e  S a  e  B e n a v i d e s . ,

Que Ic fizemos nós que le assim lào ccilo
Teus amigos deixaste?
Tu não vês que clioramos? 
Choramos c por li.

Dr.. Magalhães, « n o r t e  de E v a r is ío  
I \  da  Veiga.

Senhores !

A vida humana, tão cheia de vicissitudes, tão incon
stante, volve sobre um eixo de tal sorte fraco, que mui-
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tas vezes basta um sopro para derriba-la; a vida humana, 
ás vezes tão cheia de encantos, é um dom tão precário 
que, quando delia nos julgamos mais possuidos, um acon
tecimento inopinado no-la rouba para precipitar-nos nos 
insondáveis abysmos do nada; é a vida humana final- 
mente um peregrinar de tal modo perplexo, que nunca 
lhe podemos assignalar o tempo de duração, nem os ca
minhos que ella tem de percorrer antes que chegue aò
periodo de seu anniquilamento completo.

K por isso que ora vemos o soberbo magnate, no mo
mento em que mais delicias se lhe preparão, cahir para 

. . . . *

I;1

nunca mais erguer-se; e por isso que as vezes presencia
mos arrancar-se dos braços da mãe desvellada o filho 
que lhe servia de arrim o; é por isso também que vemos, 
ante um sopro, esvairem-se as mais bellas esperanças, e 
um porvir inteiro de glorias, quando se rouba o joven de 
talento do seio de uma familia desolada, e da patria que 
se deleitava ao contemplar o filho predilecto.

E seu desapparecimento é mais lamentável —  quando 
se realisa no instante cm que elle se achava prestes a ver 
sua fronte coroada de louros pelo ultimo triumpho, e 
quando o mundo lhe abria os braços. O h! então mais 
intensa deve ser a dor de quantos o conhecião! Trabalhar 
incessantemente no desenvolvimento de sua intelligencia, 
e morrer sem ter colhido o fruto de seu trabalho! Passar 
insomnias e vigilias, e receber em paga o frio mármore 
de um tum ulo! Praticar a virtude e ser interrompido por 
um golpe inesperado! Amar extremosamente sua familia 
c sua patria, c priva-la tão cedo de tão grande affecto! 
O h! tudo é doloroso ! E no entanto o nosso infeliz conso-
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cio — Manoel Antonio Alvares de Azevedo —  passou in- 
somnias e vigilias para esclarecer sua alma da luz eterna 
da verdade, e não pôde eollier os fruetos; praticou a vir
tude, e foi impedido de continuar a pratica-la; amou ex- 
tremosamente sua familia e sua patria, e nem se quer 
pôde continuar a amíf-la! Desapparcceo ao sopro gélido da 
morte, e com elle se foi um amigo dedicado, um íillio 
respeitoso, um cidadão capaz e instruido, deixando em 
nossos corações um vacuo eterno, privando sua familia de 
um arrimo infatigável, e sua patria de um astro brilhante 

que devia luzir em seu íirmamento.
Ei-lo a prever que era chegada a hora suprema, e de 

seu punho sabem os sentidos versos —  se eu morresse 

amanhã.
Ei-lo padecendo angustias e torturas, o nunca atterra- 

doras blasphemias; ei-lo prestes a expirar, e sempre um 
respeito profundo aos decretos do Altissimo, sempre uma 

unção admiravel!
Bem vio Deos que a terra não era digna daquella alma 

ardente, daquelle espirito abundante de poesia!... e foi 
por isso que o arrebatou de nós 1 Não quiz que sua alma 
sublime se emmaranhasse nas torpezas do mundo! Fez 

que este o conhecesse para chora-lo; mas não quiz que 
elle conhecesse o mundo para não ver o mal que lhe’cor- 

roe as viceras.
Privou-o das illusões traiçoeiras e levou-o a habitar o 

‘ reino da luz, a gozar a verdadeira tranquillidade, a legi
tima ventura na eternidade! Era alma feita para o céo 
que 0 mundo não devia possuir! Yiveo, viveo quanto era 
bastante para que hoje o pranteemos; inorreo, morreo, 

III.
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como morrem os anjos, para que festejemos sua ascensão 
ao céo!

Viveo; como tinhão vivido Descartes, Bacon, Male- 
branclie e Locke —  dedicando-se ao estudo do espirito 
humano; viveo, como Blair e como la Harpe, estudando a 
litteratura; viveo, como Byron, como Sá de Miranda e 
como Ferreira, cultivando a poesia, essa poesia emanada 
do Altissimo, e concedida a seres privilegiados! Morreo, 
como sóem morrer os que na terra antevêm o céo, como 
Agostinho, como Francisco Xavier, como o rei Luiz, como 
João de Castro, tranquillos de consciência, e com o pen
samento em Deos !

Sua morte deve ser pranteada pela patria que n’elle 
via um dos elementos que devia constituir sua futura glo- 
l ia,  mas não devem pranteal-o seus amigos e parentes, 
tão certos que, um dia, hão de ir gosar a seo lado as im- 
morredoras recompensas destinadas aos justos.

Cessai pois de chorar, parentes, amigos desvellados, 
por que elle se acha no seio do Eterno em porto de sal
vamento !

E vós, Soherano Senhor, cessai o flagello com que nos 
peiseguis talvez por nossas culpas; ahrandai a ira, 
que, durante successives annos, tem rouhado os nossos 
melhores irmãos de letras, muitos dos quacs tem exha- 
lado 0 ultimo suspiro, tem visto passar a hora derradeira, 
ausentes daquelles cujos carinhos lhes poderião adoçar 
0 calix de amargura!

Ah ! Senhor, ainda nos achamos no começo de nossas
fadigas annuaes, e já temos perdido dons de nossos ir
mãos I
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Minorai os males que pesão sobre nós, para que não 
tenhamos de, snpplicantes, repetir-vos continuamente as 
palavras cheias de sentimento e de unçào do nosso cho
rado consocio, quando, com a consciência de seu proxi
mo fim, volvendo os olhos para os que mais o esTimavão, 
e para seu pai inconsolável, exclamou : Meo pai! que fa
talidade !

>

M a n o e l  F h a n c i s c o  C o r r e i a .

Amisaclc, illusão qufi os annos soineni. 
Amoi', um nome só I)em como o nada,
A dôr no coração, delicias n’alma,
Nos lábios o prazer, nos olhos pranto, 
Tudo é vão, tudo é vão, cxcepto a morte.

G. Dias.

Consenti que entre flores de eloquência 
Um funéreo cypreste se levante 
De dôr curvado, os ramos lucluosos,
A fúnebre raiz em chão de morte.
Eis-nos hoje do dó trajando as vestes,
O adusto coração em dor immerso,
Olhos demissos de pezar e prante.
Roxa saudade nos enlucta a face.
Não c que a patria que soluça e geme 
Visse em seu sangue imigos ferros tintos.
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Não é que de grilhões a tyrannia,
Nos arroche de novo os livres pulsos;
São suspiros de dor e de saudade,
São lagrimas da infancia brasileira,
Que geme hoje do immaturo golpe 
« Que tão azinha nos roubára um genio. »

Vate —  morreu no viço de seus annos 
Mal chegou a trilhar da vida a senda; 
Morreu —  quando a existência lhe sorria,
E um risonho porvir se lhe antolhava.
Um risonho porvir? sim —  de chimeras. 
De esperança —  que n’ella esvae-se a vida, 
Como sonho fagueiro que se extingue 
Fatal realidade apóz deixando!
Mesmo no leito da cruenta morte 
De dores lacerado o corpo exangue.
As palavras de um genio se revelão :
—  Fatalidade, meu pai —  fatalidade...

Era 0 carpir do cysne peregrino 
Que as brancas azas sacudio da poeira. 
Depois de haver trinado seus queixumes 
« Repassados de amor e de saudade. »
Era um genio que havia entrado apenas 
Pelos mares do mundo procellosos,
E não poude suster da vida o embate... 
Era hella violeta entre perfumes,
A meneiar a fronte melindrosa
Em seu tenue pedunc’lo, ao brando sopro
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Dos favonios que a vida lhe embalavao !
Mas ergucu-se o bulcao, toldou-se os ares, 
Desbotoii-se a corôlla tào mimosa,
E a  tlorsinha... pendeu... m urebou... cabio. 
O que lhe resta agora?... a sepultura —  
Murcha coroa de csfolliadas flores —  
lima vida a gosar lá n’outra esplicra...
E a nos corno legado — uma saudade !

'!
• i i r

Que ao mundo dos mysteriös 
Sorrindo se inclinou,
E nos chorões da campa 
A lyra pendurou.

P. J. M. R o d r ig u e s  C o s t a .

lã

17 .





CANTO INAUGURAL

Onde 0 poeta ardente, esperançoso, 
Que ao limiar da vida inda sentado 
Ilymnos soltava de harmonia cheios 

Desvendando futuros?

Onde essa alma tào grande e generosa, 
Essa fronte de genio erguida ao alto, 
Que a cento c cento borbulhava ousada 

Ideas gigantóscas?

Onde pára também esse destino,
Essas vindouras glorias deslumbrantes 
Que a mente esclarecida debuebava 

Nas vestes do porvir?

1 Im pressão recebida em um canto inaugural do D-- Gonçalves Dias a 

m em oria do conego Januario da Cunha Darboza.

■ i

í’ I



— 308 —

Tudo, tudo no abysmo foi sumir-sç! 
Com 0 sopro da tardo a flor niurchou-sc 
Que petalos abria rescendcntes 

De celeste perfum e!

Quando teo nome em caracteres d’oiro 
No horisonte da patria burilavas 
Onde foste, mundano peregrino,

Onde a sorte arrojou-te?

Caminlieiro a lutar foi sempre ufano 
Pelos infmdos campos da existência.
Ora dorme no crepe mortuário 

Dos vivos desterrado!

Tu subiste ás alturas sublimadas 
Oifde fulgura Deos e fallão anjos 
Os mares da sciencia roteando 

Com olhos aquilinos.

Mas da morte a secure coifadora 
Veio os voos cortar, arreceiosa 

Que zombando mais um de seus estragos 
Immorredôr ficasse!

Caminlieiro a lutar foi sempre ufano 
Pelos infmdos campos da existência, 
Ora dorme no crepe mortuário 

Dos vivos desterrado !
■U
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Dorme, ó poeta, o somno do jazigo, 

Muito lutaste na affanosa lide.
Descança agora em paz, soou na campa 

A hora do silencio !

Dorme, dorme, ó poeta, o somno eterno,

O véo da vida para ti correo-se ;
Novas scenas p’ra li vão desdobrar-se 

Dos justos na mansão.

Dorme! —  tuas noites perturbar não quero; 

Deixa que espalhe apenas sobre a lousa 
Estas flores mirrbadas que bem mostrão 

Minha dor e saudade.

M. R i b e i r o  r e  A l m e id a .
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NENIA
si memória ele meu amigo e eollega

M ANOEL AN TO N IO  A LVA R E S DE AZEVEDO

OFFERECIDA

AO ILLm. Sn. Dn. IGNACIO MANOEL jALVAPiES DE AZEVEDO 

E SUA exma. se n h o r a .

Deos quiz ouvil-o,
Deo-lhc uin poema no ceo — a Eternidade. 

E. DA Costa Carvalho.

Morreo! foi como um sonho venturoso 
Que horrível pesadello espedaçou!
Foi um riso nos lábios começando 
Que em pranto de repente se trocou!

Foi dourada esperança, que descrida 
Para sempre da mente se suniio !
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Uma flor que perfumes exalando 
Pendeo tão bella e a se murchar caliio!

Foi um canto que ouvio-se arrebatando, 
Um som que liarpa affmada desprendeo! 
Foi um écho que hosana repetira 
Um poeta tão jovem que m orreo!...

Voou ave do céo seu vôo eterno,
Para o espaço de Deos se retirou, 
Pairando as azas em gorgeio edenico 
A terra que lhe ouvira —  arrebatou...

Era uma cstrella scintillante c pura 
No céo da poesia, que brilhava,
Era Byron ou mais em sua idade —  
Era um genio que o mundo admirava.

E um futuro que a mente enlouquecia 
A querer divisal-o... era do ceo;
Bem na terra prophetas não podião 
Rasgar a venda —  descorlinar-llie o vco.

E essa estrella tão formosa
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Ein seu céo pallideceo!
E esse poeta —  esse genio 
Aos vinte annos morreo! .

E hoje 0 que nos resta em troco delle 
Do talento que tanto carecíamos ? ! . . .
Nada mais do que o lucto da sciencia 
A perda desse ampáro nos estudos 
Chordas quebradas de uma lyra d’ouro.
E tu, minha alma, que padeces tanto,
Falia também do pranto d’amizade.

Liga á dôr que soffreo a intelligencia 
A dôr do coração tão dolorida.

Que nos resta na terra em troco delle?!... 
Nada mais do que o nome tão lembrado 
A saudade pugente que nos ralla 
Nos corta as fibras e nos sangra o peito,
E na mente uma sombra desenhando 
A imagem do que foi esse cadaver 
Deitado lá na cal da sepultura.
Oh! mas o que vallc o que soffremos,
E os soluços de um pai sorvendo á goles 
0 fel da dôr á corroer-lbe o peito,
Se existe uma mulher enlouquecida 
De joelhos chorando' ao pé da lousa 

.Da pedra tumular que encobre um filho?
Onde encontra-se amor assim immenso.
Amor de rnãi estremecido c sancto? 1...
Esse amor que o mysterio ella só sabe 

Que Deos nem mesmo Deos não póde tel-o!...
m. 18





A R T I G O
DO

CORREIO MERCANTIL

Um amigo nosso dirigiu-nos a seguinte caria, que nos 
apressamos a publicar, sobre a prematura morte do 
Senhor Manoel Antonio Alvares de Azevedo. A sentida 
imitação dos versos do joven poeta com que termina a 
carta do nosso amigo deve merecer a attenção dos leitores.

« Apreciador do meiito, talentos e qualidades do eru
dito mancebo cuja preciosa existência acaba de finar-se, 
não fui 0 ultimo a pagar-lhe o tributo de minhas sau
dosas lagrimas : foi sob a impressão do geral sentimento 
e da pungente magoa que enluta o coração de seus ver
dadeiros amigos que devorei com os olhos razos d’agua 
a tocante noticia que de tão triste successo deu hoje o 
Correio Mercantil, e os melindrosos versos (por si sós 
bastantes para fundar uma reputação poética) que com 
tanta propriedade denominou o canto do cysne. Do fundo
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d’alma, e como um accento de dôr, escapou-me nesse 
instante a seguinte imitação, á qual lhe peço dô publici
dade, como prova de consideração por sua familia, e 
para melhor realçar o inexprimível merecimento do

original.

« Se me fosse, mancebo, dado ao menos 
A’ tua doce mãi, á triste irmã 
Os prantos mitigar, eu morrería 

Sem pezar amanhã.

« Essa gloria brilhante, esse futuro 
Que te sorria na feliz manhã,
Convertêra em laureis, em dulias c’ rôas, 

E morrêra amanhã.

« 0 sol, 0 céo azul, essa que n’alva 
Natureza tu vias tão louça,
Não me roubara nem um ai do peito,

E morrêra ámanhã.

« Mas esta dôr que a vida me devora,
A pungente, saudade, amargo afã 
Não sentira cruel, poupara ao menos,

Se morresse ámanhã!

« L. S. 1

« Rio de Janeiro, 27 de abril de 1852. »

* O autor também já é fallecido. —  Foi o conselheiro João Duarte 
Lisboa Serra, deputado á' Assembléia geral Legislativa pela provincia do 

aranbão, e Presidente do Banco do Brazil.



UMA L E M B R A N Ç A

Os Ensaios Litterarios, cor.linuando na liça do jorna
lismo, Vcào sentir um vácuo immenso na morte prema
tura do Senhor Manuel Anlonio Alvares de Azevedo, um 
dos seus mais distinctos e zelosos collaboradores, que 
não poupou esforços e cuidados para fadar-llies um des
tino cheio de vida e de esperanças.

Ainda nos primeiros arrouhos de sua quadra infantil, 
quando sua intelligencia parecia apenas um botão, que 
lutava com as forças do tempo no seu desabrochar; fruc- 
tos doces e sazonados pendião copiosos de seus talentos, 
e fecundavão as paginas dos Ensaios Litterarios.

0 gosto depurado pelas letras ateou-lhe n’alma o fogo 
poético da imaginação, e promettia ao mundo litterario 
uma grinalda immarcessivel no horizonte do seu futuro 
esperançoso.

Suas producções, que ahi correm impressas, servirão 
para attestar o elasterio dos seus talentos e erudição, e

18.
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avivar no volver dos tempos o nome glorioso desse joven, 
ípie fez honra á corporação acadêmica c á mocidade bra

sileira.
Os Ensaios Litterarios muito lhe devem : e pois neste 

momento solemne, quando de novo vem reassumir o peso 
oneroso de sua alta missão, não podião deixar de impri
mir em uma de suas paginas uma lembrança dolorosa 
do seu nome, que na corte e nesta capilal já havia rece
bido as ultimas bomenagens de litleratos abalisados e 
da mocidade acadêmica. É um dever que cumprimos 
traçando esta lembrança em signal de respeito e grati
dão aos serviços de sua intelligencia ; e fazemos votos 
ao Creador pelo descanso de sua alma na mansão dos 

justos.

(Ariigo da revista Ensaios Ullerarios do Alheneo Paulistano. — 
S. Tmilo, agosto do 1852.)



D U A S  P A L A V I U S
s 0 n R E

MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO^

Não sei que maldição do inferno pesa sobre a cabeça 
do poeta! Não sei que mão de ferro extortega o leito do 
purpura, que c reservado ao gcnio, e atira-o na enqherga 

da miséria ou desventura !
Esse sentimento melancólico e divino, que é como a 

lampada mysteriosa, que se alimenta na inspiração e no 
gen io .... essa imaginação ardente e caprichosa, que faz 
brotar pbantasmas do seio das ílorcs, e nuvens d’oiro do 
regaço negro da tempestade.... bem depressa gelão-se

* Artigo impresso na revisla acadêmica « Gnayará. » — S. Paulo, 
agosto fie 1S50.
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no scepticismo da existência, e como que cançadas do 
soffrer prociirão na descrença a tregoa de seus males e 

infortúnios!
E esse genio, que era como o fogo do céu pennejando 

fagulhas de diamantes, se perde nos dithyrambos da vida 
—  como a phalena nos matagáes incultos; —  e essa 
imaginação, que era como o vôo da aguia por sobre 
os paramos do sol, se descora —  como a luz de uma 
aurora de Italia ennuviada pelos vapores cerrados do 

inverno!
Que de lyras, tão ricas de inspirações e de musicas, 

não se tem quebrado antes de tempo aos lategos da fata
lidade?! Que de astros brill:antes não se tem offuscado, 
quando para elles Deos apontava em que céu deviào 

brilhar?
Tasso humedeceu de lagrimas as pedras negras de sua 

masmorra. Camões chorou no fundo do hospital a ingra
tidão de sua patria! Chatterton, no suicidio, abnegou um 
futuro de misérias, um viver de privações e lagrimas! 
Malfilatre e Gilbert morrerão na miséria, engolindo sus

piros e dôres!
Chénier, o cantor da heroina de 92, o poeta da liber

dade, afogou-se nas lavas doVesuvio revolucionário, que 
ameaçou engolir a Europa inteira. A guilhotina rebentou- 
lhe as cordas da lyra, ceifando ao lampo do clarão da 
vida, um apostolo das instituições liberaes! Como os bar
dos da Thebaida, elle não foi pendurar sua lyra nos sal
gueiros do valle; foi sua patria ingrata, ingrata e sem
pre, que envenenou-lhe as fontes da vida, e o emborcou 
nas lages frias do tum ulo!
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Lamartine, o bardo sancto, em cujo cerebro ardente 
a mão invisível da Omnipotência encarnou a fibra deli
cada da religião e da crença, também descançou a lyra, 
como que adormecida nas decepções da vida, também 
perdeu o vôo da aguia altiva e pairou em outras regiões 
mais frias a que chamão —  historia.

Lá vae caminho de desterro o proscripto de Jersey! A 
cabeça ungida nas agoas lustráes da liberdade, foragido • 
na terra do exilio, chora a patria escravisada, e do fundo 
de seu leito de dôres, apenas manda-lhe um suspiro de 

saudade!
E 0 poeta vae perdendo suas inspirações e liarmonias 

na poenta viagem do desterro; e sua imaginação, que ora 
baloiçava-se no pincaro das nuvens, ora embrenhava-se 
na crypta dos abysmos —  como que vae empalidecendo 

aos libios raios de sol da Inglaterra!!

n

Quão grande não ó o numero d’esses desventurados 
gênios, que passão na terra—  como o canto matutino da 
avesinha, extasião-nos de melodias e doçuras, edesmaião 
n’aurora da vida —  como o lirio branco crestado pelas 
geadas do inverno! ? .Quão grande não é o numero d’essas 
flores do paraizo, que mandadas ao mundo, para perfu
mar-nos com seus attractives e seducções, emmurchecem, 
cantando —  como o rouxinol a ultima saudade, e nos Ic-
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^ão uma tristeza doce e suave, porque é filha do coração 

e da d ô r !?
Um exemplo vivo vem confirmar esla minha triste as

serção :
Ha bem pouco tempo, que nas extençôes do céu 

Brasileiro, um cysne desdobrou suas longas azas. Seu 
canto se fez ouvir —  ora doce e intimo, como uma re
cordação de ventura —  ora terno e mercncorio, como 
as brisas que gemem nos cedros do sepulcro, —  ora 
suave e meigo, como o gorgeio do rouxinol por noites 
de primavera!

0 Brasil o saudou. Era mais um talento raro, que es
maltava a nossa lilteratura com seu esplendido fulgor! 
sublime como Lamartine, quando de sua alma despren
dia-se 0 canto melitluo da crença e do amor, da religião 
e do céu! grandioso como Byron, quando a ironia resal- 
tava de seus lábios, o a descrença lhe orvalhava o fel da 
vida! doce como Chenier, quando antes de debruçar-se 
no leito da morte, sualma alou-se até os céus, esparzindo 
em sua passagem os perfumes do coração nos immortaes 
versos —  Se eu morresse amanhã. Era o presagio do gê
nio, que sentia a morte na dôr do coração.—  Cysne, que 
se reclinava no berço da correnteza soltando o seu canto 
de m orte!

E 0 cysne afogou-se nas ondas do sepulcro. Sua lyra 
perfumada das tlôres da juventude estalou suas coroas de 
sonhos, tão ferteis de vida e esperanças, tão ricas de 
inspirações e harmonias!

Iloje 0 Brasil prantea o eclipse d’esse astro, que já re
brilhava 110 céu da gloria, c cinzelava o seu busto de
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iiiaiicebo, cingido dos louros da scion cia, no pantheon da 

litteratura patria ! !

HI

M. A. A. de Azevedo é uin dos poucos iioines no Bra
sil, que ò velho deve repetir com amor, e o manceho 
com enthusiasmo —  um d’esses nomes que ficará escul
pido nos hronzes da historia, entre esgallios de saudades 

e 0 reflexo irisante das glorias!
Poeta de sentimento, que ao dedilhar as cordas de sua 

lyra d’oiro, só linha vozes decoração a derramar mono- 

dias de morte!
Em todas suas estrophes ressumhra sempre a imagem 

palida do tumulo á sorrir-llie nas rosas verdes da moci
dade! Em todas as pérolas que formão sua grinalda 
de poeta ha sempre um écho de morte, que vem an- 
nuviar as paizagens cor de rosa de seus sonhos de man

ceho ! ! ,
Como é doce e suspirosa essa poesia intitulada —  

Lembrança de morrer! Toda ella c um hymno triste e 
doçoroso, como as lagrimas do amante de Leonor gote
jadas nas paredes húmidas de seu cárcere!

Só levo uma saudade — c d’essas sombras 
Que eu senlia velar nas noites minhas....
De ti, ó minha mãe, pobre coitada,
Que por minha Iristeza tc definhas’
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De meu pae... de meus únicos amigos 
Poucos — bem poucos — e que não zombavào 
Quando, em noites de febre (mdoudecido,
Minhas palidas crenças duvidavão.

Oh! parece que a mão do anjo da saudade escrevêra 
estas estrophes n ’uma hora de recolhimento e solidão, 
csvoçando por sobre os goivos emmurchecidos da 

campa!
Não repetirei os topicos mais arrojados do genio, 

porque difíicil fôra distinguir a estrella mais brilhante 
da noite, ou a concha mais rosada das praias do mar!

Não me seria dado dizer : isto é melhor que aquillo; 
pois que para mim cada uma de suas producçôes, é como 
0 pedestal de uin titulo de gloria, onde se póde alevan- 
tar a auréola brilhante de sua reputação litteraria.

IV

Choremos pois mais uma fronte, despida de vida, que 
se envergou ao vento do sepulcro. Ella era —  como o 
sol que doirava o alto verdejante das serranias, e que a 
nuvem da tormenta escureceu com sua sombra. Era a 
estrella d’alva, coberta do orvalho da noite, desmaiando 
antes de ostentar todas suas galas e luzimento !...

E onde a lapida, que guarda, em seus marmorres frios, 
0 sudário sacrosanto do genio?



—  Ern nossos lábios 
goes —  a saudade.
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0 seu nome; eni nossos coia-

LL^DOHF E rnesto  F e r r e ir a  F rança  ^

‘ Este moço também já não existe. Depois de haver recebido o gráu de 
Bacharel em Direito, veio para a Côrte, onde occupou o cargo de Ofticial 
da Secretaria da Policia, e lalleceu em 1858.

FIM DO TERCEIRO E ULTIMO VOLUME.
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